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LAS iLECCl^NES La francachela 
polít ica ' • 

L o s da í f 5, deÍ5jj.fivo^ f<.i( 4 i t idos, aMa 
IRad i ugcvl I ( u í (oLeí Tiíii loü a( ei ( a de 
l o ^ d i p u t ' J c s p t<AUi i ( i d ' ' i T)'<)( iíUllado^ 
•^Y e l a i h o i l o '¿S ,̂ rio i l t o í a n ^ iu - tdü-
o u l m e a t e lo-» ^ a cunoi , d o - A ~' >!. ¿ s -
Wftodeu l o , iLdiididaloa ( |ue h a u ! ü 4 i a -
fío PlxU'ta p o r Sap ooiucilf p i p L e d m u e n -
í o , q u e l ia c \ 3 Í a d o U p k i LIOU Í - I m a s 
d « l a t e ' - ' e í a p a i t e d e l u i ¡ugaie-> -va-
eaxiteí». S i á e s c j - d a t o - --P ag^i>^f!i b 
c o u s i d e í a i j o i ) dti q u e í-a !« - Iii1utp-N 
doTtde iiav Í Í K ' U UO p o n t i i (^i od i | , i a u 
<«I«i i .n , )<uuo <U lo - ( ü i u b d t í j i tr- e-
PMdpi i ip la ('icUi'>U)i' di (iiiL lu *lor-
n m i M , ! (ÜMle- 'utii jU'^pM u ' o a) i^ai-
B3)a ,"f-'ii jn i l i i i t( iiM 1 t u K t id a i ' U . -

pe p<n t d e 

o ti fi Pin !s ' l acpr 
^ ( i < 1 \ a d o i P f c . 

<tf> i p i n ^ ' ^ c ' i H ] I 

(•.lUlií 

S o b i c < '^io m ' 1)10 
t i iTKapi ' V h ' i t 1 iif 
r o n o - p d i j d c , » "^ de I"s 2 ^ 4 p i o c l a m - i -
rlois i"M'i .̂ IT"- i iuno . i ins ioc m eii ol 
i ' p p n t o , 1(» f u i ^ - ' Y de e-itas, á lea d e -
woliQ's ; , " ' ' 

,Q-iTteie t t o (1((M q u e =e li-^a l o b u s -
M-i i lo l o , p u l u l o de t u m o * E v i d e n - | 
tpinei<i>\ 310 ( (la d í a U e j o n míenos 
f i iTaieo ( n pl [ a i , i j i p a i ^ i p o ^ o e u l a 
P i Plisa ^ mtiKi^ 1i P> 'a en d •Pa i l ame i i - i 
lo d o n d ° -o m i u 4 i a i i s in coln-^ión en 
h ^ l i i tpsíp - i ' i o ' ^ d a d pu If- J C I P - ' 
V s i n K I P ' I P - 111 [ l o s i a m a - c u i iup]la<í 
T e n ést'^s '^oii i a u jerunii-p-s l o - lie'- i 
ipho l i a - " d e l i n t - h a s ^ipieí ! u IOIIP< 
fliie Vi cVmo-i i i 1011 ln ' ( 1. a !)(^ f li t i 
p n t h \ n o l¡a( ra JS su io iO| t i i f a-°«! ^ 
ávidas á lo^ l a ' - a i í K p o L i u í s ü n t a i i t e^ 
í»n b * ])>-il!o- (1 1 ( o n ^ i f - o \ oii \o% 
<»íi r u l o s p di t u o- 1 

"Dóbilc- N ( d i i i o osos p a i t r i e s ema­
n a n l i ü f i l h s elr t o i a l o - | o u . n e n o l i e 
jiíxn eiiemiL i i roo i ípn lo q u e n idu* 
]ps d i - .pnia , ( ^ i si n o í'so i j n e i e d p ' -
c i r P1 a i i j M i l ) "^í''' T is npo^i . lonp-. I P -
n n n n n ' i i u n í a l'o t i l iVi i i ^n- o n e n u - , 
pros p o l í l K o s lio o a-o a l tp i u l o - P1 d i s - ; 
f r n t e fio sus feíii'o» 

P o r spi tcf^o ^s to r n m a l ^ i r ón ioo , 
d í » s p j a f ' i a d a m e i ' ¡ " , lo n n u á t , i a n im-
prpe ió i i . p í 1 ) ol il î i' o n , )n lif^^i ) a l n 
TR r o n t a n i i i t n i - o - c m r í A i e , rjne Y i l e 
i a p p n a (1P I P ^ ! ion" I E S <daio q u o 
fti cufí i j io -< II I n o á 1.̂ 1 dp ip f l is . P 1 
t^iViti n o - 11 ^pu 1 t!p r n n ) " i a p i n u o i -
r l ia l , \ n í p n i r - r p i r i i u ' p n p ( I U I U P H 1 ' S 
fi ietza dp p ' - toi t i r a d a n n " d ^ l i s 
p r o T Í n m s o-pa j ln las d t l i p n m f d i í a i -o-
b rp pl no i í i i i i f i " ti lo núm-'- to dt < U J P -
l i t i ú f K a n o í s i u o - p i o r l a m i d ^ s fl_ lo-
r i n í . 0 . I'^rilir l an i i i s t í - s , n i tpa i i s la*- , 
c ñ l f ' d a o s ]hdo])f-'idi i i n s y m a u í i ÍA^. . 
\ T d i p u , ' d o - 1 

P o r . ^ lo-i oii-.ii 1 ida l i 's p 10(1 n u n p n -

Í 8 t - p a 
ap í i t i a t ' l -
í ipn i j i r íjno -
rip* cnSii, 
Q u e psí 
eosi d e 

i r pi)j V a t i i s i H i m a 
n i a1)UP!. ' ' idnnp|ilP 
I t i ' i i i , n e p - ) l i u d i -

]i J.0 no la ii '-flPn. 
í'i p , a-i ¡o p n i o b a i i los pra£(Je-
lo - or_ t i n - i n o s r a ió l i co - soo^a lps . 

a f i p s M i 

E i G u b i t i u o t e i i ü l a s C o r t e s «poo.-- v 
( iue lofe m i u i s a o h uccf s i t a b a n de todo 
&u t i e m p o p a i a pon'- i e n p i a r Lio* l o s ̂  
pioye-LEos apjobado<3 e á Ja I c j u e A u - | 

E i i e b p e c i a l , los inmi ' - t i o t , d e la ü o - f 
beind<^iou \ l í a t j e n d a , a l d e c u d<?l p j » - | 
b i d e n t e ü e l C o n s o i o , l i o b i a n d e e s t a r í 
a u i e i d í s i m o s . E n t i e o t i o s p r o b l e m a s , \ 
U f c e s j t d b a n í r e so lve í el d e l w b a s t e t i -
i iu i .a o do p a n e n H a d i i d . . . 

P t i e s b i e n ; e l m a i i s t i o d e H a c i e n d a í 
s e n i a i t l i o a S e v i l l a p i i a .n3ist ir . . á U 
p i i ("10 que ipmoib usan o t i a p a l a b r a ¡ 
m i » t . i P i t e -i m a s ] o o p n ) , o i g i n i / a d a 
p o i t i H i - ^ Ü o d r i o - u o / (le la ü o r b o U a . 

P i - t . luo el T i a i e de l iSi . A l b a se m -
l e i p i e o a í l o dot c o i t e s i a e n o b s i u i o 
fL l p i f s u i t n u <íe l a C o m i s i ó n d e JPiP-
snpues lo i s 3 i a s r ipte - v p l a a c i ó n a c e p -
laSile, c o m p a t i b l e , t o a li-̂ y piiSHS q u e 
o b l i g a i ü i i a e u a i ' is f a i í - ^ s , t i e n e l a 
p i ü V n ^ a u t i u de la e-t ui la e n A n d a -
tin 11 de l s( iioi i n i n i s t i o d e H e d e n d a ^ 

, \ i n o u u a ' 

J ja t i a n r a c i i t ' \, d i j o b i p n e l 8 r M a n ­
í a , f o n t m n i , v ia f a l t a d e b e r i d a d T e l 
l i ispiemo d e l a o p i n i ó n , t a m b i é n . 

f. C o n (piO a n t o n d a d se d m p - i i á o t ra , 
v e / e l ü i o b i ° i n n a l P a i l a m e n t o j * ' ü l 
p a í s , j u u H ui io j i a v o i o s a s n i g p n e í a s 
p a l i p e d u a m p l n - t a c n t í i d e s y c o p i o ­
so d m o u i ' ' 

f í ' o n ijiK d e i e i l i o \ uu i c a n q t i ° i n s -
í i n l i ab la i . i d e o n p a m o n e s , d e t ra iba-

' ,o d e iiPí e n d a d dp h t m p o p a r a g o -
bt u i u ' 

iU (íoibit>ino d<l c o n d e d e K o m a n o -
n e s ml i íg t^ vAúd, d in u n a a,firpnta a l 
p i i s , \ \ a n o obspi-^a n i a n n l a s for -
iii (s, q n e í p s p e t a i ü n s i e m p i p bais ta l o s 
m a * osafloí, 

«ua<«i9>»™n»H«—«".«««"«aliar IfliaMifr ̂  ^flgiSg"'»'"-—"—'" '"^•" • .—.«^je* 

8 M 0 0 C H Í N A ' 

El gobernadoi geneial en Hanoi 

SERVICÍO RADIOTEl F C R A H C O I 

P O L D H U 5 ' 
Vi s,obPinarlüi fjential de Ja Indochma, 

Mi "-íiiKii i li( ^o a^ n u H mra ¡ icpedea-
1t (l:>}!ii ilupJt 'u^ ( ( l í a l o pr i ^! i mpe-
lador oe Annaiii (p e U i-pguro su adhes;i(5ii 
,d)soJnta a, P i u n c n ? l i l e j l t id , im reser . 
\ (s de ^u piiebk» 

i ) ( ,n (U, <\? a l i iNftar lab piincip des pio-
MiRii is del jSoi't- tie Aaníim, al jefe é& ia 
(okiDia llírfu a ü .KW, doad(s lué lecibido 
Clin 1,1 la fiitusi isrin por U publ'acion 

' u i-1 1 ( > m í a (leí la tíjtacion al paldfio 
(U I cohprnadaí p haUíb i e^i icionada i m a 
tmOiiLi- u u i l i K . ! (.[11 yaludij j^ ¿ 'iPiaador 
^ ip i iP ' r a l . 

L(js aluBiu»., de la« PMiuhs hancojndige-
3ia4 lüb l l to^ maiidaaiap de la^ pTo%mria.3 
<le TdtdiUi aíJiii,u(J(jis « ,i uilfrenU's puntiS'S 
do ¡ai (a r ' e t I h\(io<i. lu ii i](^ dp bieu-ve-
i n d . i 

^1 H i g a al pd icao Ai.1 (iohi) luo, mísiter 
&aii nd leipHo a los Ciieipo? (Knstitiudos y 
á tan uoíabdidide. , h a n i p - a s é indígenas. 

Inesperada 1 grave situación en Norteamérica 

La actitud de los senadores pacifistas impide obrar 
al Congreso y al Gobierno 

- w * * ' s s ^ 

KL BLOQUEO.—El gohernad'OT civil de V'izcdt/a lia. cdiiuinliíado quv, ¡.eyí'.-í órdf-yii'i- fí/>l Gohi'-i'hj, los comeiciüiftcs podi'án entendeTse con los ma' 
n^^ois, en lo qv£ a.fe,ct,a. al •moviirdento da hA^uen. ¡AT despathos cifiddu.t. (ihlLuio.) I'na iiequ^ñafracuim de geriadorf.-i pacifiítas fué liaítanie para 
iiitpedir que se votase lat neutralidad a-i/nud/j, rn, ciiLiul de lo <ji/t; di^ijuitú el 7e(/l<íiiierf/> 'le nqvfUn Carimi-a. {TiJson La puhh'cado una Nota, e-n la 
que fratu este extremo,, señalando la h,ibi¡¡d-tid con qiw ¡uio^ pocos inieuihitj.i del .^enOfU) h:in r(dih~iflo al Corifpp.^'o y al Gchicrno á fe i'iapotencia. 
Solicita la, pronta) reforma del reglaineti/o. IJa^íw que esíu .-n' IL'JOH ,IO Luikiocaró al Cojic/i'eíMy. (Washington.) Los EUados U-nido.s han ofie^ld.aá IOÍÍ 
aliado.? 5.000 -rrállmies de> ffam.co.i, sin, pago de inteieu.-;. Dicr-n, qu-c piiihtin tendrían á ayudar ú Erar.ria. (hyóti.) Wihcn ha dicho en S'it segvndo 
discurso: nHemO's .údo obligados á ai-,-u¡i no..: pai'a hüici- buena iiue.<Lií¿. dtnininU > o cieitos ccieciios; inivinios y ó micsiia ¡ibci-latl de acrió/i.» (Car' 
narion.) El presidente- diTnisimtcTm-o de la ('i./;iisioa di- .\.^-ii,ifos i-j-ifi 'i-iií a'e.<'riitiiiii ->••;,• secieto nara! al iynpiiguaT la apiuhariún de los proyecto*. 

('11 a.'>¡nn Ilion.) 
FR lyCIA.—Los franceses han arrojaao á .ui enemigo de pailii de Lu iJs-i.'t nii'.-^ ii,ie iinhi^tv ocuuado al .VviLc del bosque d.e Coin-i iei'cs. Loji di&par 
ios de la. artillería francesa dtestruyi-ron los iru.hajas aíeiaunes ad bo.si^ae '.<- iJe-.apae. í'íoire Fiiffcl.) Rekuliado de la acLiridad^ claJ(f á las overct 
cwnes desarroUada.s ditrante la itiafiriina fué la ocapaíión, al UA<UÍO, air r"nif< 'la.oo'ii.-nies po^icionis fiuncesas poi los ulemaups. huego, copiosa-ÍÍS" 

vada hizo suspender la.<i luchas, no iegLtu'iid,osc un-oiiieciiniciilo.^ dignos de ¡nemnón. (Koeniyswusierhoasea,.) 
ITALIA.—Los italianos bovibarSearon intensan tente Costangeiicu. Cena de 'L\j-ni'ein. io-i aaíLvioco.i llegaron á la^s trinoherais enemigas, volviendo cot^ 

prisioneros. Continúa Inchándose en la cima de Coi>iabelhi, donde lo'-: itah'anois han conquistado una posición. (Vicna.) 
RUMANIA,-—Se han registrado var-ios encuentros de poLialit.^. con furgo vii-ixiino. Los tinxos ataca'ion un punto de apoyo iiuio, al yoroesie de 

Klaif; pcio fveion lechazados hasta sus frinrhera.^. (Carnarvon.) 

LA SITUACIOli 
ÜILITAR 

P p t i e l o p e f e j l a y ' d e s t e j í a p a r a m a t a r 
el t i e m p o E l t e l c ' g t a fo es l a P e n é l o p e 
d e l SIÍJTO J V X . H a b í a m c s q n e d a d o i e n 
q a e t o , Esi tados U n i d o s s e l i a b í a n l i a d o 
l a n a n t a a l a c a b e z a y s e b i a b í a n d e ­
c i d i d o á d e c l a r a r l a g u e r r a á A leana -
n i a . De-puiés e l t e l é g r a f o r ec t i f i oó , y 
n o s d i ] o q u e el t í o S a m l i á b í a saca r lo 

sanador Laíollete ha hecho mod'.l'r ir el iri-
íe-iio de !a moyoría ae ia Contara en <V?«Í.?I. i 
fo Q T'S ftrminot Jr' Ui nenii-nidud. 

l')'?(rfie -Liuc ujllíOi.)!. di> IP,, iiicy. '.va iij-- • 
genittí'., etitri' ¿llu-í t-/ tie hi t/rf-jjUTa-tió'íir i','» ' 
rruui-", n o ipodraa -t>-r üpi">bad-.s _v uTuira i 
que rourúrsií ul Coii;¿riís'C* tji -.i^Jion B'ÍIIVJ.^'Í- Í 
diiiaria. T)c c-ida-í n.aiit-i-a» !a .•IUWA.^U la 
n o pcd tá liai " l̂ e liri-i.i J a ü i ü " 

I Vd]í¿-al.e i J i o d ,\ cii .ui pijpo 
?0U ia.s i l n - í o m - v i'!i p - l a n d 
i a l i i n o » !'o 1 q u e d e ! diL'lio Aa ia in 'u-
U'ulJd'ad ari(i.ud.a 

í , , ] , 

i 

I 
i l f l a l e . J s i ( il J l l - p H 1 
; ; j \ IjM.i i i i . a i i u a , o 

inos s a l u d o (\̂  q u e i u r m a n e n el b a n d o 
dp los a l ' a d n í . . . r r z ó u s o b r a d a p a r a 
q u e aqi ié i lo^ p i t r i j en e l b a n d o c o n t r a ­
r io (a ígÚH r-fin-«ut i n í e s t r o p o d r í a o e r t i -
l i c i i ' t ' sb , a i i n n a e i ó n ) ; pne .s . . . l a V]ñ-
üa , i e p i í o . sp Uü i i i poo iodado , y unfi 
d e lií'S ^ lol tViJarui d e L ü H a y a á l a 
is.-<uv.'iiied Pi€.->..,) 'I A l e m a u i c i modif i -

!Íj'mit"'1i)s Pii la j i i i e n a - i tb-
:i ( i ) L i a lOTiipp --Js vplacio-

co'i AL 'un i i i i a . E s t o se t o n i p l i c a ; 
ü e.; i iup lo.s cbJuüH =;oü i n -

•''-. y t í a i ) r j > l es m a n d o á los 
.^ - enf - ' ab- í .-i q u i e i c u d a r íin 

d e t'Ui's. ]-?.izóü !'"•!'.an lo-i q u e m e a e-
•?iij "i'r-'.n \:\ ti inaíV: d e lo». al iad<H. \ ' a y 

.•' Q ' j p b ' a J ' ' a p l l i m i ( o i g a a J i J > V i K P s 

O'it- d!(.>''ii: ;.ii"'n'ia b ^ n d i l o dei Dioa .'>; 
t ppit t ü i i e n t r a s i a q u i e b i ú ó n o , SKÍY ^ t 
I ."'.iiiaid-.4 á injs jp, i.iTtí-, a y u d a d o p o r j 

' ' ' ' -, lo p , " ea l a g u e i T a o( y- ' 
; (•'! 1 .aiKj i p c o i t o u n g ' á -

E.I-IHLÍO!, V I'! [lablii-o. p a r a q a e 
n/. frariCi-s i -auíe / av IÜPL' iii'i-
. i ia i i iiiJ ri(..(j poi ier ia p - i a l » . 

tsm.^^mac-^sai' 

L a s pc ibo i i a s (pie lo? i n t e g i a u A e n t i e 
t o d a s ] i o m i j e \ n i su flciecimipiito son , 
«Tj g e t i P i a l , I d - n i i - m p s . con^tl^ll ;^en e l 
p i o p i o p a í s , ol m i - m o pueb}o_ qne_ a c ­
t u a r í a e f i c a ^ m c i r e en la p o l i t j r a si e n ^ 
d l r ' p n c o n t i M i i n - - c o m o pn_ el c a m p o ' 
(Social .—bombn's r , ae los d u i o i e í a n c o n ; 
(leipitr) ^ pe'i.PTPia7jt..^ c u i d u l i . 

, C u á n t a d i fp iP i i í i a c u l i p l o , l i o m b r e s 
p o l í t i r o s -\ ilos s o c i a i p s ' C s t o - hul iai t i 
# ñ o s \ a n o s pti p í o d e u n u ' u i n o idea l 
A l i ñ a n la p i o p a g a n d a ron l a t a i o a d i ­
ré^ tanií^ii ie oi g a u i / a d o i ' K s l u d i a n . 1ra-
ba ia i i T , a - í , l e i u ^ ^ n . L a l a L o i de l o s 
p o l í t i c o s , e n c a m b i o , es i t . t p i m i t e i v i e . 
Se I n c b a en u n a s e ^ e ' c l o n e s v eu l a s 
«ijfuáentes sp a b m d o i i i el taíiuiio a l 
enciniigoi. A s í n o s e t r i u n f a , n i el lo ©9 
po.sible. . ' . , 

N o s o t r o s nog p e n u i i i rnos l l aana r la 
steirición .«obro c u a n t o de'jaimoB dioliO/ á 
los j e f e s dereclii .sta.». A l a s maisa.si e a -
t-óKir-as n a d a ó po!r-o se le& B u e d e repro-
ídiar ; son i n s t r u m e n t o aptoi p a r a _el 
c o m b a í p . E s t a s c u a l i d a d e s .guya.s, i i i-
nep 'áb les , de f inen b i e n _la r e s ,ponsab i l i -
(íad de lo.s e l e a n e n t o s dii-ectoiresi. T e s a 
l» .aponsí íbi l idad e.s, oiftrtanwint:e,- g rave . . 

Habla el almirante 
S E R V l a O RADIOTRLEGRAnCtS 

El c>'u&sn> aloman «Dresdlesi» saivó á SB3 
americanos. 

NAUÍ1N_ 5 
La Prensa aílts'naaia comenta, nn ai t íeulo 

del ¡peiaridico iftmpiieaai'o «Amiv amd' Na-íy 
Ifluroal», db Oobui.rp d!el aüo pasado, en '̂ 1 
fjire S8 habl.T dp naai inlcT^iá d«i alm.ranie 
ttiaencano irairo sobie el "^labamenito dis suib-
dlios d'o e-le país en Timpiloo, meaeioaan-
( V e solamexiile la a y i ^ a dpi tsrucew> inglés 
«HeimiioeiS)) -j cailandtase, por é mxúmiWf, 
la mteirención riel anceíoia lemáu (¡Diesdeu», 
qup pior entoncps se enroTibraljs en aquPi 
ipueito Eli oiuceato «DreNdipn» sialviS. en Albrli 
dt 1914, rti Tampuo, a 900 aim©Moainas; poi 
lo que el]l almiraaite Mayo esipinesó a l oomian-
dlaititíe dfei «DresdleiD) su ire,w«iibíCii.mieiito, au 
«.ül escTÜo d'a feoíia 23 dfe Albril. 

Lai P rensa señíbla que, por otmsiguíeinte, 
ya «m Oettulire dfe 1916 nío '<Xfá& el a-tmirante 
Bmieric;a-no', por la visto, dleber ha.i<xr mención, 
diel mérSitic» db tos alemanes an eS mencionaid'o 
saiviamenfto. 

sOJ l ) m e d i a - la i - p . ' d a d e l a \ a i u a , 
q u e jtí h a b í a det i d c ' i a . idopt i r l a n e n -
n a l i d a d a u n a d a ;- q u e , ] o^ lo p i n n l o , 
t o d o s l o s baiCOs n ' p í c d u í p s i b a n á i,er 
p i o v i s t o , d e c a u o a r s . E s t o n o e i a J 
¿ rue r ra , p e r o e i a el pi<d(jgi> d e 'a m i s -

iTF 

-—Rfii^::»»»»»-4» •«SKat'Hsn». í 

El trato á los prisioneros 
SERVICIO RADIOTEStEGHAHOO 

DMiaraciones de iord Newto*» en la C á r n e a 
tfe los Lores. 

.. Ñ A U E N -S 
Sfigiín los ip€.ri(5dipoi9 itiíglesflg, íoiid' Newton 

^íAsa-i eui la G/ámsTa. de tos Lone,? q.uié «ran 
|.n«xflotos los informes inglesps anierfores so­
bre la vida en el camipaitiiPint.o, d!e .prisioneros 
áe Rnhtebcn, CQ-MZTK) á Bertm. 

Newton manáfestó (¡.np q'a&ás ipor e.«iit« nw»-
lávo quisiera oulpá-rsele d'e germamofília; pero 
Km .ahora JK)día; todo csl mando doJweiKjers© 
á í te .sitaiaicióii real cíi fetildeben, puesito que 
los ingleses qae ,%l!íe.stalian' :pfl'isiioin,&ros Imn 
iTégresad'o (íiiitrííta.ftto. , " 

Ncwioii d'áfenidiiú sk Otósipo Bary, quo lia-
Wa sidto ataf.ai(3w do gc-i-maEíífdio stepeolKiiso 
.poír sus iniíoMTie,<i ¡sufere el 'Ca,;nijnameintQ ei-
t«do. 

Eiii el. iOnrso ello la impu-grcación nia.nifesW 
Ntnftren quB «1 niiímpiio- día lo.8 iiig!es«s Cam-
J«aWe,>! ««ra ©sioaeo, precíisameiiiti© porqaiQ un 
tanto pcM" oiento d« pTisicnteros en RarMeben 
t * quierein, volver á Inglaltiera, siii»i pcrnra-
e«!er «n AJemama:. 

E n s e g u n d a p l a n a : 

Los regalos de 
É.L. DEBATE 

îl le La movilización inglesa 
SBRVICIO R A D I O T E L E G R A F I C O 

eoO.OttO inütiles. 

' NAUKN 5' 
Según al «BBsoier Aiiüeiger», b a hecho 

eran sensación entre rf pueblo bri tánico el 
mfonna de que no menos de 600.000 ri=!chi-
tas ka resaíbado iniítiles d&spué.s ..de muy 
breve .s(>,r\'ifvio.' teniendo que.'«¡r, ea su nia-
j w .parte, Koenciado». 

E n t e r c e r a p l a n a : 

CBIflGAS TEATRALES 

*EL REY CIEGO» 
por RAFAEL ROTLLAN 

«LA PRINGAITA» 
por SüAH F . M U Ñ O Z Y P A B O N 

MENSAJli! DE BESPSDlh.4 

En honor de) Sr. Arzobispo 
de Valencia 

'NOCEES DEL BE AL • 

«Los maestros cantores de 
Niiremberg 

E l i c u a r t a p l a n a : 

La gestión española en Tílarruecos du­

rante e¡ período 1909H916 

(Conferencia de D. Gabriel Maura) 

EL TOBEBO Y EL TOBO 

Madrileños, catalanes 
y sevillanos 

por RELANCE 

' FOLLETÓN . 

d a d o s C'uidiTi «PLi íí_/i» 
de iai i t w l i e i u a r p - o l i u i i ju . . .» \ o 

mia-f p e s a d a s , n o , d i r á n , y <'ou r a / ú n 
- a d i a d a , r ; ; i . icP-p? é inj¡;]-.=BS. Al i ' ' ' ' a 
vaa a i fcsuHar maffT'o.s en b u i n o i í s m c . 
Ic.s n o i t f j m p i i c a n o - . - j j o i q n e TI->ÍÍÍI' m a 
i t i i u i d a d á iiti pn-'^bio p a u ii a la ^Mue-
,1,1 v;i''^ i .a ' . l ' í c'iot.i p e d i r ii,'".js -i' ij., 

p,i b ios u ' ) i'eJi'i'cU l i Ur 
ñ'-o 

a .i 

in"e-¡i 11 
.' n i J - i]u,' < u id i 
i i i y a s ' i u i . , . • V .1 un 

pc-.ob 
- . . . ! f 

V i * * ^ 

, . l l . i i ! ; " p C M i i i ' i i i ' a . y . (411 

. l a d o e l M'!l!ifi<¡-:i- allí-

•iiiChlüi. •< .i'u COI' I ii •• "iii'it, Cí'f'dt/. 

lili- i-'f-i'i.c. :ri.'i''i' i,/I! • .doflf !,' •''II' 

hi',\ iJí lu iii'ii-oí de S-m . " - V í / i í • . ' ' . / ; ¡i'b 

.-'ril-íii'"" 'i / ' ' 'Kirii'ili S'ji/.c lij roii'J ^-'lii 

du ¡a.. í.'t,^/./s hiiitíuua^ fa ,J• iij pi- ../ 
el .11 de. Agu.-ío a-.' ISJ.i ¡¡ dmit .,:L,-IIC'II-
!r^H. y íüs m í e n o sp ai'ue"'rdfia d e o t i . i s 
co=a- (|ii<3 mpi) tar l . i< o- p e c a d o , i, If-'.yn 

la n u ' , \ (Oí i+ inúo . i S -' 
a q u í , d o n d e b"! n j i i i e : - a m a y o r í a -oiuo-. 

" j ips , u U í i a m c s ; . .ü d<- u c n e r d o i-:; 
p- ia t -ue-i iói i df- la ' ^ ü e t i a e n i o p c a i.uo 
ji.ico n o s t a i t a p a i >. convi^-^r'r si V. •).:-
t\..% en uu pal'"> '!•? c-asa de_ ^ei- ir idud 
i'ouiO bis d i ' lOs - a i m - t o ' d e I ) . R,.<i'i^<'i •• 
l ie la {'ynz, uo ' .d ' - b ' s d o n a i n . - T. i ;a! i 
eriTUPÍios con d e n i u v í o ; y - r Jp - ' - ' . d¡ 
g",«rnip q u é s u c e d e r á t u lo,* E--Ufio-
ü n i d o . 9 , m o s a i c o d-> emif íTai i tes d e d '-
v e f s a s m i e i o n a l i d a d e s , i-ii el q u e j . i a 
aqii'í 'l noríeamf-ri '"-a lO q u p -e crelí ip ie 
u a d a t i p i ' e d o e n r o p - o . ,á poi;0 (¡u,- b , j -
ÍP6 la bi.-r.oiia d e - u í a m i l i a iiop.-V^-aia 
oou u n infe-iíé>. a n n a l e m á n , u u i t a j i a -
n o , n n Í H U C P S . nn aus t i i a i -O , ctcéii^-
T:i, C-fc.. Plv. ;, U b a a m i J a d l i an dr-nu!-' 
F u P s ba¡-áii h'"U i ' S ub-ulw- eu VP , -i 
liii\ p o r t ^iw iaunddf i . . í b u u a i . n a n;-,-
<-d')u q o e i,)S a.\ lulo . s¡ t',.» a , u.ia c - lu -
\lfr<-u i ipc ( - i l . ,d i ) . . ; V= * . ! \ , A -i '.i 

•il! i l u - j o u c ' e< d i i í f ;i 

Cl a i u 

p u e 
i i ie t ioai en n n Jrent*? d e cas i 
i 'na . is .*^.045 m e t r j s \ (Quedamos , ¡ j^v . . 
en q u e . dandrr p o r . - ' l i t a d o q u e i o s a le-
m a n e - , ,iiín r c n o i e d e n . pj 'psenxan y a l e -
'•i-tpnt i a , _\ ¿iiu' l i - ví . -ppia- sp COÍIOÍ i-u 
los - lUTc.-. i'!u î i p a i t e i n g l é s se m<ui-
c iu i ía uij lit'i hii d-'j;ai0 d e l i j a r l a a t e u -
c'i'ji-i en e . . r ) a ! í í , a a^í ; u fcl enemisp i 
a -a l i í i a i ' O ' h • ''•- o'.' i i in ' - t i f - pups r f -

mauem c o n q u i á t a r o i e n es© p u n í a u n í 
t r i u , c b e r a s i n g l e s a , y l a s v o l v i e r o n t 
p e r d e r ( p a i t e d e I . i .ndro! ; ) , p e r o no iS 
jpi i s i o n e n i s q u e oügierou ( .par te d* 

i B e r l í n ) . A l E s t e án G i ^ e n o l i y a t a c a r o n 
I l a m b i é u l o - a l c i n a n e , y en la can -e t e* 
! l a d e E i a i n á V c i d u n apre . s .uon IQt} 

l r aucese= . E a la o i i l l a l ' - t e del Mofia^ 
h u b o numejúsoi Oíunbates aéreosi, ¿EsJ 
é,se e l isPctor escooir to par. t la p r ó x i m a i 
o t e u s i v a ? . . . ^ o rae e x t i a n a i í a , ponqní í 
y a h e d i c h o e n a n t e r i o r c - ' ocas iones q u ^ 
al E - l e doi ^fo.-'a e s t á n l a - j i i -as m i t i a i 
d e B r i e y . . . Y co iao q a ' c i . i inie e l p a " 
peí q u e ajitp= - P a - ! " n a b a á bs c a b a í l e * 

\ J ÍJ e x p l o r a d o ] a l¡a pa - , ido a h o r a á l o e 
[ a \ i o u p s (darileiío b a lua tudo á liocir 

lumie), v hinncio.'os de ésio-i se b i W 
! .caí) V sti pei-.ijjue!) co ica d e V e r d u n j 

d e a q u í m i p r p o u n i a a u i P i i o r . E l l ( ¿ 

• d i r á . 
j i l i o i a b . c o n - i b i d a r a i í a d a a l f r en f* 
, ií i l i a n o . «fan ar ' i l loTÍ. i pnpmi#í>i ( p a i f 
' í e ib' R o m a í b a (bu'io-i" "^'n i i i iadia a o ^ 
I ( i ^ i d a d cüi; i r a a a c a l l a - . i i i pa , dpi E s i ^ 
• d e V e i l o j b a . .Ano'dip h u b o un bomibaEf 
I d e o i n i e u s o d e a i l i ü c i í a ciui b o m ' b a ^ 
• de túJ-js lols ca l ib ip- : . .-("puido (le nt 
I f u e r t e ab ' iqup d e d i - l ac in i iP i i tos pnesini 

e o s couií-a d i c h a s ]i(,-!(drMi<=-; pprn f u i 
vou VP! h 'a/ . idos cii ? rco , con ai-nves p é f 
dida=s » Asf, pij seco . Yo i i a z o u n a 
flpcdias sr /bie pi i i . ' ( .pi i- 13a!.i r iue el l í 
io r Vea q u e , d e ujiíiai- l a ofe j i s iva ló 
aa.s tTobúníi 'a o - , e l l l c a a i ' á la f i o n t e r a 
b a l ¡ana no sr î ia ;í i u z ü a r p o r l a ditS" 
l . i ' ic ia . oibi.i d e iriijiMiio-;. y p u e s t o qné 
cupu l a i i o u p pii i c - íbunás f rpn t e s e ü 
íj 'ío iuMible o p c i ' T p i ' i ' o n d o q u e , JtoÚ 
hny, h a llpíi'aíb) P1 m c i ! • i,! de d a r p a a 
ú h pli-:ui: ' . ; A ; i ! N ' ipi ipro q u e sg 
q u ( d e cu .d i ; u ' ( ' , o o,u.\ s c y ú u el pe 
' 'iiíilico a u - i i i . j c o li'í,-;/(";• Zritung, 
r a v o q n e se í o i j a dr c i r o a i á c o n t r a \t 
i<nl'"7io'?. S i i'\] - n c c d e n o «e plSÍWÍl 
r|Ur-Í3r df> m í . mío á üp in j i o l e s advert j 
el p ' d p p . 

ARMANDO QUERRÁ^ 

'*4e T>rob!bft la a«!p.rodncci6]i de «tsta cr&aSiÍM 

POLÍTICA DE ANEXIOl̂  
SERVICIO RADI0TEI.ECRAFICO 

L Y O N 5 ' 
E.sLijs xíí,^s se lian publ icado e n AlemSi 

'a r-cs foiieío.s en favor de las a n e x i o ^ 
T K - S . K 

E n uiio de ellos,- -A e sc r i to r R e y n a l ^ 
W u U e s,')siienc la neces idad d e mievd í j 
r; í í i f o i J iPs . 

Kn \.i s<:>,niiuia ;>übli< a d ó n , (d profcsd 
AAIOÍIO S I Ü U df í"2s<:pl se o c u p a ^ d e 
ii;ii?s d e sjueri-a cu ci frente Occidenta!(j 
P ide la ani-^xión ñ? Béloica y A m b e r e s 
4 a p , e n pod'er d e los a ' e m a n e s , «era 
¡rn-ji.r 5 jaranl ía de l i pa? eu ropea . J 

Rn la t ' r.-era pvblicJeií 'm, el profe-^Sr 
doc tor Emi l io B.-rdiderburo, h i s t o r i ado r 4 
ronsipierr} s jcrc ' .o . p id? u n a fuer te indem* 
oi/ri.-ión de :,'-iiei-a', que no puede p r e c i s a r 
eií listos m o m e n t o s po rque no s.abe lo qtW 
l a s po tenc ias d e la ccF'nlenle» se ha l la i í 
en la posibi l idad de pag-ar d'ospués d e coiw 
r e r t a d a la p s z . ^ 

• • — 1 1 »iiiii «• • '^ 

t o s EMPRÉSTITO»^ 

Estado de la suscripción 

al Xoit, . :-1e .r,. 
1 l U i d i u . a r q i i p , 

a r i i - s a'¡,.<j\"aija 
•jí.,,'b, N o f u - d(.-

Lii s e, )< 1.0 ( 

-u l ia 
1 N v i ü i m e . 

dt ' . ierb;; 
a b o i a . 

U.^ 'vlPLlí l, 

•flu i( o . U U P 

L 

- i i - g ú i i l o s 
-iii . l"iicini d i I 
i J i í m • 

SERVICIO TELEGRí^FiCO 

ROMA 5 

do?paclio.4 i-P( lijidoá oa la pr»nj 
Suidái-.al»i J''in,¡ !i.,-L( Jlfi do! km 

s in u u - i 

le íÉieUia lel ÜPÍIÜO infrins 

n í a . . . Tin p o q u i t o d.e pac i enc i a , j tpd.o 
l l e g a r í a , y l o cpie Ib^g'i) fue el s i g u i e n ­
t e t e l e g r a m a : 

L O N D R E S 4 (7 t.)-—Telegrafían de Wásii-
ington que "» seisióu celebrada axiocbe por el 
Seaado fué muy agita.da. 

151 presidente de 'Ja Comisión, de Asuntos 

' d i 1 

juu . 
1 ( 'U 
1 
f í r -

l(.'i 
'. íf di í u , ; ' 
Uí 's tiK L'i:d. 

il^-lUViL'''-,., 
día á em b 
.sindicado-; 
de más Jí. 

'jii del dinera 
".a- -u'ioripcio. r ' í t i i l J (<m:( j ' Í ' d , id ,> . 

,- íiiivua. ei Jí.i .i dP lí;ii7.c> en la« 
a.'! t>da<;o de n,<lia v iia(:.te« «j) 
- Caja-) de ()«•{>- i'-la.b!priiiiitón.to9i 

n-p:,veutaii. a.ia "-Liuia eomplejan^ 
l.'ít') iidílone.-. d.> los cuales 1.7ÍÍCI 

millones ali üc-n:»uo. 

De PARÍS 

LOS SOCIALISTAS, AL LADg 
DEL GOBIERNO 

SERVICIO TCLEORA! ICO 

. ( l l l h . i u i 

'•Ú.'A. .\ '.\a~' 
. , i . ; i,)ai> l o - i\ 
i > , - l !P> o - .•'.. 

c í i i i i o - ; i ' s (.' 

. . La t 'bl( . .a s, 

1^ 

- a S I 

u n a 
l . í í i lK ; í l i i d t i - • >' l U I -

.: V qiip'r ."vbí ' ' i.iii 
( il-, ; .n] 'Pci- , ini"i , te 
ii.i iiu o n n d.i lo • 'ru 

- ' ( I Ú'A b b ' n i U P , » í i l h u l j l l i i u , \ -j i ' . a q i i i ' 

esteriores, Mr . .Stone, dimitió por diesacuer- I vb in t j s v japcT.c-C- _ii!j> e^fúu JJI<...-J.-:-
do con sns ooijcpiaáíerog, y 1» otimtraccióa del ' m e n t e á par t - i r un p i n o n , y es-tos u i i i -

{ i k i , j i o r 

\ 1US-C-. 

i j i l b i l l , 

' I, -a - e 

1 
a j i ' 

ue l i tas 
, 11 a l u 

l a , :K ' ! ' 

s a i ' ' i ' i 

(•iu pl 
, ' Y Í íC l i 

•, ,H ! - - t ! ; u ' ; í 5 . --• ' l a ( O -

.'[".... l,a i n v a - i o u i>i-
i.' \ y a vpftnnos e a íiu 

ILS ci'p'-l i m á s I • .iiiy io 
,, 1, - ' a 'ic!-U' 'de I 1 . i ' uca 
i j - ''• á - U s ; i H i l - ' U - , 

Iv . i.iv-MiíJs Kefiw-ai.i, \ü 

PAKIS 5 

lia voradiíi 

l í n e a a l e m a n a s i g n e i n t a o t « . L 0 9 a l e -

l"t í \ / jsJ!> •'i.'-c'o>'rd -•' udisi'i 
'JHJ. lUí'Wiia (pie Low.ialmer.in dioe: 

«i.os -;<)i i,aj:-Tas c!C;r.ií¡'i.'ii.,n prestando «u 
ecmeui-o ;...>ii)pÍp,i.aiUP-;iio a ii li-'U-u^a, nacáoi 
nal uiiPíitias que t'i',íiii.i-i -iji.i amenazad», 
j — i!-iofxii!,ii> pn (H!iijt..( ia poiítiui del 
(->aj's t\iji . i \ i riijo ii'di) [. il-..111 Pido dte oon* 
qa!?t<i ú ai.oiíón ^ qi.e Cjü-auri^e 1,1 paz, re» 
cihaízíiíid'í) las 1 .m^opeiuT.tfs dt; / immei míi«l|j_ 
y de KieatihaJi. 

file:///inouua
file:///aiua


Mtffieti e '<ae Marz@ He ¡9¡7. m EL BUBA TE 

Los aleí 
©cqpan posicioi 

X 3S, 

OS Í*EAllO!A i OE CAi lFOi lHIA. 

íes 
.ene ligas 

manifestación 
ei favor áñ Fraocii .& 

• Cogen 578 pnstoneros, 1€ 
. tralladoras y 25 fusilss 

am 

SERViaO RADIOTELECSÁFICO 
FOLDHU .(Londres) 5 

Conninioaao oficial fcritánioo: 
Es ta mañainiá laAaoaimos y oaipturaiino? J-ts 

Cficsli^ais «niemigag d e r frente y las t x n r l c-
raé 3e ' ajpioyo aff E s t e ' de Boucba.vesH'eí. ° a 
tea. frente de 1.200 yaridas, ¡laciendí. l " i 
fi!Ciisioin:eTí)s 'y cogienidio t res ametralladoi " 
P u r a u t ? el día éi enemigo lanzó varios pon-
fepaataquiee, siendo todos ellos reobaz-dos, 
con grandes pérdidas. 

A l ' E s t e de Gommecourt sigue ^cedi^ndo 
terreno al enemigo. Bn esta región n-u -
i r a s t ropas lavanesaron: á lo largo d un 
faiente d e dos millas y en una profurd dad 
meidia die 1.200. 

En la noclie del día 3 reia'iizsa.moí con 
•faitp, una iimoursión ©1 Noreste- de Ablam» 
court . Hioimos seis pi'isioneros. 

E n A tnamscuTso de las úl t imas -ve fl+ -
cua t ro horais hemos hecho ran tota'! d». WO 
prisiomeiTos, coigiendo ciwioo ametrialladoias T 
^ s m o r t o o s de trinchena. 

SERVICIO RADÍ0TELEGR.4FÍCO 

LYON 6 

L I "̂ o ifc I Ji id o I i a n o o ) , qi Í̂  b 
l a col = tu tío Ln Sa i f i me soo con no 
de l i i po ic jn v q T» t J J i p i e r j e lo xa 
c og 03 o 1 o L id n e i J C i 1 d-» di l n 
^.ulJ.^a lia daao } ci L ente una eodiiua 
pai d» p 1 1 1 ] p os ^ m s d la 
L n c r! > 1-1 T i d ci ° -íin a "PÍI 
r d, ec 1 omii p tP en n 

1 a loa i ibuHn 11 m&''ican..s L î 
n a l + i n j i lUe i u - i ron n e y m t^ 
en 11 a 

~ lio i r p e 11 iite de la S+ n 
ity q^e p P^ d n d ch" cci i da 
o e 1 lu c" F i a n c i i T e" r 
n icx i°ne OCT ion do m n ̂ e» 
I. a n a c'lo 

(o i oo Lili ¿o Fiancia di 
s a 'os lus of r "no°) poi 

ca o a im "U^ 4.^iaaoL J ig la 
los o " »s f' le í 1 1 "Fr^LC i pa-^i 

" t iu j nem cws y exprfbo la es 
^ l e i ' o regí «ar de F ancia ir 
io5 aun Y i as e •'•i.sia»!, s de lo 

L' c t<, 
fcid Fi* e 
lii7o u n ea 
su =a isf-'c 
t a 1 c 11 ^ 

1 s .̂  s < 
SI tp., 1 
m e r t e 
c m í a i s 
p 1 "a 
d t ÍPT 

La Delegación flamenca | Tres presidios" ingleses 
y el CaECiiier alemán llenos de social 

^ ~o — 

Una velada en el palacio 
de Hohenzoliern -

listas 

Los nuevos aspectos delmiiiía-
rismo británico 

<:• 

(3 t ) 

iTie-
l o 

-" i P 

o bos-
s ' - j e i -

«: * * • 
P A K I S (Torre Eiffel) 

CojiMlíiieafdb oficial francés: 
Duran t e la noche, nuestros exploradores 

ocasiguieroai dax varios golpes de m a r o e -
peoiatmente al Noroeste de Tr,acy-le-V ^l y 
ani el bosque de AvoiruouTt. Carca de f i c -
Ton, e n la región de Beime y en la '•'' i 
804, oontuvimos t en ta t ivas del enemigo o 
hicimos unos veiinte prisioneiros en niioa 
t r a s acciones. 

E n la orilla derecha d'e"J Mosa, el boM-
bardeo en^emigo oontr* la región, de 
res redobló en intensidad, y hacia 
fué seguido de un violento ataai ie 
Sresite de t res kiilói'':ietnois ent re la 
de Ohaimbrettes y Bezonvaux. E n t r e 
cpje de Oaurieres y Bezonvaiux, les 
lOs repetidos de loa alemanes han ÍTRC"" n 
gnacSas á muestro. *irt» db confención y da 
Bmeti alla/'oira-3. 

A pesar d!e todo, el enemigo pudo -i n r 
•pie en. nuestros elementos de avanzí n al 
Nor te del bosque de Caurieres; p,ero orir^s 
sns esfuerzos p a r a penetrair. eii eí bos " L. 
estrellaron an t e nuestro fuego, que p i J i lo 
^ advessario elevadas pérdidas. 

•^- -^ -^ 
KOBNIGBWUSTEKHAUíSEN 5 

Teiartroi docdldfeutal cíe la guanra.—^AumentS 
la. actividad de los combartientas, con rela-
cién á días .anteriores, en muchos sectores ' 
del freaite, debid)» á buena® coiiidiciones a t -
mosférioas. Después de fuer te preparación, 
los ingleses atacaron., al Nor te del Somme, 
a l Sur del bosque de Saint Fierre . Después 
d« tm combate empeñadísimo, quedó en ma­
nos del eaiiemigo u n erfem.8ii.to d e t r inchera, 
«n la. carre tera BouchavesEes-Moiglains. E n 
los demás puntos fué rechazado el enemigo.' 

EDJ la oril la lorientai de"! Mesa, nues t ras 
tropag tomaron por asalto la posición fran-
cesar en! el tasiqule dIe -OaiuTiieTeis, «a tms ani. 
chura de unos 1.500 niietrcs, y rechazaron, 
oonti'aiataques nocturnos. 

I También en! el ©xtromb Sureste del bos-
i qufi de Fosees aTraaoa.mos ' á - 9os franceses 
• 'ala p u n t o muy impor tan te de terreno. Ade-
,jnás áé las sangrienta® ba.jas cojitrastadías 
.por nuestros exploradoreg en las líneas que 
'ooupamios dujjante el día, el enemigo dejó' 
•«Di nues t ras manos seis oftciales y 572 hom-
I tures prision^eTOs, .además de 16 ametralla-
doMS y 25 fusiSes de t i ro rápido, oo-mo bto-

m m m 
P A R Í S (Torré lEiffei'i) S (11 n.^ 

Soibr© la orilla derecha del Mosa, & íafe 
úe u n violienito contraaitaque, lois franceses 
Jhafn arrojado á los alennanes de p.arte de ¡"bs 
e l ^ i e n t o s quei habían: ooupaidb ayer al Norte 
deJ bosq'Ue de ,'OourriéreiS'. 

Una tentotív.a aleimiana contra las trinch^e-
l a s francesas, a l Nor t e de Fli,rey, fracasó 
oomp.'letaimen.tis ha.jo ntiestró fuego. . 

LOB disparos de la ar t i l ler ía francesa han 
ins t ru ido los trabajos aleman% en el seotoir 
del bosqiTxe dIe Bezange. 

E l día h a transcoirrido em c a t e a en, el 
fest» dtíl frenfe.. 

a: * # • 

KOENIGSWiITSTEÍRHAUSEN 5 
CJon fuerte® nevadas en Occidente y frío 

«nidísimo eni Oriente, no se ha; registrado 
liiiigTÍn aioaatecimiento digno d© m.ención. 
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N i i F E N S.. 
D lUcs ae la i °c p n d» ios .delegados 

fla t u üs ?.>. '\°uftco uní, velada, en casa 
(]4 ( 1 11 jmpeí ai a i e n a n , asistiiemdlo 
nir i OÍOS dp la Comisión, %aiio;S isleoretairiois 
de Es t oo \ i m s - t 0=., el cura castrense oa-
t h o i « o dcctoi J í j tp en el Prelado de 
í 1 Ĵ  a\ „ a cara, do -"ci KJftinadam, y 
1 lt,.»^oS OP u 1-1 Ca f a i l , dOis 

té ^ 4. ' 
ÑAUEN 5 

l í C peí odióos al ¡ omeaiaa las deídaraoio-
n°,s d°l C^ncilleí imperial en la craeistión 
fl?n 1 ca hacen lesal ta i que de siete millo-
f s Y medio l e la población Delga, sólo t res 
iiUoies ,an ^ altanes los que oprimen á los 
eb tm es cuati o miUoi PS -V medio de fl.amen-~ 

cos i I." ?i de es t i pijpoición numérica, 
I 111 moQO Lonstai te A S st«má.tioo cm los 
ciieLOS rch+i o y cultuiai Sin embango, la 

te ' ' 7 e latenc a de los flamenfiOis ha sido 
1 c 3 u hasta ei o u r t o de no haberse va-
i n h a fron+Pia de lenguas en t re ambos 
p ebios desae hace mil anos Poco ant«s de 
o,tíill<xi la g u e n a alcanzaion u n triun.fo los 
fianencos con la nue-s a lev escoaar belga.. 
Poi enuono°s oad? belga obtuvo el dtereicho 

le rsLimi <) sus hi]os en aquel idioma que 
1 L 1 P7-> de familia indicaba OOMLO tengua 

1 a+í . iaa 
•"sta lev no l a b i a entrado en vigor aun 

H1 ro "̂ n att la j -uena T>e-'o fué iiimediata-
•m^ ite introdi^r a por la Administración a le . 
- -iii? ae cun^orinin?-! eon las disposiciones 
1 1 T)p prho mt^'^nauona'' además , la. Admi-
111 t °c on fieman? ci°o de nuev-o la Univer-

d d Can pn a de Gante donde explican 60 
CT̂  1 "t eos le 1 s cnia'es la mayo.r par te , 

{¡nnn^^-^í^-jt^ V el l e s to 1 olandeisés. 
r„ piQiot) 5,P~-I1T que V reparación adimi-
f "x a de F luir i no es comparable con 

Ir, p,ir. hmt>c OJI ael lemo mdlepend,iente de 
Polen a 

REDUCCIÓN EN EL CONSUMO 
DE CARNES 

LONDEES 5 ' 
Una esladi'stica djel meicaído, de ca,rnes-

í>ciisg m led îie ion «n el consumo, de un 25 
por 100 sobre el del mes anterior. 

sav i ao .RADIOTELEGRAHCO 
' / . ÑAUEN s 

El periódico suizo so.cialdemócrata 
«Berner T,agw.aclit», escríhe. ibajo el tí­
tulo : «Tnes presidios ingleses llenos de 
spcLalistas» : 

.«El militarismid íng-lés se muestra de 
día en día bajo un nuevo aspecto, oyén-
doBe tan pronto hablar-de tratos .inhu­
manos á soldados, comoi de otras- veja­
ciones, dándose' 'el caso de que estas con-
fesioines las iban lieoho suyas, en varias 
ocasiones, los ministfos en la 'Cámara de 
los Comunes. 

Así nos enteramos de que y.a dos pre­
sidios ingleses 'estaban llenos de socia­
listas y antimilitaristas; que el Gobiern« 
-se vio'oblig'adb á evacuar el presidio de 
Dortmoor á& penados, pa ra -encontrar 
sitio al ciada viez mayor número de ale-
mianes co'ndenados. Esta afirmación ia 
'Obtuvo, confirmada, el diputado liberal 
Laübert por el ministro 'del Interior, ne­
gándose, sin em'bargo, el ¡número de los 
condenados-

El que precisamienfce Dc^tmoor haya 
sidoi elegido 'para .alo.jar á los que se han 
negado á prestar servicio ea el ejército y 
á los V que han tenido escrúpulos de con-
aiencila, ilustra el espíritu d!e venganza 
del Gobierno inglés con respecto á aque­
llos qoe se resisten á~ ooimibatír por los 
fines, imperiaíistas de la patria. Dort­
moor es, ciertamente, 'el presidiio inglés 
de peor fam'a, donde sólo se alojan de­
lincuentes que tienen que cumplir casti­
gos de, por lo mieíijaS, tres años. Esta 
.peniítenciaria está situada en un páramo 
inhospitalario, al que pertenecen grandes 
canteras, donde los alemanes tienen aho­
ra que r'eali.zar grandes 'trabajos.» 

El'diarioi mencionado recuerda que, en 
su tiempo, prometió 'el Gobierno inglés, 
solemnemiente. un proyecto de ley para 
el servicio militar obligatoritoi á 'aquellos 
subditos que, por escrúpulos de concien­
cia, son contrarios á servir en el ejér­
cito, quienes habían de emplearse en 
servicio civil. 

SOBRE UN RELEVO 

Dos autógrafos 
del emperador Carlos 

o 

SERVICIO RADIOTELEGRAHCO 

VIENA 5 

El eímp.Firaídloii- (íarlois. ¡ík AuistviatHiingrí» 
diíirigió all Juaiióii Cbniíiaido riin oneniSaje ejs'cri-
t o po'r él, 011 el qucj do'CÍai: 

«DiuTiainite iais |piii.meria!s faiseis 'de as ta gae-
nia lia dtemiasitrado. misitedi, 'Coa s'us graaiidles 
conioiCiiimentoiSi iiniilitaries, poldbr vemcler • la 
ettorme suiporijo'ridíaldl día niUieisfcrois enieimiligois 
en to'diois losi freniteis. H a iaiporitiaidtoi paria su 
patnia gnaindeis victoriíasi,' dliisbriibnye,nldo y 

- niamidlainidb á ios. .pa-ntois 'xnáa 'determinaidlos 
mer'ziais que lOombiaitSeron, pepo que lograron 
lois objetivos que 'Ustleldl |p.eii-.s'eguíia. Piaiiia 'die--
mo..staiarle mi satisflaiccáián por lioisi .graiKüe» 
.servicios que, á isa macilón, hai ̂  prcist.adlo, J'B 
canlceidlo la gran 'cniz de mi Ordien. Miliitaír 
de María Tereisai. Si yo relevo á ustiéíd! die 
bu KHirgo actual , .como j'e'fb .del Bstiaidb Ma­
yor dtei ticidks mig fiiBrza.s, 'es únicame.nite jym: 
que quiero einiplear su.si granidieis looniciaimien-
fccis en lotroisi .objet'jvois cíe niiaiyor .imp.oiiitan-
osa. Balden, 2 de Ma'i'aoi'dfe 1.917. (Firniiaidio.) 
Oa.rios.i) 

.l.„o;s perióidicois' -db Viema., diilsoutiiemidlo iel 
cla.in,biio del jefe dbl Es tado Maypr hacen 
ya.nis'tiair quie la inioiuaipquiai. aunstroibiiiiigara,, 
tSasidle su entiiaidlai coima ta l eu, la liiistoria, 
ha (ilaaaldb. por momeaitos ra-ítrioois'. 

Aña.den qiuie lais |palaibna.s d'e igimititii.d y 
reooinioicim'ilen'to idlirjgidíais' ¡poír .el emperiadbr 
al nuei':o. jefe, han eiidioi aiplaudidas por to-
d'a la población, que ven en, el miuielvio jeife 
Qii sólidlo apoyo ipai^a la v.icitioiii,a final. Eiri 
ciuanto iseí refiere lail igemíeinai de Inifaiutería 
VOiii Arx, se tendrá en él iim ofloiaíl die gran 
práotida y 'dfe laptitiidieis loiiiganliaadloaia®. 

# * *^ 
El elm¡pe»aid]or GanilüiS, en niiiiá 'Qairba aiutó-

grafa dirigida al geiaeirial ido Inifamlterfa Vom 
Arx, le nom'bna jiefe 'del- Estaldo' 'Mayor éa 
l'OiS 'ejércitos flUstrohiínigaroB. 

Comentario 
ÑAUEN 5 

Informéis aUnstriacois oalifican al que bas ta 
ahora fué jefe .del Esta'do Mayor aiu,strohún-
gar'O, freiherr Conraid von Hoiaiizenidbrfí, do 
miaestro de la in.fa'iiteria anisitíolrúiigara, de 
admirable inténpriete d'e la táoitioa de todas 
lais- a-rmias y de co.nooeidbr al detalle ele lo'S 

'^' teatrois 'de operaiciones'; por lo que eis ospe-
el i oialnnente á proipósito paria oouipar el alto 

puesto de jefe en el frente. 

MADRID. Año Vli, Nám. 1,942 

P E ITAUh 

Un éxito italiano 
en el macizo de Costabella 

Ocupar;) ur̂ a .posición á 2.70Q 
metros d© altara 

SSaviaO RA.DIOTELEGSAnC'S 

. (;OLT.AKü 5 
Ha «1 friíiite del Tirentino, duran te h 

Joi.i:na,da del 4, mayor actividad de la artíe 
Hería deisde gi. valle de l'ravigiiole hasta eí 
Alto Cordevfoiie. 

.En la p a r t e superior del valle die San 
Pielllegriinio (Avisio), u n 'brillfeinte ataque 
de iiuestrais trop.as .nos ha p.sr.mitido ocu-
pa:,r una fuerte jiqsición, s i tuada á más da 
.2..(tO metras de 'altinia, en el m'acÍB0 do Oos-
tabelhi. 

Hietmo.si oapturaido 61 pri,siüaieros y u.na , 
airttetrialladdr'a. 

Elii el frejiíte Giulia, lacciones inter,mitpn. 
•t'tis de artiUeiría.. La nuestra, produjo expío. 
'Siioneis' é iiacsndfrois e-ni fas Jíneía.B ene'niiga.'i 
cerca 'de .Lastivinizz.,% (medio IsoaKo). 

Alguno.s .grupo's isaemigos, que intentabaij 
aprosiinarae á nuestras pasiciories, añ Sud, 
este de, Vertoiba, ha.n sido •proatamento re. 
chazados. 

• í? # * 

VÍENA 6 (11 n.) 
Frente i taliano. ,En el frente del litoral 

amneíitó con el buen -tiempo la actividad 
de la art i l lería y 'de los lanzaminas. 

.Al caer de ,ia ta rde , los italiano-s bombaf-
dearon, con par t icular initensidad, Costan-
jevica. , ^ ^ 

Cerca de Tolmein p.atn!l]a'.íi del regimien-tc 
de inf.a.ntería, número 37 avanzaron hasta 
una -ta-iucher.-j, enemiga, sorprsdieron á los 
que la) ocupaban y regresaron sin sufrir per. 
dida alguna con die?; prisioneros. 

En el frente del Tirol Tos italianos ataca, 
ron al Norte del valle S'a,rüpa!Togi'rao .la cim? 
di Costabella; después de una lud ia de suer, 
t e _ diversa legraron apoderarse de u n a po. 
sición avanzada. 

La lucha conbi'núa todavía. 

LOS BFEGTOS DEL B 

enaineroaios 
Sin pago de intereses.les entregarán 5.000 millones de francos.—Wilson ha dicho: 
Mos liemos visto obligados á-armarnos para 

derechos, y á nuestra libertad-de acción. 

ALEMANIA Y HOLANDA 
SERVICIO RADIOTFXEGRÁncO 

lnf«rmao!ófi desmenitífe; 

ÑAUEN 5 
En alganiois poriódlicios exítrainjerO'S se ha 

•liedlo púlbl'iioaíla noticia dio que Alemania hr 
hecho pnciposioiiono'S á Holanida resipecbo á lí 
celsiióa de una fajia d!e iterircno en la provii 
cía de Limbiurigo. 

Ofi'cialmenjte s© asegiura -que 'tal laíiifcieia en 
pompletajnenjtia inventada. 

SERVICIO RADIOTELEGRÁFiCO 
OABNAEiVONS _ 

Pettiogrado. — Par ta 'Ofioi'al ¡ruso.—En e 
freaite ruman», reconoiciimieinito en t re paitra 
Iliasi y fuego recíproco. 

Una. comipañía turca, a-taicó por t res ladoa 
im p.unito 'de lapoyo nnso al Noroeste dte Klai t j 
peor fué w-dhaziadia has ta S.UJS 'atriacheiramiett-
tos. 

eONOEC'ORftiOION 

Ei^ EL Mm^ ' 
SERVICIO RADIOTELEGRAFICS 

KOEJNIGSWUSTEÍBHAUfiEiN S 
M ettueamigo perdió ayer, duran te numei» . 

SOS com'bates- aéreos,, 18 a'para.tos, uno de 
ellos ipor djerribo desidb -tóbrr»-. Nosortrlois per-

icmaitaiQ Biparato-s. 

PARÍS 6 
jDios amomleig aliemaiiies fueron atacados 

piqr miesttras pilotos en la región dé Au-
tToooutr <Miosa). Otro, hacia Ñampcol (Oi. 
Be). Um teroec apara to eruemigo fué obligado 
6 de&cemdier, por el fuego de nuestros caño-
IMB especiaílea, ea el Nor te de Burah'aupt . 

•W W W 

LONDRES .5 
M mimisitiro dé & Guerra inglés da las 

cifras «iguienteis, relati-s^as á Ijaj 'pérdida de 
aviomeB aieimaneB duramt© los .tíltim'os tres 
imeses: en Diciembre, 72; eji Emerto, 88; esa 
Wéaeío, 80. 

^ ^ ^ 
PETBOGBADO S 

Oficial: 
Peiribamois: xiin aparato eniemigo al ga.c-

^eete de Lusrfck, apresaado á los oficiafies que 
W pilotaban. 

•• Opiniones encontradas, 

SERViaO TELEGRÁFICO 

liOS «ocialtstais ingleses, opuestos á la oetó-

feración del Congres©. 

• PAE'IS 5 
^ Comité ejecutivo del partido'" sociaJis^ 

*a nacional ipglés publica um oom-onicado en 
K Í ^ Temps» -Respecto al Congreso socialista 
d » los países aliados, que ha d-e eelebrarse 
ax Par ía el 16 de este mes. 

Dicein lo6 soicialijtas ingleses que mo asis­
t i r á n á este Congreso por ©s'tiaiar que no 
«iébiera oeiebrars© seniej.a.nte ooiaterencia. 

El año 1917—dice el oomiunioado—^es el 
máa orítioo de la guerra , pues Al6m.ania 
BiO -ha podSldb loonquistar Eiuiriopa poir t ier ra 
y recujTe á sua métodos ipihumanos por mar ' 
¡paria obtener la paz alemana. 

Los sociaUstag, i-n su gpran mayoría, com-
¿ a t e n en el, frente p a r a rechazar a l enemi­
go, y o o podrían, por tan to , 'asistir á e s t a 
seei<m., por lo onal sería injusto tomar acuer­
dos em loa que ellos no hubieran interve­
nido. 

Tenmina exciitando a los socialistas de las 
nswrionjes aliadlais á no afiistir á este Cton-
greso, que causairía peir|uicio á i» noble 

cpmiiia. 

ESPAÑA . • 

Comunicarán por', clave • 
BILBAO _5 

El gobernador ha recibidio una oomuaica-
ción del ministro die la Gobera-acióa autori­
zando 'á los iiiariaos para .oomunicarse con 
tos 'Oon'SÍ-gna,tari-os, en lo -qae se reílacione con 
miovimiento de buques, po í medio -de tele-
^Tamas 'cifrados. 

El goibem'ador ha dado traslaidb de la co-
m-anicación 'dlel ministro á la Asociación de 
Narvieros; /. I 

ESTADOS UNIDOS- _ 

Se ordeBa el armamento 
.WASHINGTON 5 

Con, motivo ddl manifiestio de los 83 se-
niaidocres de la mayoría, Vfilson ha dado in-
media tamente - orden de -airmiar Sos nia,váois' 
m-ercntes. 

w W */̂  

WASHINGTON 5 
El departam'anto de Mar ina anuncia que, 

á p a r t i r die ho'y, recibirá pro'posicioneg para 
la adqraisicién 'de fornituras para 2.700 oa-
ScKiies de 7-5 mm.., destinados, según, -parece, 
á a r m a r ios navios meroaiates. 

La • obstrucción en e! Senaao -
El Congreso y el Go-bierao, irj!p,s»tenti?s, 

WASHINGTON. 5 
P.air,a compreníder la -obistruteción -del Sena­

do contra Vvifeon, por el bscho de que una 
pequeña fraioción, de 'Semaidoi'ieg pacifistas ha 
iiQipediid/o vo-tar la; neutralidiaid armaida hay 
que tener ©n 'Cuenta que ©1 reglaimeniTio ae 
aquella Oániara prohibe paniar é votación 
ou'alquier prdj-eoto mientras haya un.-S'0.io s'e-
niBjdor que teniga algo qiuie -decir. 

Eis sulficiante, en conis9Cue'nici,a, que haya 
•un S'olo 'Oipioisioiionista, 'piara prolongar la dis­
cusión iniiSniltaüiiente. 

• Unas diie-z senadores ,pia,ciif.istas, olfaedeici-en-
do á una consigna del senador LaifoUettei, 
se han ap!í'!oveeih,aido de este r ^ l a m e n t o y han 
logrado, com-o ya se sabe, iiapedir la votación 

, del proyecto 'del .presidente. 
"' í& ^ ^ • 

NUEVA YORK 5 
El proyecto de nieutirafidad armada, que 

no se: ha. voitado len el! Senado, había sido 
ya aprobado por la Cám'ar'a- de Represien-, 
t a n t s s . 

Los sejiadore» que haní hecho caiusa oo-
m-án con LaifoUette son: Nórris, Wo'rks, 
Olapp, ÓKoíina y Cu-mmíns, (republiranos, y 
Vardamam, Kiriiy, Stonie y O'Gorníain, del 
Bnó'or'atas. 

Situación 8¡a precedentes' 
OABNAílVON 5 

Ha dicho en una Nota 'OScial ©1 presidente 
Wilson qoe lo- oicurridio e n ' l a sesión del Se-
¡naido revel'a una -s'itu'aciión sin precedeatesi en 
la historia del país, aaite' iima «risis que' pue­
de tener resultados más peligrosos para la 
macilón qn© los que hayan 'oouciaiído otros. G-o-
bieriiois ein toda S'U histoaiía de relaciones m-
í!e.rnaoioniala&. 

EH Ctmgreso se ha vista imposibilitado do 
tom-ar lawoión, ni para, salv-ogua-rdar al p,aís, 
ni rei-vindioar. los derechos eleanenitales de 
ciudadanía. 

Má,s de 500, -,db Icis .581 Biiemhros de ambas 
Cámaras, están dispuestos é obrar. 
. En es-tb el -Oongresio- se halla más unáni-
nieime.nrfc© unido en pensaDiiento y ©n lois fines 
que se persiigúeo., que n-unica has ta ahora y 
nadi© puede 'recondar que jamiás haya existido 
Tina unión semejante. 

La 'acción paffcrió'tiea que quiesreo tomar siu-s 
miembros es perfeetamenit© clara y dlefinid^. 
Em -me'dío de -.esta' e sms de extraiondina-rio 
iBpratfep uoitootu "Bimt ofps a-̂ -}. opuBno ' c iS ipd 
y decididla ipuedie garaiiitiziaT fe geigmi-dad de 
la nación ó protegerla die unía guierra de ag,re-
siósi, esa acción re-sulta imposible, ,a'un-qne la 
mac?i>6n y -sias repre-jenitaniteis, apoyan, al Poder 

^..tívo oon «na. nnlaaiiimidacB .die oriteirio sin 

pr'©ced!ente'S: un pequeño grupio db hombres 
'heineos, . que no reipi'esentan) opinión, alguna 
más que- la; .-suya pro'pia, ha-^quitadioi -feod;» au­
toridad al Gobierno, 'de los ÉstadoiS' Unidbs. 

Ofrecen 5.000 miüonesde francos 
LTON 5 

Tefüeigrafían de Nueva York : «No es du-
-d-Oiso .qtí;e 'la, ' icolahoracióm finan-ciena de lo's 
Estados Unidos en la guerra europea" sierá 
consideráible . y determinada. Lo'S grandfes 
Biaincos dio -Nueva York han adivertido al 
piiesidiente -de la Adiministnaioión 'de Washing­
ton que .están 'dispuestos, para la ape i t a ra 
de las ho'stillidades, á poner á disposición 
'de los aliado'S, sin pago de mteieses , la 
cia-ntid'ad -de 5.000 millonies de franicois.» 

El (cW'Oiildi), que t iene ínt imas relacicnies^ 
con 'Casa Blanca, puWi-ca un artículo, t i tu ­
lado: Kprimero, ayudemos á Francia», em 
el ouiaSl d ice: «El 'día ffli que entremos en 
guerra coa Ateim'ama, k» ,primero que -tene-
m-ois que hacer es 'VBT el miodo de. ayudar, 
del mejor m;od;o posible, á Praneiía. Eranoia 
no t iene neoosida'd espcci'al dé t ropas ; -pero 
puede necesitar d;inero, 'crédito, municiones, 
Víveres; fes Estados Unidio-s debein procu­
rarle ínmedliiata;m.ente todo esto. Además., 

" podemos esQjviiarle tropais cuando sea neoesa-
• rio. iNo testaría onial que, 'par lo m'enos, á 
t i tulo de símbolo, combatiese e,n, el e iér . 
citb ifraniciés, baj,o el miando del Es tado Ma­
yor 'general framoiés, uma brigada de tropas 
americanas.!) f 

La extraordinaria, aplazada 
P A R Í S (Torre EiffeJ) 5 

El presidente t iene graindes poidei-es, y, 
basándose en ellos, .publicó el domingo por 
la noiolie una nota ralaciomada con la se­
sión estiraordinaria Q;'a'a se necesita del Con­
greso para da,rle la autor idad njecesaria; pero 
dioieii'do que es inúti'5 convocarla, mientras 
que el Senado s© rija bajo ©1 presente regla­
mento. 

Un secreto naval, revelado 
P A R Í S 5 . 

• De Wá-siliington dicen ai ((Tieimps» que la 
apinión está indignada oontira la maniobra-
obstruooianista del senador Stone y del pe­
queño grupo pacifista,, que ha logrado oo!b-
oa.r al país en una situaoióni 'humil lante , 
prestando sarvicito a Alema,nia. 

El Gobierno muéstrase también muy irr i ­
tado oomifcra Stonie porque reveló «n los de­
bates un importante seore,to naval , al decíia 
rar que e3 diepart-amento de jVferina se pro-
.p'omía' dotar á los buques meroaintes de pe­
queñas oainjoas rápidas , que serían tenzadas 
al agua cuasudo los buques entrasan, en las 
zonas peligrosas y los p,rotegerí.an oointra los 
submarino-s. 

Atntss de t e rmina r Jla labor, del Oongreso, 
Wifaoii h a sailuflado caluro8,ameiite ,á la 
Asamblea de.r;e^reisen.tante8 de un, pa ís que 
tienie cien' millones 'die habi tantes . 

«Vuestros valerO'Sos mandatarios'—^dijo—hiam 
oonfiriiQ'adb aíltaanent» la firmg voluntad de 
'hs Estados Uiaidojí de colocansie al fiado del 
d'ereioho en la gíaíi' crisis o|ue conimueve ac-
tualni'enite 'al mundo.» 

Las oficinas de producción 
POLDHU (Londres) 5 

Necesitándose un local para el persomaíl 
de 'la Dirección gianeral die la producción de 
víve:res, lord Ellesimere ha ofreoido aJ Go­
bierno su casia de Brádgewator, en Londtaes, 
siendo aceptada ga oígr,ta. 

Aun podrá evitarse 
WASHINGTON 5 

El ciorresp,onsal berlinés del! «Daáfy NOWB», 
de Chicago, radiotelegrafía quie B^ confía aiín. 
en quia podrá evitars© la gu'erra y que el 
Gobierno alem'án ha rá todo lo posible á leste 
fin. 

Todos Ibis fanciionariosi dicen que si lia 
guer ra se declara, lo será por los Bsta'dos 
Un idbs ; pero que p o habrá deolaraioión por 
Alenianlai. 

M proyecto' de 'armaimiento de loi^ aavíos 

mercantes americanos no cambiará ©s.ts 
acuerdo. 
'• N o i&e 'Sieña'la nimg-una nranüfeisíaioión de 
enenniístád ipara los am-ericanosi que no ae 
marohairon con. Gerard, y las auto'ridades 
allemanas t r a t a n de .evitar cuanto pueda ser 
desagradable á Norteaüáérioa. 

De! segundo discurso de Wilson 
OARNARVON 6 

- -,Um teleigra-miá de Washington, feahiad,o hoy, 
dice qiiie el 'presidenta Wi-ison, en el t rans­
curso 'dé su segundo discurso, ©n el Capi-
toho, al ontra-T en 'BIU segundo período 'pre-
(Sidenicaal, d i jo : «Die buenas á primsiiais, la 
guej í» n'os 'hace peasar á t'od.as en niuositras 
induis-ürias, comercio, .paMtioa y acáonies so , • 
Líales. El pernianecer inidifenente é indle-
pendiente es absolutamente imigos-ible. A ,pe. 
sar dio todas las divisiones, e-sas ideía-si noa 
han unido. H-eaiios safri-do grandte-s perjai-
cíos en el miar; ipero no hemos de'Seadlo da­
ñar ni 'perj'udidar á nadie en ju s t a coirres-
ponidlencia, y siempre hemos p'erniaii'ecLdb se­
parados de .todo interés que pudEere re­
sultar do lo'Sí fines ¿e la guerra . 

Con, este ospíritu y con es ta idea nos he­
mos hecho cargo, cada día. con. más certeiaa, 
que la par te que 'desearíamos tomar sería 
la de los «jua •defi.enden y desean fo'rtifioar 
la paz. Nos hamos visto obligaldcis á arm.ar-
iiois pa ra hacer bue-na nues t ra demanda á 
oiertois idere'cilios mímim'OS y á niuestra liber­
tad die aocióm. Permanleoenios firmes en 
nue'Stiria njeiutriailidad armada, 'desde que pare­
ce quie ésa ©s la sola manera que podeniO'S 
'dtemioistrar lo que n'o podemos aba,iidÍ0'nar. 

Es posible que por la (fuerza da las cir. 
ouiistianciais y no 'poi- nuestro propósito á 
'deseo nos veamos obligados á defen-der db 
luhia ¡manera más activa nnes'ir'os ' dieii''eoh-os, 

• tales looimo. los vemos, y asoci'anuiO'S más ín-
tirffiamente 'Oon la granj lucha; peroi nadia nos 
hará camibiar nuestro pen.siamÍKato ni aues-
t ros finies. No dteseíamos ni ooniquistas ni ven-

' US. 

iSiempre hetn-osi p,rofesa.da fi'nes poco' egoís­
tas , y espetramos 'Oon .ansiedad la ciport'ttni'dad 
para iprobar la sinoeri'dad de muies'brós prapó-
,sitois.- Los trágicos aeon-te'oimientos 'die hace 
t re in ta . meses nos han hocho ciu.dadiam'o,s del 
mundo. Ya mo podteimasi retrooedbr, pues m 
halla emvuel'bo el pomveniír die la Nación. 

Lo qué querleinos defender, sea en' tiempo 
db paz ó 'de goierTa., es que -todas las na-
eioniss "estén iguialmieiiite interesiadlas e.n la' 
paz Jn'niiidfila'l y en la eistabilídladi poMtiea 
do los paelbJbs, y que isieian -igualmentb res-
po-n-siaiblieis pana el sois'temimiemto de esoa 
ideales, y qute lel 'prinicipio ideíail' Ss la; p'a-z 
es la 'íguialdiadi db las naiciones en tO'dos los 
aisiunitos, de dbraohos y db privitegíois. To'dio 
esto no "pnedle iser gairanti'ziadb ni puedb 'ba­
sarse «obre mna ihalanüa ¡armada db poder. 

SUECIA 

Los gastos de neutralidad 
BSTOCKOLMO 6 

.A oalusa d» la divergeniciai de opiniones 
en t re la 'primier,a y la seigumdia Oániama, aoeir-
ica die la 'votecSón, db los créd&tas de 30 üii-
llonieis solicitados por el Gobieirno para gasitoa 
de neiytirallidlaid, se i«imieron aaocihe Oo'miisio-
mes da ambas Oámaaias, para airregjair da 
oomún acuerdo la ou'estión. 

A pesar de la inisisteaioia del presídlen'te dbl 
Consejo, ia, Asamibuba votó, por 187 roitou á 
favor y 172 en. oorntra, dfcho icsródilbo, pero re-
dhidénidole á 10 mülomes oop onrtegto á lo 
propuesto y votado poj: í a Cámara de dipiu-

El presidente, Li Yuaní Hung , al que se 
le anunció la decisió'n, í-!a 'aceptó con la, con­
dición de que fuese aprobada por el Par la­
mento y comunicada á los gobeirnadores de 
provincias. 

FRANCIA 

La escasez del carbón 
BARCELONA'5 

Según noticias reoibidias en eista población, 
'es t a n grande ya !a esaaseiz en Francia que 
l'óis buques 'de 'guerra tienem que echar mano 
idle las reservas .-aoiim'iilaidia'a pana ei caso más 
ex'tr<?mo. 

* 

du 
ÑAUEN r, 

uil-Est-Giiest» escribe: 
exi'Sts'nc'Jas de carbón van 

CHINA 

Al lado de la "Entente" 
LONDRES 5 

Según el oorjDespoñeal del «Mariiing Post» 
en, Sanghai, el Gíalbineibe ahiao, después de 
una larga deiibeinaoión, d. día 1 de Miairzo, 
aotJrdó iromper üias retooidaies diploonátioas 
con Alesnaaiifii y diedlaraar postgriojcmsqite la 
guexTBi. 

«La L'iibertó 
«.Las úiítimai; 

acabándose. 
Estamos en vísperas del momento en que 

quizás nos veamos p.rivados por completo d.to 
la calefacción do gas y d'e luz. 

No e:stá bien diejar 'al; pueblo un m.oin6nío 
má'3 á oscuras sobre la crisiis amenazadora. 
Si la fábrica del gara no recibo inmedüaita-
'UKsnte prov'isionies, t endrá que paralizar 
dentro de bi-eye su producción total .» 

Clemenceau y los neulrales 
P A R Í S 5 

- En el «Honune Einchaiue» (xnmenta hoy 
Clemenceau la ac t i tud de ios neatra les . 

Los americanos se levantan contra Alema­
nia,, porque no pueden oonsotir que mueran 
impuni6meat<3 »UB compatriotas y tolerar ma­
quinaciones que atontan eo'ntra su propio 
ter r i tor io . 

Wilson ha consultado á lai» Repúblicaa 
sudamer icanas ; Brasil y Chile h;m habJiado 
claramiente. 

Hora es de quie la Argent ina salga die su 
equí-Vooo. 

Los demás Estados, incliuso IVIéjioo, ha,n 
comunicado y a al presidente Wilson que 
compart ían su indignación. 

Es , pues, de oneer que no se vuelva á oír 
hablar del famoso Congreso de la paz de 
Buenos A i r ^ . 

ITALIA 

Gravedad de la situación 
ÑAUEN 5 (0,30 m.) 

E l «Baslar Nat ional Zeitnng», del 23 de 
FebreT'O, p in t a las consecuenioiasi de la zona 
prohibida aiusitíoalemana como siimiamente 
aniena,zadora pana I ta l ia . Toda la» violen­
cia deü golpe ia reciben, no Inglateirra, si­
mo sas ^aliados débiles, sien.do uno de ellos 
I ta l ia , inidindab'leimente el má,s ne.cesitado dO 
Sas imp'oa-taoiones. Añade el diario que a 
áus puer'tos ya no üegam ni materiai'J de 
guerra , y misnos carbón, y entonces tam-
pb'Oo su muy. respetahfe induetr ia de gue­
r r a podrá suiministrar más, con lo que 
I ta l i a queda einti-egada casi inidefeinsa á los 
tierriblieisi atofiues de sus enemigos. «Esto— 
agrega el periódico—no « u n a teoría , sino 
una preooupaoión grave y umgemte. De to-
dbs modos, vienien p a r a I t a h a ahora tiem­
pos oríticoBi: amenazada por Afiamania y 
dependiente de Inglaten'm, está oom'dtaada 
por la S'Uertei inexorable de, en vez del es­
perado paseo t r iunfal , breve, .haioer una lar­
ga guerra , cada día más paligrosia., y eni ooin-
diéiones cada vez más desfaivaralbíbs. Has ta 
.aquí el «Basles: Na'tionall ZeituD,g», otue ex-
p'resa albiertanieaite lo que desde hace se-
imanas se atreven á indicar los periódicio.g 
italianos. Llama íla atención, que al mismo 
t iempo pei'iódiocs ingleses, ooimo el. «Cen­
t r a l News» y el «Pall Malí Gazetite», del 6 
die Febrero, t r a t an do aniniiar á Ita^üa, di-
ciendo que, según motioias de Insspiuck, 
Hintleiniburg y Ludendorff, después de una 
deteiiida i.ii,spocció'ii en ©1 frente del Trent i-
no, se haibían, pronumciado en- contra de 
emprewder; allí ama ofensiva, por fal ta de 
t'etrTocariTles. En, realidad, ni el mariscal 
Hindemburg, n i ell jefe del Cuarte l general. 
Lrwlemidorff, han hecho iaíaá.s tales deoiaaM, 

La cruz de Guerra a! cónsul gene*-
ral alemán en Barcelona 

SERViCÍO RADiOTELECKÁncO 
VTEN'A -6 

SíU, Miajegibaid ©1 ©nijperaldbr Ciirlos ha OOB. 
ceidSidb .al S'r. Baá-svig Lazancz'y, idbl Oom,su« 
ladlo aus'tnohiinigado CÍIÍ Biaircelionia, la CTU-! 
da ¡Guerra 'del isiegumidía clase, por m-óritois on 
sieirivirios 'dilvilies. 

—••„, •„., . , „ „ „ , , — - - w ^ & . . a i i g a » « M g B i 8 3 £ ^ 

Explosión en una fábrica de pólvora 
SER-WCIO RADÍOTELEGRAFICO 
K'OiBNIGiSWUSTERHAUeEN - 5 

15Í (íPeitit '.Parisieiú) 'da 'cuenita 'db haber 
volado Ipor lois aires la fábrica 'de pióílvora de 
B;oiu/{-li,et, íaltaindoi laúii detalles 'díel simibstro. 
Lia dietoinaciión faé t an iform-idlaible que se oy6 
á 16 kilómeitriois á la a-Bdbn>d!a. 

Lloyd George, enfermo 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

LONDRES 5 

El jefe del Gobierno 8© acatalrró ©I sábadíf 
en el eiiitierro de su t ío, Mxr. iR.iohaird Lloyd, 
•y h'i tenido c^ue guardar cama 'ayer y hoy. 

Espara poder i«artMiíar. su vida-corriente 
mañana 'misino. 

En «sitos das días ha celebrado iim-poritan-
tes co'nferenioiais en s-us hiabitaidoueisi, no in-
t«rruin]3Íqnldo, ¡poi' t an to , sui lafeor. 

La agricultura en Inglaterra 

SERVICIO Ta,.EGRAnCO 

El eultivo poi* (a «iMtricJciad. 
LONDRES 5 

Se han hecho en la región de Hereford en-
Bayos de cultivos con etectiricidad; en ' la 
granja mod(S15~sé han hecho observaciones 
con corrietotei3 eléotrltUrs duran te los días 
sin sol. y las pruebas han dado i-esultadoa 
aoifpr.enden!teia. • 

Elecciones en Australia 
SERVICIO RADIOTELEGRÁnco 

CARNARVÓN 5 
Un teleg'i'ama de Melboiu'rn© anuncia c|ne 

el Goliexnio de Aust ra l ia ha decidido con­
vocar á ellecoionas generales piara aimbas Cá. 
mai-as; por t an to , es posiblb que se retrase 
la. salida de Mr . Hug.has y die los otros 
miembros que haini db asis t i r á la Conferen­
cia imperial. 

S REQAL0S 
rzü DE ^—. 

DEBATE 

á oan iear v e i n t e de éstos por un 

v a l e n u m e r a d o -para el .sorteo que 

se c e l eb ra r á en. el p róx imo mes 

: : : : : : : de A b r i l : : : : : : : 
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/"EL REY CIEGO" 
traigedia, en tres actos, en verso, original d e 
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j e ; d u q u e d e Bail ián, d u q u e die l a V e g a , 
tiiarquiís de P l i n o j a r e s , m a r q u é s d e S a n t a 
Cristina, marqué.^ d e Z a h a r a , v i z c o n d e d e 
Roda, v izconde de V a l d© E r r o , c o n d e d e 

La Oficina liifoiiPd+LYd de Ense­
ñanza, Ma'que-s de Ciite^, Z, 
lesíiehe consultaí,, lemite da­
los ^ jiiopoíGiona toda clase de 

mformpfc, 
Apartado 466. 

CRÓNICA 
DE S O C I E D A D 

— ™ _ _ o ~ _ _ ™ , 
F u n e r a í . 

•\J i n n a n u e i d i t e s , se c e t i 11.1 « n l i 
I u x o q u i a de a Concepc ión Mi a d e iiinej»il 
P 1 el rtim-i U P I xespetabli:! S i D E d j c u d o 
le L j e i t ^ iVfartxnpi/ Felxu \ de C a n v i a J o 
^ lodd las ae d a s t n e l Oxa tc r jo a e l S a n 
t i n o i u C i i s t o ib I t iSi lud !.t>r m nplioadaM 
f i i s u uilima 1< n el (reÍPiído O i i t o i i o i sa 

t ijt dic e n d ü j . l a i d o i e l i s M i s i s dtíi h u í 
( 11 ^ n i o 

R e n o v a m o s s e n t i d o p e s i n i c «x u d is ten 
gniüía M u d x , ( o ñ a E o s m ^ d e C l T Í v a t i i y 
1 c p e ¿ B o m i n g u e ? y d e m á s i l u s t r e f a m d i i 

Nui iva fesísrencia. 

1 1 ibolel c u q u e M Í X U b a s t í &u m u e r t e 
D losa l icht ígxiav j q u e ei&te, e n v i d a l e 
j , a lo i su l u j o D "Víanuel h a s ido c o m , 
p u a d o poír ©1 min is t i ro d o JCstaiab, ter. C i -
n i e n o , q u i e n &D. b r e v e lo ocupará , con sm dii», 
t inguid ia coinsorte ((inée» Concepc ión D a h l a a -
dlar ) . 

Boda en S a n t a n d e r . 

E n :lia d,gle.%ia d b l o s P P . .C'ar,melit.a.s con -
triaje.i-on layer ma t j imion io l a b e l l a s e ñ o r i t a 
Majiia G . Coleamer y M u r g a y e l jor ren e n ­
t e n d i d o y a r r i e s g a d o p i l o t o d e muest ra , M a ­
r i n a meiricante D . M a n u e l d b Poilanoo y Ai­
r e a r , iapadr.iruaidios po¡r l a r e s p e t a b l e .señora 
d o ñ a A s u n c i ó n M u r g a y e l a 'eputaidb d o c t o r 
e n M e d i c i n a D . .Nemesio d e Pol.a,n.eo, m a d r e 
y he i rmano , i re ispeot ivamente , dte los d b s p o -
siadbsi; asiistienidio a l aotOj «omio t e s t i g p s , (icxn.' 
E n r i q u e Plasiemoia y D . Jos© iGut ié r rez Co -
l o m e r , m u y p r ó x i m o s d e n d o s d e l a n o v i a , 
y D . ViotoiriaiQQ d e P o l a n o o y D. J.ostó M a ­
ría del V a l l e , henmianos "dbl n o v i o . 

P o r e l m n y .fl-eíoíente W l e c i i m i e n t o As l a 
a b u e l a d e l a .nonda, idbñíai F r a n c i s c a Orntié-
iTez V é l e z (q. e . p . d . ) , 1» ceremoniia ise 
calebrió e n .familia, s i b i e n á lía igleisia, pan-a 
jpresemoiati- 1^ oelebriBoidn d e l S a o r a m e n b o , ' 
piije.de' d e c i r s e .coníCUTirió todo, i o miás di is t in-
.guiáo d e l a hue l l a sociediad. 'S.a,nta.n!derin.a, e n 
l a (^iie .ocupan m u y p r e f e r e n t e l u g a r iasi fa-
'in.iliais d e los movios, quienesi e n l a mañíamá, d e 
a y e r s a l i e r o n ' ' p a r a l a c a p i t a l .de V i z c a y a ,Y 
o t r a s d b v a r i a s prpyiinioias, f teTminianáiii sui 
v i a j e en: ©stai borbe, . donde Jhian d e fijar eni 
res idanicia en. tun b o n i t o paso -de la, g l o r i e t a 
d e B i l b a o . 

Inaoaíbalbles v e n t u r a s d e s e a m o s á tos mnei-
vois e s p o s o s . 

A n i v e r s a r i o . 
M a ñ a n a se icumple el X I I i I .cJel faltecájniiiein. 

t o idel iSr. D . M a r i a n o Díaiz-Quijaino y dfe 
Arteíaiga. 

E n ufarios t e m p l o s d e M a d r i d , T r n j i l l o , 
LogrOiSíá.n, M e n r o y , iSanta. M a r t a , L a Ó u m , 
b r e y P la sen izne la y L a s O o m r a i f e s ' d e ' B u e l -
n a s e r á n a p l i o a d a s M i s a s p o r e l e t e r n o d e s ­
c a n s o dtel finado. . • , 

A l a d i s t inguid la i a m i l i a .dtel difitmto r e i t e -
ramo.s la e x p r e s i ó n d e nues i t ro fi©ntim.iiento.. 

Viajeros. 
H a n r e g r e s a d o d'S su v i a j e d e nov ieg l o s 

marqu.es.es d e l a R o m a n a Y dfe A l m o n a c i d , 
' inst.alándo.5e e n su p.alacio d.e la c a l l e d é 

Seigovia.. 

CL ABATE PABIA 

«f lo 1 n 
^ 1 J u r a d o nint e e^ io asi 1 i i a g e d i 

Id'- p i P s e n t a d i o i l onj (x¡\Kn d e Ave í ) 
1 1 ce tp p i j j s i i i d i d i p 1 u n 1 
1 Itti-Viiidd l\ e n e i i ÍH m i l r i -, 
^ '-^ V q u u n h i t o i ' 

ÍJX n t p e n l i n o u nn < li le i 
PtD m i l 

1 t j i i t i p i e t a n m de<i( e n t 
t i dü r tuxii lr ,? d e u i r i r » s 1 o ' 

dpflK pj^c p m n m g t i m 
xj (I le 1 co-i '• 

p t i p 
X 11 

e l l o d( 
XI p t 

n i r n h t Q nt 

í a f i l -

p i j 
d I I 

1 p 
1 n i 

XI 

1 

^\aSSip 
^1 int^p 
1 o p o 
P o / o "v 

N o di t> 

&C 
LiJ)EBR0TiDEÁT\lli4L 

jit:¡u ti Ll mu-J tit un a li 1 r gi al ie I 
fi 

1 n b i 1 ' n i c n 
I t u tci 1 idi d i i b e x 

X e oü P l ix C 1 ! D e 
X 1 l e -̂  de spT r d i f i i i 
^1 i i i p n t o di I 10.^ , n i el finí' 

- 1 dp C c i i j í n t en ru c u c 1 e n e i n 
1 ll! 1 i r n i i f d 1 d( c u t j c i 

d p rJ I n Jl ^ K o t i l í i , (]()_, o 1 
T i i p 1^10 ) r 10 1 t 1 p i ] u 1 a 

1 lu f 1 > el n 1 j "liDitos d e 
d i i e L i i d u i j d 1 e u l i i d 
ix-i t XI i n i -SI US bi n e d u c i d a 

i m r b ^ dt (X Ul n b - m c n e 
n i (jixp s ( \ 1 __ 1 | ,^ i 

le. 11 1 i ( o I t b ( l ^ n I o 
iixn LO n 1 Jl } i/> en el 
e £ ir f i i y TI \ ci 

x t m r i lu I ijii l i b o j~s 

l U i i S 

1 n r>; a t u ^ t e r i f i la < 11 
j^ii m c o n el b i j o d ui e^iu; i 

i n í í Id L d ü u i no m i . 
.1 

i>U 

\ 1 i b d l 
t d d i I 1 
lie O SIIYU ri° 
*Txmonja « m ex i ^ i d ' a t í i d i , iQi! ai 
t u n u n i n g e n í e l e . 1; ( h e a i u U dpi ied 
t u c 1 ¡poi \ p i b a n 

e l pub l i co d e l t l n í d . n t d 1 abai) < \ j t ou 
a g í i d o «SI i i c e c i 3 s l e lia ob it , i j u e n i n e u 
p i e e n icmes na pexp o o n t r a la h i e r a c a r i n 
ooi iura l a s convdimeaiciiis 

-«•ggfc-TMTMa .¡>^BBaE.iiaaa . . » . — « » , « . . . .̂  .» - .^^^^_^. .a 

U: na huelga en la fábiica 
de cei árnica 

I n \ 
\ l d u 

[ sx1 ui 
u n I , 

(- lOt 
r n po ^ 
111 1 T i l 

s 1 e 11II 1 
I be m e 1 itr 

ii n t r i j r l I 
d d - - \ n I 

II n d o ) I i el f n ¡ n i i t o 
^ 1 e ! " j 

o d i 
t I - d o - ( I 1 Mi ' r h i e p r 1 s d . „ 
u ! tv l i^ t P i i i e o J i i r homfcan t^ de r m 

t - f u i í i 

I ^ c i q i I 1 (Pl Micip o n X n l a b o -
u i e e n i n n i 1 1 ^ i 1 d i n u i df 11 p 1 
u n i Id ) J lie Seai ' - i / j p n a t i ) I 

d k e„ii l e í lid s 10 i c r r a o n c l j i t ibo 
ipkiu.» XI en 11 i ini < td ¿ a n i c e i pjsni 1 

X í 11 d 1 A ! in a c t o 
"• o 1 u l i m o s i m e n -̂  n 
l u l a iPT li í j i 

G S. 

\ dol ) < 1 
n <J 1 r i i ( j t n ui ii 'a l k n "=! 

m dij-u n df 3^ii 1 pou^i i i 

I ! 
H j b u s C j d o d l i j ü - d t ^ u c l ] X XI m a i i i a , 

c o m o i sxAiA 11 se laS m a s . d e e i h ^ c o n 
!>. i i f o t j d ' j ^ i i i o r u D i o p o i y i i e J O d i j e -
l a ] ^ a S n c e , p e j o c o n s u i o nn p a n de 
d. U l l c]x u u c o i g i i ] o n , \ P n e l o t r a . . . 
u n p e d e a s - c o d e c a n t i ^ p c s o L o s l i i g o i s 
p c s a n o s a c h s d o s o t i e s ] i i t , u e i ü i a i s 
d e l l o i i d l l i a b í n t e t i d o l i n i q i a t o ^ x e -
I tíie d a d e i i id> d e l I x d o a l i a d e l a 
r'i c ü d d e l N i u o , l a s p c e i t u n t s eu s a l -
m u f i d q u e s( h i b n u p o d i d o a p i ñ a r 
d i b X J J I P J a 1 o ¿ i i a í tna '>^ ' " iba i i t o d a v í a 
ixds i q u e l a l e t i n i a , ¿ p e a i s a i e n o t í r o s 
1 „ o d e o s ^ t m 11 i n % e i n a d a de a g u a q u e 
s e l i j h i a ' ^ e n i d ) A í x e s t a s i s 1 j o r n a ­
l e s u i e í a a l l e r a p o r a l , e i i o m i s m o 
q u e p e d i i L O t u l a s e n e i g o l i o 

H a b í a s o s t e n i d o t o n s u u i a r t i e e s t e 
d i a l o g o , m i e u t i i s e s t a l e a M T b i l a s 
a i í o i j a s 

— f Q u e q u e d i d u n a p a s u s liijoisi? 
j i a i n o s a % e ' G l o i i a d e i u i p l o s i p o -
i s ib^e l u e í a l e p a e c e i i a a u n a p o c o . 
P e í o d i m e t u a m i q u e m e j a g o j o o o n 
s i e t e l e a l e s ' e j o m a , -y e s o e l d í a q u e 
l o g a n a s , p a m a n t e n e u n a ca i sa 3 t a p a 
o o l i o b o c a s 1 o c b o b o c a ' S , q u e s e d i c e n 
d e u n a Yez ' , 'y u n e n f e i m o s n c r a m e n -
t o , q u e bx 110 f u e í a p o i e l p l a t i t o dte 
o l l a q u e l e m a n d a t o a a l a s n o c b e i s s e ñ a 
i l a i i a T o s e í i ( D i o s s e l o p a g u e y is© 
l o i e t # - p u g n e ) , v o n o s e q u e m e i b a y o 
a ] a e p c o n e s e h o m b i e j A n j o l a p a d i á 
e d a i t e m o i i i U i i s j c b o i i z o i s , p e i d i c e s 
A ( o n e ] O o , n i i i U a i S "V a i i o z c o n l e c b e y 
t t . . t o l o m e | O U q u e J i u b a a e n e i p u e -
b ' o P e i o , l i i i o d e m i a i m a , t a l o v e s . : 
( i c a i o n d e l a n i e & i , c o m o p a q u e s e 
e s n u n q u e u n l a i o n q u e e n e i c a í e r a , y 
sx e e n l a H c e n a , , 0 1 1 1 1 1 ' , c o n t e l a r a ­
ñ a s C r i a c i a a u e l a c o m a d r e b a l e t b o l a 
o l^ i X d e c a i | d d d e c < m p í e s t a i m e do í s 
p a n a s q u e &on Jo® q u e í e s T i n o , j j a 
q u e t e l o U e i e s a r t a j o , q u e o n d e n o 
t . ü t i d n t d | a s e s s e m e n e s t e q u e e n t r e n 
a i b a ñ a s , ^ oxny i p i a M i a r n o s n o s o t r o s 
í u n e l T d s t a o n d e a i c a n e e A y e s i q u i é 
ü i o i s q u e p a s e d e u n a %ez e s t a i n A e r n á 
i „ n l e l a i g u i s i m a , y b a ^ j o r n a l e s d i a i i o i » 
t o s l o s d i i » A T i e i u a n l o s t o m a t e s y l a s 
b i e í a i s \ se j a i t a u n a p o i q u e l o q u e 
+1; i M) i c i c e + e q u e e i t o i t i a & p i U a í t a 

e i i m b i e •' e = c a e c i a ' e n e c e s i a ^ c o n 
i i,r q u e p i u p ' i e i s u s t e d i e f l l a g i a o i a d e 
D i o i , b a s n o r b e s q u e m e a c u e s t o p u -
d i p u d o c o m u i g X A n o c b e o i n d i r m á s 
!( |0N, m e u n a d e e l l a s p a q u e t 4 e n -
t e i c s D e m o o A m a n e í a q u e b a i s t a n -
l e l l t A ais p a l o c jue l ^ a y , Y n o m e j i n q u e s 
m (s _ e n ex c o i a / o n e r o u c b í U o d e l a 
"Na o e n d e l o s D o l o r e í » T o m a u n a p e ­
n i c b . i c a , q u e «» l o u n i o o q u e m e q u e í a 
d e l j o m a d e a ' s e , 3 c o m p i a u n m a n o j o 

c r a b i n o s p a q u e e n g a ñ e s e i p a n R e -
seíA i l l t e m a p a u n a s a i d m a j a i c n q u e 
p l t i p a d i o , p o i q u e a u n e n i e i m o isa-
11 i m e n l lo n o \d u n a a e s p i c b a i l o c o n 
p m sf o p e l o l l e í a t ^ l a i t u , q u e de;s-
] u( *o e i e s L f i u e l o g a a i a y p k t u 
p Ul D i o s p i C Y e e i a 

— S o d e i u s t " l a <^]iica p a l a b a r d i -
n X Jl n i p i d i t \. l o ] i ^ t o n o l l e g a 

i " \ ] t (o i iTc 1 t COI í i p i a n s e c o j 
d i-, A e i i c i i c i i e n o n e c o m i m o s j a s t a . . . 

1 )10 I 1 A i''^"'ici U l l 
— , T u bo( a s e a m e i a , b i j o d e l a r m a ! 
- — Q K I s i e c i n D J Í 

Y 
10 

i •!,. i n ,, a 1 

e l i ¡ a o 

Acción boáú Agraiia 
d s. a a t x e s a n r e cc u l e n i ds 

Ti d n r a n c i í u C o m é i s t a 
beTcv í T c l 1 I lia q u p d a d o 

' l a r iP j la d e iJxcha ^smaiicat 

SÉRViaO TEi-EGRÁFlCO 

S e p r o d u c e n cSesérden^g, 

L i l f Vü •* 
Pt»r hdo, . l l e g a d o lo^ p a t r o n o s d p l i 

Idbx ica tte c e r a n u c d d e M i m b i e a. a d m i h i 
lob ob ffxos dospedixdü» p o i ha.bei f o r m u l a d o 
diut ntifii p e t i c i o p e s Iraj q u e d o p l a n t e a d 1 
la Ix ie lga 

"̂  a n o s g iupo.^ d e t r a b a j a d o i e s se s i t u a i o a 
e n la 5 iLj.rf'diacione.3 d e l a f a b r i c a oon eJ íxn 
d e i m p e á i r l a e n ' ^ a d a á los e s q u i r o l e s . 

Ck>n e s t e m o t i v o se p r o d u j e r o n a l g u n o ^ i n -
oiidentes, d e t e n i e n d o l a P o l i c í a á c inco í.ndá- \ 
v i d u o s . ' 

Eis ta (noche h a v i s i t a d b .al g o b e r n a d o r e l j 
S r . P e r e z a g u a p a r a pedlir ib l a Uber ta id d e 
t a s o b r e r o s . E l gobernaidlor laiCoeidii'ió, b a j o l a ; 
prom^esa dte q u e n o s e r e p i t a n l a s ooaeci'on.eg. • 

-Lcjs p a t r o n o s h a n oodooado e n d i s t i n t o s í 
s i t i o s u n a v i s o d i c i e n d o q u e m a i ñ a n a se t o - ! 
cará_ l a c a m p a n a c o m o .de c o s t u m b r e p a r a ' 
a d m i t i r a l t r a b a j o á c u a n t o s lo d e s e e n , o o n - "" 
s i d e r á n d o s e db3p,edidos á %og q u e n o " h a y a n ; 
a c u d i d o a l s e g u n d o cua- r tó . " • 

d d i , T T D 
e I ueb lc «. 
e.jíl^IltU de el 
Y '1 

Om^iu-^ \ ad "e a p i a d e e n al Seci i-
1di 10 N í c o m l p | tí-TMc j n i i n o i t a u t i u n o 
MLi le ' D » i do 1 ^ „ P>]^ ,i ^ e 
l a J rx i p e m s t i t i c u a i g n n j . 

1 ' a l i l t i Y j d i i o c t ) de r i Ull l a s h a n 
si j l i cddo di <s Co i r e í s ^e^ d i s p e n s e p r o n t o 
el ' n n3<. t a v ü i v is i t n d o s u p i e V o 

Las subsistencias en Rusia 

I -̂ ' a insurrección c uba na 
T r i u n f o s tlie l a s t roi}as dol G o M ^ r n o . 

E l c ó n s u l g e n e r a l 'de Ouiba e n E , s p a ñ a l ia 
recibidlo d e aiquella E e p ú b l i o a n n t e l e g r a m a , 
q u e d i a e a s í : 

«Fiuerzais d e l 'Gobierno h a n t o m a d o a y e r 
eil p u e b l o d e Ca iaa igüey , l i n y e n d b los r e . 
h e l d e s ail a v a n z a r la.s tropias:. A c t u a t o n e n t * 
díotainia e l Goibiermo e n la.s p i 'ovinoias , d e P i ­
n a r del H.ío, .Hiaihana, M a t a n e a s , S a n t a C l a ­
ma y O a m a g ü e y y « n c a s i todia l a p r o y i n c i a 
.de San t i a igo clie Oafea., c o n e x c e p o i b a d b iai 
oaf>.iit!al, soibre l a c u a l ava.nzia f u e r t e c(Mlt¡n^ 
genite d e t r o p a s d e l Gobiieamo. 

H a y p e q u e ñ a s p a r t i d a s dbsorganiaaidais ' y 
idisemiaa,dla,9' en .la.» provincia is d b S a n t a d a ­
ñ a y S a a t i a g o d e C u b a , á. l a s o n a l e s p e r s i -
guien f u e r z a s d e l Goibieraiio s i n t r e g u a , E a . 
'ciefDidb IsiS t r d p a s v i d a d b m.aaign 'a p a r a nio-
d a r d b s o a n s o á a q u é l l a s y eacteTminiaTias r&-
pidaii ieii . te. 

N o h a n o.ottm*ido" m.ás oa.sos d e desiaáeocióitt 
e n ©1 e j é r c i t o db l G o h i e r n o , y e l e i sp í r i tu d e 
l a s t ropa® l e a l e s e s inmejioratote. • 

S i g u e n l a s p r e s e n t a c i o n e s e n gra.n n ú j n e . 
r o , haíbiendo oontribníiJjo, á eUo minioho l a ' d e ­
cidida, y mobte a c t i t u d d e l G.cíbiemo ¡amer ica . 
n o .de aiuxi l iar mora.1 y mia te r i í ahnen te , s i fue­
r e n e c e s a r i o , a l G o b i e r n o oon ' s t i tu ídb . 

S e e s t á n o r g a n i z a n d o Ouierpos d e JniiH!0Ía.s, 
q u e r e f o r z a r á n l a s f n e r z a s r e g u l a r e s y foir. 
m ia rán u n pode roso , m í o l e p a f ens ivo , q u e se r ­
v i r á parai q u e e l G o b i a n t o pueda, dominaí r 
e n b r e v e . e l a c t u a l m o v i m i e i i t o revotacáo» 

SERVfOO RADIOTELEGR.ÍncCi 

I n f o r m a n los n s ü r e s e n í a n t e s d é l a s provimosa». 
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j ^ -M •(tlushnií K r a i » , d e O b a r o o v , d a el 7 d e 
; Fietorero tun -nünneiosio informie s o b r e u n a 
i ooi¡.fer6ncia ce l eb rada , e l 6 d e l m i s m o m e s 
i b a j o l a p r e s i d e n c i a d e l m i n i s t r o d e A s r i c u l -
¡ t u r a , K i t t i c h , q u e t r a t ó te, c u e s t i ó n de l 
^ ap rav i s i ona .m . i6n to d e l . e jé rc i to , d ic ionido e l 
; d i a r i o lo s i g u i e n t e , e n t r e o t r a s c o s a s : 
! '((ñl r.eipresantain.te d e l a p r o v i n c i a d e J e -
i k a t e r i n a s l a v i n f o r m a d e s u d i s t r i t o ou© h a 
j ouimpliiido l a c u a r t a p a r t e , a p r o x i m a d a i m e n . 
I t e , d.e i o s ¡pedidos d e s u m i n i s t r o , y q u e n o 
s e s t á e n cond-iciones d e s u p l i r lo faltain.te, 
I s i n o q u e , ,á.l c o n t r a r i o , n e c e s i t a h a s t a 14 m i ­

l l o n e s d e « p n d s » d e c e r e a l e s . 
! E l r 6 p . r e s e n t a . n t s .de l a p r o v i n c i a d e T a u -
t ¡rin d ioe q u e i b a n á .ser e n t r e g a d o i s d o s t e r -
I eios .de Ifi c a n t i d a d o b l i g a t o r i a ; p e r o q u e , 
I á causa- d e l m a l e s t a d o d e l a c a n - e t e r a , e n 
í i o s ú l t i m o s d o s niesiijs só lb . f u e r o n d e s p a -
i o b a d o s 60 v a g o n e s . E i r e p r e s e n t a n t e d e l a 
; p r o v i n c i a d e , P o l t a v a s e cjueja s o b r e l a s d í -
i fiícuitAdes d e l t r á f i c o f e r r o v i a r i o , y deollara 
i e x p r . e s a i t t a n t e q u e s u d i s t r i t o 0 0 p u e d e s u -
, m i ü i s t r a r '.más q u e d'e d o s t e r c i o s á t r e s 
; c u a r t o s d e la. oaintida^l ¡pedida . L a p r o y i n o i a 
, d e VoTonesh p r o m e t e l a e n t r e g a d e " t r e s 
i cua i - t a s p a r t e s ; p e r o só lo si el t r i g o es s u s -
i t i í i u í d o p o r o t r o gra jxo , p u e s t o q u e .aquél n o 
j , pued© o b t e n e r s e . E l r e i p r e ^ e n t a n t e ] d e lia 
1 p rov imc ia d e K u r s k , t a m b i é n d e c l a r a q u e la 
' c a n t i d a d o b l i g a t o r i a n o p u e d o s e r e n f r i a ­

d a . L a i m p r e s i ó n g e n e r a l f ué q u e l a m a y o ­
r í a d e l a s p r o Y i n c i a s n o s© e n o u e n t r a n . e n 
eonid ic iones d e c u m p l i r gua comp-romisiOB. 

..«..^...«1...—•—^*w»».aiiiiiiMi' *> BiiMiii. gil» I 

Por el alma de Castro Chañé 
SERViaO. T E L E G R S F I C O 

L A C O E U Ñ Á S 

E n l a ipar roq .u ia d e S a n J o r g e s e h a n ce ­
l e b r a d o fumeiriales p o r ©1 a l m a dlel composi». 
t o r S r . Oais t ro C h a ñ é , m ú s i c o ga-I l .^o , q u e 
m u r i ó , e n l a H a b a . n a . 

A l a s c u a t r o d© l a t a r d e ee h a v e r i f i c a d o 
e l e n t i e r r o , ass is t iendo n u i m e r o s a s Oamisiio-
mm y i o s Orfeoznee r ^ o n a l e s . 

p i n 'Dimi t -o i , Cid l i m o d e l 

I I 

l i l i ( 1 i„ i ]0 a n a M ñ a c o m o d e t r e i s 
m i i l a i e , q u e e » t a b i a b i i e n d o i j o r n a l 
( o n i o a a \ n d a n t e d e c i m p o » d d d u e ñ o 
(' í t í m r i q u e p o r m b i i a j . e l mi i sm.o 
< o n e l t n \ i . q u e i e n c í a c o n q u e s e 
t r i u a x a e u 1 ) p r o p i o l e s a c a b a l a s e n -
i ) i ñ i s l l p o ü i e j o r n á l e l o q u e c o g í a p o r 
MI c u e n i i d 

i 011 g m i> d e a l m o i / d i a C a i i s a d e l 
u j e x i e o d e l í c a m i n a t a p u e s l a v i ñ a 
e s a b a a u n o t i , . „ c i a r l o s d e l e g u a d e 
p ü W i r t o l l e g o i l t a j o r o z a n d o c o n l a 
b o i a d e e r h i i m a n o a l a í a e n a T a e l 
( m o e t ^ b a a l l t 3 t e - n i a ca-* =ido s u l i ñ o 

V m e UlO 

- CrueUGs d í a s t í o C i i s t o b a . 
- G i a n i ^ s ^ a i d e s a m i g o 

L e d i o ,.1 u 1 L o m b i e •v<?rg'uen.¿a d e l a 
m d n e e i i "v c e b o m ^ n o 1 I < í d d d a m á s 
o i i i d o q u e u n ^ m o n a S e e s c u p i ó e n t r e 

I s m a i i O j p i i i ej i íe n o s e e b a l a r a l a 
l i e i i i m i e u t a A e m p e z ó a d ^ l a . á a d o n a ^ 
d a s A m a s i z a d o n a d a s b a » t a q u e i l ^ ó 

I I b o u d e l i l m i . i e i z o L a s o n c e . l a r -

g i í í 

J o - \ e n — n o ba ,b j . a e n t i a d o en . q u i n t a 
t o . d a v í a — , c o n t o d o ' e l b u e n a p e t i t o 
p a t r i m o n i o d e l a m o c e d a d y d e l a s a ­
l u d , e s t i m u l a d l o x^or l o r u d o d e l t r a b a ­
j o , n u e s t r o p r o t a g o n i s t a s e s e n t á e n e l 
s u e l o 3* r e q ^ a i r i ó s u s a í f o r j ' a . s , d e l a . s q u e 
s a c ó i3iu p a m . . . ¡ D i o s ! ¡ y q u é l a r g o s s e 
l e p u s i e r o n l o s d i e n t e s a n t e l o o p í p a r o 
5- s u c u l e n t o y « b e l i o g a b á l i c o í x d e l « m e ­
n ú » - q u e b a í b í a s i a c a d o e l a m o de: l a s s u -
jr^as f... T A b í e r a n a d a l o d e l o j o ! ¡ ¡ t o ­
c i n o e - n t r e v e < r a d o p a r a a . s a r l o á l a l u m -

l e iprepuj i i ( . ' j v] .;-i)i(> a l m o z o , u l v e r l o 
o o n 6 l _ p a ] j e n h e J a s UKMIO.S , c a b i z b a j * 
y m e d i i y b u ü d o , muH) i r i S a n E r a n c Í £ 
e o d e j j o r j a f - . o n l e i ü p l a . u d o ] a c o r o n a d * 
c a l a . v e r í i . . . 

— ¿ Q u * » v y á a n u o K á : ' . . . ñ P ' f l n .Seoo, 
coimio l o s j>erro .s ; ' 

- - P o l i t i o : b i e n q u e l o g a n a s . S i ' e t f 
r e a l e s m j m o s i e l e luppro , . j t i e n e n m u c l n 
q u e c o l i l e . 

— ^ S í : c o n u n a r a s a d e f a m i l i a á e u e * 
t a s y u n p a d i ' e e n f e r m o . . 

• — ¡ L o s m u e l i a c b o s . c a m o t ú ospa--
o b a n c o n o u a r q u ' i e r c o s a . ' . , . laos v i e j o s 
y J o s TI ll! ¡ a j a o s c o m o 3-0 s e r n o s i o q u s 
e s s . a i u ü i u e s i é q u e n o s c ú d i e i n o s . 

Y r e p ] t i ó iH o i )v>ra 'dó i i d e l a p r i i r 
g 'a ida . 

E l p o b r e inioi:o n o p u d o m á s . Y p o ­
n i e n d o c u l a m i r a d a u n m u n d o d e I m -
m i l d a d 3 d e b a n i b i ' ; , y e n d a c e j i r o l e r -
n u r a r o m o dr- a r n i i k v , d i j o a l m a n n i U » -
r o v i e j o , p i e s e i i t i í n d o l e b-.,s do.s m i t a d e * 
d e ísu p a n d o á i l ibr. i : 

— ¡ . D a n x u s f ó u j i í i . ' p r i n g a / t i l « i q u i e r a , 
q u e e s o n o v a á n i n g u n a p a r l e ! . . . 

- - Y o , p o r m i . j i a r t e — r e p l i c ó e l l á u ) 
l a d i n o — , c o . t a o t i í c i u i e í a . s . P c ] - o Y-a .i 
s e r p e o ; ¿ e . s t ú s ? P a n « c o , K-.Uiaudo h a y 
g a a i a s d e come ' ; , q u e ÍJÍIÍ3- g a n a s d e oo« 
ímié, n o ics u n a jcoe-ia m u i l ' c a , q u e k 
s a b e á g l o r i a , s i á m a n O ' v i e i n e . Miie.u,» . 
t r a s q u e c o n c u a l q u i e r v i a n d a . , n » 
m á s q u e reür - í igá p o n c - i i n i a . . . p o y a n i • 
eis V i a u d a . lO (]u«v .se d i c e v i a n d a , 
n i e s p a n . S e Í¡U]{.SÍ: a r paiii t ó s r 

g U á t o , _ q u e . t u n g u i s t o - o e s , y k 
e n t r a á u . a o l u á s .gana- d e v i a - n d a , quf l 
n o l a b a . y . ^ i iSerá ] w r n^-y d u . r t e l a p r i u > 
g a ? . P e r o y o e n t u p e l l e j o m e l o <tcr 
m í a i s a lü 3' 'JJ<J C M i n q u o n w i i í a á n a i d e , po 
d e s p u é s é i ó . n a . 

— J * o ¿y í j i i é ( ju io i 'p i i , - i . é ? - - i n . s i . í t i o 
e l m o / ü — . Y o , e\s c o s i t a ( t u e n o p u i e o 
i c o n ©r p a n s e ( ; ü . S e iin» j a c e u i n a l e -
v a ú r a o n Ja b o c a 3- n o l o p u e . o p a s a . 
i A n c j u e n o f u e r a m á s q u e l u n r e f r e g ó n 
c o n icr t o c i n o ¡ie l o d a b a 3 'o d & g ü e ñ a 
g a n a ! 

— P i é - i i s a l o b i e n . . . ¡ l ' i é n s a l o b i e n , ü</ 
v a y a s á a . T r c p e n t i r i e ! 

— - ( ¿ u i p i i e s . ^ c i n e n . w t é q u e n o « e a r r e » 
p i e n l a e s u s t é . 

— Y o n o m e a i i c p i a n t o u u u f - . a d e n á 
d e l e í i u c i a . g o . . \ i - r i n i a yix u r á c i p a n , 
y á q i u i e u TJió s e l a d i o , S a n P . e ' d r o q u í 
s e l a b e n d i g a . 

—-; Q u e n o va . ]e a T i e p o n t i r . s i e , t i ó C r i s * 
t o b a ! ¡ O u e }'• (\viipn D i o .se l a d i o , q u « 
S a n P c ^ d r o ,-e l a b e n d i g H ! ;. (^íiueaimoíi 
o o n f o i m u v - ? 

— ; D e Ixia r o n C o n u i á ! 

l í l 

T c o n el i t j o d i n p a n o í H T c . s p o a d í e n t e 
e n c a d a m a n o , l e m b b v u d o d o ¡íanoiciióu 
y r e l a m i é n d o s e d e g u s t o , r e c i b i ó e n t r * 
u n o i y o t r o e l ch j .^ ] io i r<> ' ' ean t .e t m z o d e 
t o c i n o . S i f u é u n a i e i i l a c i ó n dtol a i i g e } 
m a l l o , () s i f u é u n imovimi<Hi , to a p r i m a » 
p i i m i » . c o s a , e s quie é l n o b a i p o d i d o 
p o n e r e n c l a r o toib,i'A-ía'. L o (-. ierto d e 
e l l o íu t^ c juc a p r . p t ó y r e a . p r e U ) b a s t a 
i n o r u s t a r e l í a r j - . e z n o e .n tvo l a s d o s m i ­
t a d e s ' , y d a n d o n n p a . s o a t r á s , c o n l o 
q u e í i u t n l ó la- i»re.s;! <ift ] ) a r i e suY'a., y 
e n l a s m a n o s d íd a m o ftlasador, et^^ 
á c o r r e r v i ñ a a r r i b n rtiniino d e l p o r t i ­
l l o co'Uio s i ]<í . p c ] - s i g i j i " r a n l o i b a s n a * 
b l a n d o . ^ \ 

— C ' c p n d o g o r v í e n s í — b » d e c í a á .sii 

m a d r e , q u e Ift r í ^ p r e u d í a l a m a l a a o ' 

c i ó n — , y a m e ]r, h a b í a c o i u í o . 

JUAN F. MUÑOZ PABON 
Sev i l l a , 1 d e M a r z o d e 1917 . 

• III „ i i , , . I - l O " J l M n U T - W P T i t ii»!^' "••• ••••—II I t 

b r e , y u n a n a r a n j a i t S i p u d i e r a é l 

DE SEVILLA 

. p e a c a r s i q u i e r a u n í a p r i r i g l a i í t . a ! . . . _ 
P a r a iKao íé r se lo p r o p i c i o , á r e - r s i c o n -

seg-u . ía q u e t r a d u j e s e e n o ib ra , s_e l c o n s e ­
j o d e l P r o f e t a — « f r a n g e e s u r i e n t i _pa-
n e m t l i u m » : c o ( m p a r t « c o n e l h a m b r i e n ­
t o t u o o m i d i a : — , l e t r a j o p a s t o s e c o d e l 
v a l l a d o c o n q u e e n c e n d e r la . c a n d e l a . . . 
3 ' s o p l ó , 3- a v e n t ó , y s e a t r a c ó d e h u m o 
' i i a s t a i b a o e r p r e n d e r l a l l a m a e n l o s h ú ­
m e d o s i s a r m i e n t o . 3 d e l a r e c i e n t e p o d í a , 
q u e . a m o m t o n ó s o b r e e l j p a s t o . N o c o . n -
t e n t o o o n e s t o , f u é a l p i n a r d e e n f r e n ­
t e p o r ' u n a r a m a d e b r e z o , c o n l a q u e 
b i z o u n a s a d o r p r i m o r o s í s i m o , y h a s t a 
f l e s l i ó e l p e d a z o d e t o c i n o i , q u e c l a v ó 
e n e l a s a d o r c o - m o ©n l a flacha d e C u ­
p i d o u n c o r a z ó n a m a n t e . . . Y s e - s e n t ó 
á e s i p e r a r . P o d í a e s p e r a r s e n t a d o e l i n ­
f e l i z ; p o r q u e e l a m o a b r i ó s u p a a .en 
dois m i t a d e s , p u s o ©1 t o c i n o á l a l u m ­
b r e y , c u a n d o é s t e e n ^ p e z ó á_ s u d a r y 
l u e g o á H o l l a r l á g r i m i a a d e p r i n g u e _ s o ­
b r e e l r e s i c o l d b ( c o n l o q u e l a s n a r i o e i s 
f ie n u e i s t r o ' h é r o e s e a b r í a n c o n e l d e s -
p a r r a t a c a m i e i n t o d e l a a s f i x i a ) , _ c o l o -
c a n d o e l t o r r e z n o ¡ e n t r e l a s d o s m i t a d e s 
d e l b e i i ó i d o p a n , l o a p r e t ó y t o r n ó á 
a p r e t a r h a s t a , d e j a r l o e n j u t - o . 

C o r t a d o c o n l a n a v a . j a l o p r i n g a d o , 
s e l o e m p e z ó á c o i m e r , m i e n t r a s , v u e l ­
t o e l t o r r e z n o o t r a v e z á l a l u m b r e , t o r ­
n a b a a l l a g r i m e o , q u e h a b í a d e r e s o l ­
v e r s e e n o t r a n u e v a p r i n g a d a . . . Á l i n ­
f e l i z t e s t i g o s e l e h a c í a l a b o c a a g a a . . 

— ¿ Q u é « 3 e s o ? ¿Túw} a i m u e r z a a ? . — 

REGRESO DEL SR. ALBA 
s i » v i a o TELECRAnco 

P&tioi<!«es áa t e s m a l a g u e ñ o s . 
S E V I L L A 5 • 

Uina Comiwión d e l a C á m a r a d e Comt-:--
c io , q u e o s t e n t a b a , adeiná,s , la r e p r e s e t i " ! -
c i ó n do Ja idc i l á l a g a , vi.sitt) a l S r . A i i . ; , 
s o l i c i t a n d o q i i s n o se pi-ohiba í a e s p o r t a e i 
d e ga rba i iKos . 
, [E! min ;>c ro ie^ d i j o (pie s u i m p r e s i ó n iic. -
s o n a l e r a f a v o r a b i e á la pxpturac iÓD ; ]it..-i) 
quie a s p a r a b a conoce r los d a t o s q u e b a n i a n -
d a d o j ' c ícopüar . üa ra .«abcr Itx.s -v 'erdadecds 
exisiteHcia,». Si sobntóen desjuicw d e ciubier-
t o e l ' o o i i i s u m o n a c i o n a l , j i p n n i . í i r á l a c x -
p o r t a c i t í n e n c . iu t idact p r u d ' e n c i a l , peTO_ á 
oondic-ión d e qno n o .sc a u i n n i i P i ' l<>.s p r e c i o s 
a c t u a l e s . 

E l p a r t i d o l i b e i a l h a f>bsequiado con n n 
bai i iqueto a l S r . A l b a y di.jiutadois q u e le h a n 
a c o m p a ñ a d o . 

Tei-.niinado el banq .ue te . ra.arcbaron á i a 
finea. Q u i í i t i l l o . p r o p i e d a d dc j g a n a d e r o 
Ana i s t a s io 3 I a r l í i i . d o n d e prt-senciareri^ e l 
aoostj y d e r r i b o do r e s e s , v d o n d e P.uí 'ael 
C a l l o m a t ó u n nov i l lo . 

E n (*! e x p r e s o h a m a r c h a d o á M a d r i d el 
S r . . i l b a . 

B U E N N E G O C I O . — V á a s e a n u n c i o G R A H 

V E R A N E O , on l a s e x t a iplana-. 

Un discurso de Painlevé 
SERVICIO RADIOTELEGS&HCO 

uVraparemos nuestros eora 
zonf..-; y haqumox que rvwestra 
vnlunMd quede siempre sobre 
el e^fvP'i'zo.i) 

P O L D H U 3 
Ka, la. .aloou.fiüti pi'onunciai'd'a « s t a taar-

d e p o r M r . Piainiavé, a n t e e l p ú b l i c o d© Iflif 
M a t i n é e s Xationalc.-; . e n l a Sox-.bonue, ©1 e s 
m i n i s t r o d e I n s t r n c - i t i n pública, p a r e c e haheie 
quea-ido coint««tar á e s t a ' p r e g u n t a o b s e s i o . 
n a n t e : «.¡Oiiiíndo t-crmiuairá e s i a g u e r r a , q u « 
dui 'a ctesde h a c e d'os. a ñ o s y s ie t* m e s e s ? » 
cCoii la p r i m a v e r a p r ó x i m a — d i j o — o o m e n a a r é 
l a fa&e deoLsiva d e ia g u e r r a : p e r o decásÍT» 
n a q u i e r e d e r i r ¡breve. P r e p a r e m o s n iues t ros 
c o r a z o n e s y h a g a i n o s q u e n u e s t r a ; voTuntaid 
q u e d o s i e m p r e s o b r e e l esIueiV/O.» 

E l nrad 'or m o s t r ó xí Alom»inia p r o p a r a a i -
cl» í u G.síuerzo s u p r e m o , e l e v a n d o & gu m á . 
xiittto d e r e n d i m i e n t o todo,* s u s r o o u r a o s n a ­
c iona les , Y t e r m i n ó d ic iend 'o : « O o n s t a n e i » y 
«s to io i?mo e s el s a n t o y s e ñ a q u e diabeimos 
obsde 'cer . t a n t o en <i] i n t e r i o r oonio l o s q i » 
ipafeaii! í'i\ el f rp .nte ; ilos rniilns <!« o e n t i n e -
lias h e r o i c o s q u e m o n t a n l a g u a r d i a sagraií /a 
e n t r e el b a r r o e n s a n g r e n t a d o . Y s i la, v o z 
d e l pa i? llega, h a s t a aqucillos q u e llev<«i e a 
s u s m a n o s la, care:a, d e ios desunios d e l a 
Niación. q u e sea para, d e c i r l e s : « P o d é i s con­
t a r oon n o s o t r o s p o r q u e c u m p l i r e m o s n t i e s -
t r o d e b e r h a s t a el fin, s i n desfaí lecámici i to , 
A v o s o t r o s ixxai lasnose é i v u e s t r o , » 
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Martes 6 da Marzo 8 * 19J7. s4). EL DEBATE^ MADRID. Afío Vn. Nám. !.942ii'. 

^SÜ!^'' 
riMfrt^iyjil'Si WKgBtfSXUMi 

EL TOIERO Y EL T©HO 

Madrileños, catalanes 

-»rtr!!pi5AI3ES Y COI^FEREHCSAS 

y seYiUanos ' .̂ 

&pr«toHto los towtítes. 
Él C'n»iyio *.'''' los Msdtí tes «se hsk lüs-

•íidos "oji lenlrn-, y «ciDjes)) ©tt eso dfe tos 

A\in ncr lia i ra tado éel iiegoaiadio teu-
riiiL»; .'poro todo ^e amdara. Oía: itlSo sa ioom. 
juiíMjdsta eu íístas í-oadici-onas (las ntte^'as pa í a 
toatrois, y cLaeniatógraifois) los espeetáoulos 
á« rori iáas do ioí*os y <fe nw.iiUoiSj qu« iba^ 
•jj'áu fie >serf objeta dio liueva 'ptfopuesta.» 

¿ Itejicircutiiá e.'-to en los molsillas íte ia 
tóoáóttp 

fe iHjo.i tto dftdioaífte á temljla-r, 'CÍOBO- €1 
•"iojo SwiwJn <Je ciLa Xeaipestad». 

Los úa Buenabarba. 
¡Bues bucBíai es tá 1« fiesta pata (^XIA UBB 

íBetaa» con. ©lia! 
RtíCcrdiaTéi« que .di la voa .de a i tama, se-

ftalaack» ea los deportes «stTianJei'flB ¡aa ior-
!ffiid»bl6 ettemágo del festejo níMííatiail. 

Es to aicalja íli» oonfii-ma4'.s6, puias 3!a, taiide 
d*? la primeara BOYÍllada aiadrileña ,S6 fué 
Itmdha g«tttfí á v©r jugar á ésto y á lo 
otro, dand© de lado á los oliicsos d e 'la ti"6£iEa. 

E n contra da vaaias (cpinianeig, yo orwJ 
qxi0 a%unos de los iiavjllos de Biuenater'bfii 
lio eran líales, sino toros ; y toros 'ouajadbs, 
Jimpios T con, la edad, tprdbaíbl'eimeiiite de fe 
«üprida, qiu© no llegó á iidáiara», ooDi'pj-adia 
•por lla!i«(v»rría, el laño pagado, pairia la pfe-
Ka MoBiumiental db B'aípoekm*. 

De las seis salmajitáiios dfe I>. Anüdités Sán-
ctiez, üaere-íj© un ipeoüeridlo <á teTcero, a e -
(gro, de btieai tipo, ndmeTW 16, IIaimiadk> ((íMo-
rttw», pnes íué muy bimyo — demaáadO', 
rí verdad', Amtie-doi?—^y aidble e a ios tiies ter^ 
«JOS : RUpSTÍOT. 

no. 

ipaMa • en iamecis toante el peri 
Conferencia del conde de la Mortero 

DEPORTES 

Ya sabéis qiiie las plaza® de toros se> Jran-
toi. Oada cuiail priotésta oomo paiedfe. Sin 
áudla DO qtáeren presemcáar lo imiobo analo 
qtíe ceturxo ni .ser oámplioes d© «mjpreiisarios, 
toreros, gauaderos. . . 

¿Y qué ITO decís id« lasi ocmitiiiadítíoioniss 
ide los criadores P Se lamentam—con vazóa 
sobradla.—dte I» terrible lanEa y del hSschasn 
Capoteo.... y á seguida, s e dedianiaii piairtida. 
irios del astado 'CraatTieño. 

¡ A és te lo ¡baceu. paipill» ©a él irtediosoidel! 
i'Ño es verdad! que ¿1 oinqufeño resiats n » -
Í«r lt»s lanizazos y fe hSmhwai l idia? 

Tías y pñnssis. 
E-so no oeiirre en Barcelona. Tiambién lia-

«e tiefiapo que lo he .dicbo. Lt^ oatalasies scm 
listos y prácticos, y oonTitene inüitaac' á Ca­
ta luña . 

Allí quieren los pireoios b a i a t o s ; el .oaraú-
ipeto bien presentado, y b r a v o ; que effi tore-
Bo e-s, surríme, y pro±iee.tan la puya y la iíaala 
l idia. i May biem ! ¡ Qué <(tíos» ! 

E n o t ras p a r t e s saicede todo íp eoDitr.a.r.io, 
a l p tmto de ser si piíbKoo ooimplÍ6ta.iDeíiite 
ítprlnM»). ¿ N o aa praferibla paswr po.r t ío que 
por pr imo f 

Los sevdlkmog se fijiaa .mucho en el ga-
eadfo y .ectieiideai. Pe ro eoa.' excesivamente 
bemávolos, sobre todo ooU; los «niños». 

PoT cierto que m© e«jrib.eiii d© Barcelona 
4ti© en el coso MontirnteEtal «chao d© manos 
©I re loj , a l qiie as tán .aoostumlbrados. Me 
paireae razoaable l a observadón, piues áeun-
p r e be defendido la convenieaioia d e vesr p ú -
bücameinte l a hora, p a r a JOB aivisos y demias. 

Aña.den los baroeícaieseis d e la miáyíi. que 
en loe .pialóos aipareoieron estas cár te les : «tEn 
visto del animento de ¡precios, promietemos 
tío voTvoT á las oori idas . Los-que eistén, oo-n. 
formes con esta idea a^laoidaax pidiendo mfl-
síoa..) r Las' util 'dadea tíbtenidas con el a u -
atenro de ipivoio=; en el día. de hoy, d©dí-
quejjls? á ia ootnpr-a de im ¡reloj.» 

h¡i% ovaeione-; no oesabaai, .la niúsica • no 
<5.ffiaba dr í-ooai y Sos ea-xtálee .dieTcji, la 
vuelta á In plaza. 

Ei> nueve r^gísmmu». 
H a sido un éxito fo¡rnádabli©. i 2 pifiblioo 

fta reeibido jubiltosamente el nuevo Regla­
mento, . , 

iSste—i na tu ra lmen te •— Îta caído ootmo 
una bamba entTp ilos ventajista», .oh'ayép'fcw.o® 
y demás ÍBdÍTÍduo!s de la miamai laya. 

Les tales, so apres tan á paíaíT! m golpe» 
J1U6S no Se ¡resignan á ciHnspSir como l«i©no^ 
y á dejar de engafiar á la afición. 

T«as autori.dadfts h a n quedado admáiraMie-
tnent«, y eso le? deben los paganos , qñieae» 
saíen grandemente beneficiados. 

S rpa el piíb)!f>o que sa tJ^aíba d!6 burlarle 
u n a vez más . Kosotros c(mfia.mos en. 1<» «e--
ííoi'es Ruiz Jiméaes: y L a B a - r r e r a . 

Ya tenemOT asesor: vm, matador de toroii, 
í e t irado, oaa sensatez y oompeteRoia. 

A Sevilla. 
Dott J alian" Eofeeivairiíai ram^éhó ú, Bilbao, 

por leníermiedad, de mi anad.» políticaí; psrio 
ya ha, rfgnesado á Madrid, y '?» á salir 
para, iSesvüla., coa su adlátepe Retainia, coa. ^ 
iin idie lairreglaT Ja cuestión Sé km «inferntos 
d<> Be toon ie . ' 

RELANCE 

i j i e"! P«iai,a Holcl y •&ntti una t^ncu 
rrencia est. , ioí i . i i iauteate nu-uei-í :aa, d o 
a'\er el Sr 'Varna j Gamaao (I> Gabriel) 
utta mtíLi^jina OJIÍ r-onít-^enejí sobre cclja 
gestión e p, incb eix líaTrie'^o- t j u i n t e c-l 
ipeniiio ISnoiOj.í ' , 

C o n í i u o c i to 1 i g* 1 11^ 11 Cfüiio % 
Jiwentt td l i a s f poi 1» obi i m sea t ^ r . 
diioaai de u&i «> «la cupu'ado una tiJauíiJ 
para üe-csu io qu« en el Parlaiaento no p u d o , 
obra du misericordia tjiv^ no a¿radec«ra e* 
oonde do Homarones qu* lia t«Bido un. sin- I 
guíail ¿j¡ e~ipe:c alisa lao int«r« en qae &i j 
cuestión di jVfoa t^o'í jio «-e t ^ n s e en el 
Congie^o 

De»ao 1914 no tt, lia podado í i a t a i en las 
Ooiws tk l p ooletttia ia í i i^q^j ' 

ÍLs piieiu! qu t -.i t i n t a r ©n t i Psi laniento 
un, a^i'ntr» p j medio d-* una mtoppkicion, 
pu«s ha do de&iimaisf un t ic i tpo dad j A 
ruegos -^ p ieguntas > el tjixe qiueit. int<^i. 
ipi^lai al Gfobi<.-nio t i e i i ' que d i s c u t í antes 
con el piesnidou'-e de l i Csniain ^ lob cu 
pula dos m t e u hátí, < a l i s j)i ^¿-un i s \ loa 
•1 liego-> 

P i i t c i a na íu i d t u » I cuosat on J< Ma-
üiueoos fet c' 1 11© »̂ i l dis u a i lo^ Pie^u 
juaívtos E tCL iViu-, ü i u J a: ic o i l '« 
Curlt,í fiemen, ¡a—poi masque ili ibia ma plo­
mosa iojimal i itoiLanones v era IULI o sU 
finiente pata sap>n* que no st c u n i p l u í — 
que ibamob h b n df M i i i a e os ^ tA 
OL-TTo el Pariiaii t.ntu 

Andihudo el t eii.] j ü i i a e i u i a un 3U1O10 
sobrb las Coito '^^ E paña no h s paura •< n 
ohaL ci¡e falta d íi ahzacoi i , pero si podía, 
oonideixarlas poj o liab r sab JJO oMeutar e<!. 
pjirat mimen e â  pur> m cu l^i c le^t oni s 
vitales intemp i n cs % jio «acail de su 
xgnaiaiiciaí re^specLo al p obktna de Aíar i ie-

No es f x t t i i o tji o el pueblo xs'''''i''^62<'a 
idlesoaaentaido en ir asunto fiMuíio la-, d i -
sc=! dusctora^ r i o «© i n u ^ i" to de ac io 
do •peíspecto t i " las. on= vi hc ide í que ails 

i 1 dr. r í a n " ! «6 íoi^nu p 1 mnc t s J tS t 
Ing la te iTi e a l ig ip to v , I ta l ia cu Inpcxi 
t r tnia, ] s i a ñ a en su zojit no +t4in mas ol^ji 
sacion CjU© « v i f r i<i< ¡eii- oaes, ds,f<-íiidei' 
su r fioTí f>ri que eí, ÍO «JUT uni'oic ba 

Mi ri u p r t Tmi c < j i ÍLV^ co rn i ' i 
y pa i ""̂ «-("nña \m im t 1 

L^eĵ ^aiü , 1 u i t a d a^ 1 >li ..Coim ffi 
i r ip lan to r F u pi inc jp i ao t n ^ i o de 1913 
dlose el cutioro ca-o de que p r o b k m a t a n ai- ' 
teí«5anTg oomo el de MaTrueco.^ quedare 
edip&adc pui la ce jip( lencia p tr% oKteníT 1% 
j c f i t u r a d-el paitid '» liberal, h i cn ndo creer 
a la Cori,na que tt, contabíí con ia conhaaya 
de *}i> miniNii0;^, v a î -. imnisi»o^ que se 
tema la confianza át a Corona Pn e..íe TO.O-
men 'o empi£/a en L p,. na un nti t ' ío evK^ 
ma-—cjud pal 1 no n i c l e t a r <i n'idit di ie que 
Q P1 l o m m o n a,o>—con intente en no l e -
í=< \ e i n t d a =o*-M "• lo» 1 unto» > lumen Lar 
lo» diar, de l i vida del Gob c í o 

P cuerda como o re ivio 'o de \ ie l i l l i 
011 190s), d<,=con£,o-i, m u l o 1 s phs^a,.» de 
^jt l i l la Y Ceuta y pon-> d^ iclieve 'o Qtt^ se 
h v o en 1913 v « % i tne ln( lendo ba, ti hox 

f on~.idci\ o q u i v c c d a i i p< irsca n u b i a i , 
pojqut t un pal-, r o ve nii^dp iít» « i t + an-
qi i l idad con l i 1 i i t < p ' ' luJ e n I1 
poJit iu oiTil t i ' ccmo -̂  I " i f'''io < "-^í 
m m t COITO ' b de m o n L u m pcb ic 1 
de p i f e c t o . df> 

P e todc e-ifo i r d n o ¡ <»T 1 v*tr^ 
' en ]<,v fT" 1 )u i 1 >fi m ct l 1» . .d j 

en "Vliituc r s s r( ir i r ' e n h iro T-IÍI ^ n 
t^ d i < i n l q i d 1"^ d H p í^rta d t ! 

I ^<í o ü e l i e " " u " "̂ i i^) 
n 1 li 11 V el Combate r 1 ^ 

*̂ cm de icbíf^pi 
jfú 11 v i 1 le'' I ' I3- I ein ,s 

Liico o t e en n ^tí>''peiacion fn C^n^r 

^ ]r i 

il T, t t i a t í ' - el 
íi ij^i ecos ^e iii^ n 

d m e di ! Con ^]t 
d r i l r:in i i ic í i c e m un u*ieu' 
d Cir 1 "Vent 1! > En ,̂1 -o^ i 

1 t r n i 1 d-'d d i 
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y oaieciGidio ce 'lontí^ra un invadaclas, ~ 
en caanbio Su 1 sm aqa°P 'etniíi as peio 
con, fron/t'^iAS na oíale r>-siiet Ja 

El pueblo e pa^ul t i e i e c n en j a de n 
íian/tofa del P i u- o v puiuqii^ n^ ieHU?<í'-e 
el ppoíPCíSíito Jí» algui n <<fi con tir el ÜIT-Q 
en fronit«ra, d. pueblo <• niñoi seguwia s n-
tfuendo su frontt,ra en «*1 P c i,^ i 

No hemo» logrado e>ii~iicei a 1 4.1111 de \ p inf i fad 
que el Esticchc de Gib"*a 11 10 » s u"" i f ror 
t e ta P" un pczo q i e bo- oí e K r 've^iJi 
te-v no est-tn. sujeio" t i imp^^io de lo^ vj.en 
tíos, se «alvB «n tenas taaJita io fas Hj.cr 
fia'lD% coavenceT a puebjn de que por ma, 
ley iu5i6 ' ' in l a t i l n " T n "3 pi u eun 1 V )n 
íe^íscTddj e nía. oi ila dt.i T t )0 bj, d 
jad».» de irr^i<u"i eti el ctij Hüo 

El piMt tiTBüs ac^inl tic \ l«iTi lOj, t s 
cíe OUHT&H ener i 'ír.j.etr s tencm v db p a 
zas orino Ci-u+a y "VleliUa, qup h^a r tado 
w 36ia«í a oon''cante«i disirepanc as % hn Uts 
dan. los moio_ j es.'» ptJ t r clorado e^ el c^ue 
se ha resuello «n 1909 

La oon,fcitacion de Manueco-, e i i de u n 
feudabiamo camino del absolutismo (K íu'a 
"boria de España has ta 'os T C M S Catiílioov) 
in te rn impida por la irepotencii del KUII in 
cuando las rí-cíainanons, de j i s pcteuc as 
etn opí»*-« 

lose sul 8 ics s« ven in Tiliendb p t t 
ananl'^B.tw t i ««-tatú quoi , de as r i v b d i d e . , 
de Fiancifl o Ins^lateraa p-ero el icuorclo de 
iPat-as d'ís ma ne-> fnt lo que mtf-rmtnpio 
la mar-dia d<« h pobticn marroq lí C lanelo 
Fraaicja r- Tagla © m ten í in va <fí i lego di 
plcimah 1 <'3mbin'>dn se [-"papntj \ raima 
n i ]<\ poit t imda impidifii lo nqvri l i doWe 
litpotñcn ^ dicirindo que 110 consfu+n que «-e 
cerrara'B i i s puer tas -i^ comisrcto fli c¿iie -ÍP 
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Ciudad 

Se n a c o r>a E a siai ! r,4C í c on de la 
i c ib i l i de Anghera^ v e' pT^aile-ite d 1 Coa-

scjo uvAa. de confesar qi •=• o i a v n no es d, 
r no es 1 cito d cii tjn»' s eir-

< uu^raacns han i ambi iau J ^H? " 3 1^0 ¡^ 

I 1 r il II ce ele a i ij.a sic 1 e en en jfr¡ 
a PE ieaooi? olador E Tx.m. (^ t" Pu ^ ¡m 

I ~ j que diC'' ** tj.PÍ:iPire .«' p ^ e b o r.o 
JC f e ^ n p i<-fc O Q í'^ 1. no r n eup k que 
p t r U-) (puodf a r»gí3-rf n Pif ^ 1" per» 
ti HHÍL. -3 ana "i ^ c L i de t r o c i i r t i 
pucijlo p n n\ iTi f' P i 1 iT TI o iin'~ uo 

l>s 1° i i 

iií ¡TT-c «.1 «glatu qiifjji d r 'Mannpeos T, SO 
Itegei al 1 l i a d o de 1901 

É^qf iá s»- PHicaatTÓ con que r t ona in i 
t r a t a i d e Mairueooc ^ qop v al t e niiua bp 
di (ístatu cilio» tHBift qu d i f i n i s o di m," 
ii«ra t b i d SI MaimeocN Ai T e^tai pin -elk 
6 c:>itia <*'Ia v pa ia ivi tai 1 up se pu 
Mes.p c«nt ia cUi firmo el 1 r i f ado de 19t)í 
demde « warc i l m la^ dof» ?oj»a'5 í^xp-tpn es 

tii»eii.u i«n le ciJ 
^ otiop EDO p ipden 

Cuando i i gucTrn, l e i i i l K r i r m e E ̂ T -
m no pupu *s ,1 »• a' c pe >c!i i d * '1 
p a / cmi una hci-ida PQ i l oowtaco qu^ ' e 
cnei-ra 100 miüoneí 41 t e i m i a i i Jt u, eir"* 
se ion pera el < s t a tn quoi en el Melit<* m 
neo, qu^ nuPYMnejite PP coatedird , en ei 
c»3itio diplom i t po de la i d" mundial P ' 
p icbiemí del "Víeriiierraneo onemti l -,0 rc-
s-íJTP'1 ( dcelp Be rbn o pon la llega 1T de 
los e l a i o s a Connan t inop la quedara pen­
diente el probiomi del Ifpdilerraneo o cj 
dei t i l , V 1 uropa entera lo dir«i s V p i n a 

Tw que domiuT' ou las dof on i l a í ^cómo 
•(a-, a s a r a n t i r n neutral idad de et>e mar^ 
\ í «ss. pr8f.U!iti no se puede oontesla i con 
ce i s coffo JT le la ISctn del G o b i e n o ^ 
s g limo., 1SI tendremos qne call i i cao ct-
t i n t o como di tnnu nues t r i personal idtd <50-
mo nacHjn » 

I I Sr M a n i i y Camayo fue « p h u d i d o 
o<ilnio 1 mente 

La familia obrera 
1 n el i «tro d< l i Co)ic,i a,acitin P d i o 

m e o eio \uesía"i "^eToia i Bupn i on^íj» 
•v h»n ! uis Gonyagí imugu o ivci el ji i t-u 
V rni t is me piís.ideuíe de la Ic idemw do 

•!>xiciülo='iti de aqi (. la C i ^ i 1) l o e A[an\ 
Qiiíez el íjur o d eoniBitJ.ci8s SICJIVC c i -
a;aii*idu poi la •Jweaiudí Ca ol e j con nii-i 
ín*ci<.'-inLp eLji»-tt.i<ir_on oír»- ii^a iaaulia 
cbreía 

CcD SI j io» ¡bia^ iiis"-( i w t ia lu i l c 1 
oy ncnn' ' t an u n -,0 e m i a e c "n =P 

rji i ina< p«ei>,'>ialp? l U n n s qite v-^ 1''̂  
L,»i¡i "1 a iioi-'O con el m!«.n o La^oi p 1 
etiL.onlr'iu.c 

fcji¡jj*?o animando ia np<íe«idad ci? ¡na le 
^euertcion en las cjostumbres pai« ccu=ipguti 
I" leconstitupion socal repon>. itue on qu<> 
d«be buscaí o en lai r-mñía. chrera 1 ur 
de<ígrnciadamente, en cijsis a cau a del poco 

1 aprecio on que tenemos a t an ben mei ta 
' jn stiittción 
I Rstnta o n g ian c h u e ad ^ íoi una l i^ 

l u i d a s l e e r á s materiali-.t'i cal, a =iu, pM 
la l e l a i f i o n de cc= tuiíbre oi pnclo (on 

Con PO lón %ipnil que la scaef jd sm a 
' m ba s( i ia piumero isn Jiipinai 11 gu 111 , 
I Liment iiú T {,.! iin ttn d « CT-L j 
I D<̂  Buc, de pLíiltr con seguros v d e i r -
¡ nado-, t " zc> la ttini^ i dp. Ig soe e a pi^- i - | 
\ n t pro <n 1 pl 1 o~ eñietimo ic de . 
i c! h - e i i i le lu lii i-j -, ^ vi \ ¡ ̂  un í 

+ 1 i .̂̂ iiTT ic l T jn 1 h e ^ "^1 1 
c •, I Til i ]. 11 iií l e 1 _,ij d ' " a. n b i ' 

f i t i i i c H CQ1 1 ¿le ^ í> b j d I 
* l i i«- 11 1 K 1 t 1 v t (£ j lUT m s tP-n iljle ¡ 
I me i i uc u, ui P o T Te-»T:ni can ad'.-

pn üQ u d i o - ^ l í o d e U excelencí del hs-
1 OT fbrp^p ' ^ n"Co P i I t I tu de l^ fe 
j 'f'l 7 i a t t " dp le f ocífeg;„ lun e c e I 
1 Lip "\r ' -dn" íe 1 Toi o f' i'í t^r-n r i d o i 

pl í e t l eY tn tmé ' ° 1 se O" en -Tidin Q) . 
- T U "Ol e-, 1 1 T-otablc Til 01 s 1 cnn i 
r a l í i t^ 

Real Socierlad Geográfica 
Como c ucinuir un a 11 li conjei n ¡ 

c g.» q o ^ MPiiLn j i ao "11 1 He d ot ' 
í d U-ecg it^ca p i j n m u ! T I a m e r e 
•n te a me s n^ v m le e st i e; luo pi 3 
e el cor ar o d f^nc b i b I rda t''c 

1 re l i o m e o ilt ^ 
i T d El (Tit'-^i i 1 p t i 
I i iPi T Qp it 11 1 j j 

ce n íe 1 j Pe ii)i-.iii i e 
u h o o ío u "indo el 

m - t n i (ji e j sp 1 '' c 1 i 
tuenio g e^ ü í no P t ii 
til d C < D i qu.- 1 T I 
d I 'III ii<i > 

( o n e Le í j DPI 1 ! 
' ¡i\u 11 ) 1 1 ( 1 oiebu 

dp u. i 1 j». d la P T e 
a.*jru) Â rt qu»» ot" aee o H Por n ula n 
' 1 e Olí u n <_Lirpiemt;nt3nd > ai enaí-ntn-

ti c 1 1 <; c tuale~, de 0̂  reucimena,, dmami 
eo^ gee oguo y m,i v noip^lm^m^ con pl 
d i 11 de^%u»"iOn h i c n O idcntp de l i g r t n 
e) 'usoi ia ^ledit iiaucO^V l^nCle1 v con el 
eola.,al erov i p n t o ba- l an o v s ble t i 
codT gí (fii t o n o ó^ etrer lun ai Norte v de 
"iiin 1^, on cacia 1 F i e o c"'-» GiOrib-ir 

1,1 laid^id Pn 1" ü g m i " c-n el el P "=P 
PTidttilCiar con s >la pon rn .^ anc^ m m d p i 
T t i Sr l í ienno coerbano i !„ x p e ñ a geo-
¡_ii'tiPi V f +T-li5t 41 \c m rj feí^íon 
iT I o n ' di 3^ ist ir-i orogidfií-o- oPt.i 
I euc I er '-T l u c t n r e p i u d finir la 
Ii-'-ioj'^l dj.d f t̂ - 21-^ "* 

V XTáXA c'e 1 reg en n.xi 1 -t e ¡^o 
_,r^aCaN dd nu-.,tr.-- certiioiiu. v'>n .igm el 
^1 jíi-r n difií^ukcid ^a J L P ven lo 
1i t^u, 1 I 111 dí-y i m na" L D m e r o v 

V i i i e ai) Ténd-» P «gr»- i p^to J j 
d '̂ j il jii .. -̂ aTcic ^11 - ia u^ cp-' i l 
irnco 'uiet, V i l ve 1^0 oe r i i , no e\. . 

l-> 1 1 ̂ c ¿> ) q u, r-i TiM i â V ic , i es 
!a D i 4jf e d T Pl t ae Carero i n n d o H 
r j t d '^ainoc 1 d i anuguo reino de 
í p Q T Cí tii la i t Tieja e-> pre ion maní-" 
r i^nie moni uo i Timpoeo puedan i educir . 
^e á un sclo u 10 ni Cavtil a h Vuov» ni 
Araron ni Vndaimcín m P c r t u g í ! ni Ca-
t i ! l u i ni \1^airTa 

Compiiieba lo in t e j io r el confert-noiin «, 
i l PTidcnc a r que nitog mo de l o , grandes TP 
'Qiic ¡TeA^rafci,—^montañi^ rio^s, cuencag 
bit ognf ic i s e tc—lian definido regiors^í 
f nbi r-ití o id ministra t 1 "S, ni '^n l i P i a d 
^J¡ laim ni en ia Pdad 'MeJia añadicniJo. 
q i e i i in i n ^ i " cuanta- veces cp l i i pre ten-
d de i m n h n l a r u m di"is on terr i torial so 
b i r l i b sp D'-nx^da p '•niifica o r i s itn 
t'^q SQ ha dedo en el frací o 

C'>nio r-igiefn n i tu^a le iumit<" el (¡PUOI 
"Merino 'elo dos u n í CĴ  1 I de F p i n a c^n. 
t i b n c í n n la i„a -̂  e<^''techa que por p i e -
ctsion t iene Itie {5ravit.ar sobre la o t i a , ' o 
b re t" Espaifia g iandp del t ipo meni ten a. 
neo -s. que ealvo t " l cual toque de t p g ° t i . 
c I n un l i n i o di-ser^o, c d^ abgoluíl unidad 
c l n u t i c i \ p^s*" t c i i c i 11 e •'i'̂ os ce P . 
11.a sol fuletu ' inte UUT i^, c c i^ i s T ñede 
obrarp^ \ ti^ r i i dp pan I h ir polio on los 
Pimpos pelada» locas en lot- aroDiis 

¡ i 1 i i b i t 111 11 1 1 ud 1 coiu Ji 
c i il u n í s ' PÜii, j iHil='5 rfdi m i s ic 
dds muy r dueid i i i idus < d i o 1 ¡KM l e , 
eeiideni. s n i 1 iJt <P ^ di^pi P tiv, < omt , 1 i 
uud, \id-i apa T ' ^ 1 d i Pl 17 11 
\ pj 1 \. 11 li \ p i i f ¡8 la t n ip MUÍ 
e u , I "̂  o 1 1 I pl \ PPC d < iib s i " 
t( I 1 Pit 

i 1,1 I j t ij II) l U i n i i u k t 1 1111 fio 
p ( l i . , o L n lí-ii 1 í. n i 1 isi vrif 1 v 

il q le no so eojif iate (o 11 10 i 'JPjb ( 
tun no oj J i m ? 1 \ qno e p i ' ! " ] T< 1 i 

m )tp po o rpt t í p i P eni ei u t n / 

ClZ-i- 1 C1 l tOfLl l l Peo l)¡,l!'l 
P i n roniba I CjT i Liulr iu i i'c igi 

ha^o Ji i i« \ e j í e i 1 vi *"i i l i i i i i d i l CH -
t i uc t " e (1 11 lie 1 del le i i o \ aet Ji 
p indó 1(^11 rno or ulk d di u 1 UP 11 i 
1 J.1 i„d 1 \ ncp í ób t eiil eie l i \ i 
ti 1 ley 1 vando i"i ^ < comrj ide i l el d 
1 na I j I 1 fcl ii-(j „i m j \ j-odp o^ i 

*• * V 

11 1 ri 1 le pjei m i i 1 t e 1 n 11 J i 
fíí iu j \ " un j ¡ (1 dts infundo /iiiH o a i 
11- lio I T c->i)l 1 ueiB 

P\Ti\ Jíní 
AtcJí-mw £Í¿ iSufitfiíiKíer'fia. (»• lea d 

Carrera p-^dcsir?' 
i 1 el IK le (j iftc il di l ¡ pnwiba „ . 

isi.' i n i H "sotipltd ( u ' r u t a l Deportó* 
t ) en 111 ffo n d o d-̂  1 iipinetrt>, e» 
< n e ij. "!' 

1 1 •'fe 111 M lUe ( -̂  ( D , «n l4. 
11 1 

- \n 1 ( o i i! / P m i '^ C B , m-
¡e i 

I Vll i iun { I» c) <n 36 3') 
1 tiii íi i ipiu 'i ( D en 16 VS. 
5 h 11 \í / í i i i i i a u í i S O D , í)É 
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Pl m i m 
! V el i ip 

dT-ei t mtji d 
piF h ice a' e * 

1 y T 1 en d si lU 
I i u n i t i r os 

o e >D ' r i c t u o 
n ]"• c a m o 

r r a 'a u n i d a d 

t i l u i rru 1 ( 1 1 I 

p 1 lu o f n 1 I [ 1 1 f p 111 
I tear in -̂  e i ti le fi 'UT f 1 I I I 
f ni m u f i Bp°rb e i le pi !i, ) 
I 1/ 1 n t 1 mi neo irlie r l I i n o nip 
d T- 1P \\ I 1 el "Hj 11 1 e l J 

u J 

U T i I i lui 1 (libit"), en .l̂ "̂ 

M mu I \ l / i i i io 1 (I bi ) en 17 11 2/5. 
1 u P I 1 batió (1 b i t ) , en 17 17 2/5< 
SUnitl lÍP l i i , i ip (iibiel e n l 7 17 3/S. 

1(1 Je u-, 1, l i C ule S C D , m ti, 

Ji - lu'j,0'C''iieu. A'en luo {1 bie) , en 

M uin»-l Luí/ ^ C i) en 17 2S 4/S^ 
1 ipt ius l i i p e i o (íibi j en 17 11 . 1, 
l í - -siKidoi G»rei (Id i) cu 17 36, I 
l j ~ Wjauidio t i U t i i p S O D , «4, 

! "̂  y u (Puii üiaeion lo^ *̂ i D é l a P laaa i 
S iintio Lope/ ( ! ) rfe ¡ luu 1< ' ÍG ) Tlodr^ 

i \L ) P 1 / (G ) I !e,i n Cre^<W 
Vnip/< u i l u u d í M a i u u G di i ido Bdinos^j 
1 nihi Pa,icui! i*t l a m í í^ksute , Díai( 
fiedutíiie/ Caiciiil íf ) Ik l 1 ucte, /Lóp«r 
Ai j, 1 ( jE id^ j 1 L ' i n i D m / Oob(»|i 
Viu ) î>-* Mal lo "^jn-»! 0 l í j m u e z , Caf 

1 i_,co i l e i i í o H m i d e Con le/ Saa t 
t » Jline n P i c f i ü e i i i i i (> "i \ (ben«# 
( ir I 1̂ ,111 1 t ne 1 1 u / 

Se t t( x 1 Irt '1 e ü Medalhí. de vüüp, 
n 11 p la t i V b 1 ic pect l amenle >1 lo# 
S •, í tu.» V '\íi¡ iri ( *í ) Pe h P ' a / i Hep 

n I 7 Jíjri/ Pceiii,,u / Cinisciosa ^ "Día* 
í 1 

II- iji I "Medtiil s cV biottiice á lo» 
S i 1 in i Fe n 11 (e/ fM ) ^ F r b i n o . 

•'fpjillfi ooeus ne> m o i'-ê  —^Señoiial. 
MerieTi l ie i v l e lutís 

Südrt iiS(.iiw», 2 , «España», 2. 
•v ja t 1 p rn .i,[e ip ultidlo en esíÉ, 

i 1P J e ! Í i ibei^i S n imai buien»^ 
1 i 1 !Ut( ip%oi d 1(1 snauai) piuar, 
^ p 1 ' nií p i i s ut bas incompleto, r * 
.̂  r»- V H mi I dp ! i lí !tT ( 1 T o m l b a ea 

*f r e d i ^ a l o V I T - I ebii ido A onibri* 
s rr 1 1 b 1 11« iiun 1I 1 n i l imposible 

U 1 f' '̂ > 1 / ip oioando lat 
1 i 1 r r 1 ri l i is c i"! no se U. 

1 oT ion 1 i-

el lí 1 t i p ** IJi 
1 jjreT jni 1 f i»i 1 

¡U n tifíi n 

c 1 t M dOi n 

za 1 ii 1 P i i t ni 1 1 
ni"» d Fi mir' 1 

i 00 ipmíp ifp up luí 
piecntajon Jo nur i r ro d 
íiTrcip V I1 m I ^ l a 
ac^stumbr e s f «n i 
n l ifeiable qrn-)u i t i i l j i íu ílL scoui dad 

i¡ 1 «ion V I 1 a "V i r 11 i-ti if p niav 
e lalnituí o f lo I "̂  ln e)r v < n f 1 
sVinapt lu 1̂  qup Ofi (un %[ na s ^qui 
to c le^rjju I i d i P t n d r i i /u t i Hem.e>nte el 
pspi 11 I ( a ^ r t 1 y 1 i r 11 en que E jl-
i? in f 1 j n 1 c i e i 

"̂ 1 Vi nu tr la 1 ̂ intoi m i — jilti 1 » 
metn !</ ei 1 c n ettc—^liieron r p^ let n 
mtdiLP do I ppt do j (Minólos 11 n en 

Ta fm un fx co ma» que con g n j r en oi 
glciCjO h i b s r de nii«»bra Banda muiiioiip«tl 

\ I 1 p i t 
1 £ n le 

(• 1 t i 
[• ni"G p T>j f' 
p ba 1 m 1 

M ¡ f 
1 I n r , 1 
r t 3 

COMUNICACIONES 

De B rcfJoioi par» I u c i c i l l i l i l e J > 
í o ( ¡ i i u n o d«i V alen«.ia, p i i a A n i r a i c i 
Ga.T 1 u:iv 11 Cili:. fiPTf-p 3 pi -úpio r 
qu a d i dp Gr n 40 t f i n To* /\.ndj:i I -
r i jTi ile Jrrg_ J i ia 2 ' d=. La Conu a 
pa i a Rdelmiro 1'LIC7 Goya b principa! 
do I i Tínpi p i r a "Vlalalero c e Cabeía de 
Liiey piara 1!)oimine;o T i l m a s da L a r i f i l 
Cediceip 1 do C tdi/ , p a n Anionio Ibr i l 
r o u d í de la Po7 eip Barce ' rna p a n Du­
que "^int i E l e n i , Alómela, l/i do Sanean 
dpr p a r í I conor ne Cirvi j ' j i Taco'actTP-
70 62 de "sin ScDistián para Pedro Ve-
h e!0 Palma Alta, J, de v' i ioneii pT'a F P ^ 
derico Toraj , Alcalá 3 segundo de Vign 
p a n Juan AÍnoedo Corvantes, 11 segundo 
ca-»a huespede»? 

. - - w — , « • lü». 'Mtn m-tBmxrm' — .....«- .̂.-^ 

UN HOMBRE HERIDO 
A \ s i en la eiUe do S n Ticinaido Prnu 

ciBOO Castora A l b í n 0 0 do n e m H f met-e 
años, fue agrc j ido pc«i un dp conocido (se­
gún él) COSÍ una n i r a |o infif endole do5 ho. 
i i d a s en c n b c a \ c a n lo piond i i c i l e -
sarrado, p i r a e u j í ciuac «x ingie o en el 
Hospital de la Pr i tcesa 

> o obstante las maniipsiicjoups el he. 
lirio la Policii a IUV3 i ' , maeVi p;ida 4 
A i i d i « Tallur i<manden' autor ep ia apiG-
£iun, que coinpaTpcio en el l a /ga In 

Sin minaigo, anima* 
PI n p t i 

VI ( ¡ 1 1 i^ttalaise dl$ 
í u a con lo cpi© la lucilo 

i - t 

(H n.1 lo impide) g« cW 
1 G-j '- 11 P al Bododaídl 6iim* 

PE 1 e i'p de la Pranoesa, ú\ 
f i n 1 I p f ' ü J (1 pa PLH domimigo eaitWI 
if prim>-To. e n i r e , dpi < "Mtudind F . C.» J| 
del I t G i r a íi p 

^OTiS Fí̂ îECIERAS 
Movimisnto bursáti l . 

\ - I r l u ie icn negocndcn» ett la B4|lN| 
e' Ai.^aiid I1 yilcuas "uguienties y par b | 

-iii laod jxnTOml c^ue se indica 
4 r r 1(D perpetuo inter ior a l contal 

/9o 600 £d«m fin corr e-nte 150 (XX), 4 
luO e^tPTifw 96 700 4 pov 100 amontiztájik 
iZFC*-'^ 5 por 100 amortiyable, 640.0" 
OW --,qieiie dt-d Tesoao 230 500, Obhg 
n s U iniPipales de I808 '?00 Banco Hí^ 
poeopano Cedulis i por 100 60 500, Btm 
Hipóte a n o CeduUs j por 100 131 000 T 
PO de B'ipaña 0 000 Banco Hipot 
1^000 Binpe Hispano Amei iaa io 25ÍI(I0|| 
li,/noo Español de Cied lío 2 >00 Banoo j 
ñf 1 clel Tlío (le IA PL i-a, 75 aooiones, CompaáW 
\ire,nilai;"rji de Tabacos 3 500 Ayucaxe»* 
ci" P p a ñ i preíorentes. 1" 500 ídem fií 
"orr ient , 2 ' 0 0 0 ídem fin piaxiino lOO.OOOj 
Sopielad Mc-alurgioi Dui n-Feiguera "Í.SOOi 
ídem fin oomeaitp 50 000 "^opiedad •Mina' 
TI P l QuindoiJ, 30'''"O Cooppiativa Meoi 
t n "Marltid seri" B 1 'O Tei loeaniJ M*« 
tb d i Zaragn/a v t jMipante, dO apcio!i.e(iJ 
r e r r p c a n i l del \ o r t " , 43 acscioneB, Socdedwl 
Mptalurgíco. Durn-Pclpuera 7 000 Ferroosi 
r r 1 1P1 Norte tercer') «eri« 17 "íOO 

TTrbi^n "" biriPiem 225 000 fiinons y S** 
br" 17 000 reaccionando ambo i1íTuno<s oén^ 
11TP PU íti cri 7ieio!i PU leilipiiin coa «I 

capib o pipcedeiitp 

Círculo de Bellas Artes 
Veorbendo i I1 | t rioii de niunerosfl* 

abeíoDad'ps en el eoneieitu rpu r oelebmrá 
11 rc\fiTi 1 \ 1 (s til i 9 se ie¡ etirá 1< 
í Siiite c^nuo ía» del o i t u ii K^tlo niadrU 
IfiK) j> J u l o f< 1 / n i( t n t i ei i to tuv* 
en -íij p i TI ) pl 3 d l i b i e i o próxin» 
p t 1 10 

La tragedia 

del diputado nnfrúns 
NOVELA DE COSTUABRES POÜTICWS 

POR 

bomlngo Cirlci Ventalle 

<[Ue e] ÍD<-liaüO jalmas es.tuvo tan cueído y «e-
reiio €omo en, aiq-uellos miaimexitos 

en .el hotel, y Pepita j su imadr© nó tarda.roiji | debido ipasar algo ,á e,ste. seíLor... Quizás con- | frtín.s hizo girar la Uarre de la lun eiléctriica y 
i en saüp d« k s habítaioiones, A^estida.s pon i5.us I wndTÍa/que se forzase ¡te i)iierta. 

trajes de viaje, .qtne, una vez en Montseriatj Pepita nambió nnas palabraiS, en voz barja, 
bffibíaa de rst^stitmír por otros más .adectiadó'3 ' «on Anfrfns. 
paT» Ja boda., que la: víspera faot.uraxon por I —gól^ faltaría que ese }iOimbii.'e uo» entoii>e'-
feraocarril. I cíese Ja boda... Ve tú. 

I Pepita, .ejubierta. ipor un '©l6'ga|n\f.e guarda- ', . Aufriíns adivinó el peusa.xuieBto de. .su novia. 
poivo'j con. el. sombrerito j velo' de a.utoini.ovi- j —¿Fo po0):u¡nie.a eL cuarto de baño sujo QOJÍ 

: lista, estaba verdaderamente iguapa: .el .color ; el de ustedf--pregu.íaté á .su futitra. suegra. 
tmate de .su fcara, aioeutuado por la. .palidez ' —Sí; pero la puerta de c«.muEÍcacióii debe 
e í ^ » de la 'emoeión. y de^la' n.O!ab.e pasada • estar cierrada por .ios dog iados; en el mío, 
en vela, le daba xiína expresión interesantísi- elasde kiSgo, corrí el pasador, y 
laa.. .4jnírtiii.s, al verla, iba á decírselo; pero • él babrá beciio lo mismo, ' ^ 

se aprosimo a la. caima, 
.Las ropas, .del letlio ®e ballabau -e.n o.iden. 

Eibé yacía -con los braKO'S fuera, la ca.b','za ; 
doblada 'Sobre un liombro, la Itoca de.smesu- [ 
•radaments abierta; los ojo..?, vidrio.sos, • pare- i 
pían saltarle de las órbitas. Anfrúns le toeei i 
itna anano y retrocedió con espanto. Aquella | 
mano tenía, el frío, inconfundible de la muerte. 

Ánfnins, al retroieeder, se fijó en que las 
rop^s de Peibé cxílgaban de una. percba conti- í 

supongo que \ g'^^ á la cama, y rápido oomo el pensaniienlo j 
j/buscó tembloroso, en el bolsillo iixterior dal 

doña, Amelia «e .anticipó: —Toy á ver—dijo Anfriins, entTando en el | cbaleco del padrastro dte .sil novia, ia eai-terita 

'6Has visto, Ma.nolo, qué .b.ermo..sa está?. . , [ cuarto de baño de su suegra. ; 
1,0, velada s-e .proilon-gó Jiastai m-uy 'fc^de; los ] Cnánta, ©nYÍdi.a no te tendrá la gente. ¡Qué | El ¡criado pretendía ..seguirle; peto doña Ame-

novios pasaron muy grataimeiite las. Jioras ba- 1 mujercita más preeioisa te llevas! . I lia te ordenó que se retirase, 
blando de sujs planes de vida futura.. . i Llega3?on los testigos; todo estaba dispuesto í -—-Ven tú otimmigo—añadió .Aníníns,, diri-

Oe madrugaüa se despidieron .para, volver i para la onarciía; única.mente faltaba Eibé! ' ' [ giéndose á Pepita. 
-^Pero e.sB bidmbre, que siemipre lia de trastor- • —¿^o? ;Dios une libre !.,.Eníra tú soío— 

liarnos... "Que fe. llamen otraj vez I^deicía doña , contestó la joven, ] -—¿Qué pasa? ¿Qué' pasa?—^pregLintaban, 
Amelia llena de impaciencia. ' i Anñnins atravesó el citarío de baño y de^- inquietas, do.Jía Anuefe y ,3iu iiij.a desde el 
, —-Le bau llainiado varias veces y no, con- I .corrió el cerrojo; pero la puerta de comunica- , cuarto de baño. 

á reiruij-sp poco de.spués. A las 00I1.0 d é l a ma-
, iiaiia. tenían que .salir para Moint.se!rxa,t ©n a.u-

-looDcívil. 'Formarían la expedición, tinioam.ente, 
los novios, doña Amdia y su. ta.aíri.d.0, y los dos 

donde recordaba que el infeliz liabía guardado 
el elteque de ílas quinientas rail peseta.3; en 
efecto, allí estaba el pre-.eios.o pa.pel, mu.y do­
blado. Anfrúns, después de apoderarse del do­
cumento, guardó de nuevo la earterita en su 

5 sitio. 
? 

a.mig'os de AnÍTúns que tenían que actuar de ' testa.,. 
testigOiS, . • • 

Los equipajes se liabíam,-facturadot á .Biárritz, 
donde los novios'jieriísaban .pasaT unos día® an-
te'í de trasladarse ¡á Madrid. Llevarían do.s au-
tonióviies de camino: uno para' realizar ellos 
iireclamonte el viaje desde Montserrat á Fran-
íia, y otnj, en ei. que doña Amelia, .sui marido. 
j los padrinos •reigresaría.n á Barcelona, de.s-
^jaés de la ceremonia de la boda. 

Exee.pto Eibé, nadie .durmió aquella noolie; 

—-Qu0 apoiTeen la puerfai basta que de.s-
piertíe,.. ¿Wo dije ayer, que se había extralimi­
tado em la bebida?, pues aquí tenéis ia pnjie-
ba.,.—insistió doña Amelia, iracunda. 
-- lino "de I0.S criados á los. C[ue se .babía orde-
5ia.do qij:e fuesen á despertar á Ribtí, reoresó, 
pintada .en eí rostro cierta impTesión. de 
a.larma. ' , • 

••—•Señora.. íifMuos iiainado ', re.petida.iDente 
prn* las. do.;.; pviertas: la, d<̂  is, ksbitación -y la 

oión no cedía, Ribé, como sospechaba isu¡ mu­
jer, también tenía, la coslumbre de ¡cerrarse. 

Anfrúns'salió con el semblante lívido. 
—¡Que ba imuerto repentinamente!—dijo en 

Anfrúns, con unaisi tenazas, unas tijeras y . '^''^ ba:¡a. 
otros útiles dei tocador.de su suegra, se dis- j Pepita abogej un grito. 'E,n el rostro d« doña 
puso é violentar la cerradura.' ¡ Amelia se pinta-ba bontla impresión de ten-or. 

Doña Amelia y Pepita, sin atreverse á atra- ( —¿Y cómo ba poditlo .ser esloF 
v&mr el umbral del cikarto. contemplaban con ^ —Tin ataque cardíaco, sin duda Llam«rio-3 
ansiedad la maniobra. 

Anfrúns .sie dio buena maña, y después de 

á la.a siete de ia mañana, Anfnins ya estaba j fel cnar+o tocaSoy, v no cínutesta. Le lia 

forcejea,r unos minuto^ ila puerta quedó fran­
queada . 

Eil dorauitorio, de Bibé estaba á o&'uras. A.'i 

en -seguida á un m.édieo—dijo Anfnins. 
—Sí; r.n médico—-a.sintió doña Amelia.'. 
Pepita se interpuso. 
—¿Entonces teaidremos qive nplozar .la boela? 
—¡Claró está!—con.testó Anfrúns. 

—¡Pues nos ha divertido el padrastro!—» 
murmuró con coraje Pepita. 

—-¡ Pobre liijita de mi .ailina. 8ólo esto tó 
faltaba! 

iJurajito u.it /mi-wito reinó el siLéacio. 
iios ,no\'ios ,y dona A.meáia .se .miraban «B 

juuida iuterro.gaieión; todos lo.s ojos estaban a» 
eos; .el desventurado, cuyo cadáver yacía ea 
la habitación eontigirai, .se imiarcSió de este 
mundo sin. arrancar á su familia una .sola 14 
g-rima. 

Pepita eortü aiquella. embarazosa pausa. 
—i Qué fatalidad! T ahora tendremos qiíl 

.aplazar la boda lo mie,no;S! un imes. 
—¡Evidente !....• Tin mes, lo meno..?—«ont** 

tó Anfrúns casi imaquinal. 
—¿Y tus .aimigos están aguardando coi et 

fialóu? 

—Sí; allí debeai estar. '• 
—-iSio iSie habrán entíír'ad.o de nada. 

—-¡ Claro! ' 

Doña Amelia; un poco i-epuesta de la prianĤ  
ra impresión, tuyo una frase cruiel: 

—i Qué hombre! ífi aun para miorir tía sifl̂  
oportuno. Yo creo que lo hizo sédo' para fa*» 
tidiam,os. 

-—Oye, M.a.no.lo:, ¿y estará iiruerto del todoP—• 
preguntó Pepita, con un acento de ingeiniádaf 
que eu otras cirounstancias habría resultado 
jirofundaimente cómico, 

. -—i'O' oreo (jue sí; pero, de todos modos, luij 
que lla.m.ar á lüp xnédioo; podría trataTS.e de a» 
síraeope. Véanlo ustedes—contestó Anfriine. 

i . —i Dios .me libre!—esiclamó Pepita, 
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EL P E 6 4 I T E m Mumí é «f» Marsü 'dé lí!f. 

MOTAS PGLiTieAS 

El /-^ I • i Lsobierno 
H las denuncias á la Prensa 

o s B A R O E L O H A t 

}ic® e l S i . 't%mz tíimenez 
— 0 ^ - , 

.ni ÜlJ-fllO^' 1 o l m i ti! 
l i l i r ^ |¿ í j í-iij-iía-. 

CiWiM 1 ' f l i n o ¡ 
3P 11 ft j l« r r 1 t i l 
H?/l 1 n P] t T i n :» ,-f ' 

lo) Kuli/ ,'i "< 1 I I 
«a'-di U 111 I ,p io -•' 
aluíiHd u j n i)l 1. 1 

Jgni ],i í l 111-1 ) <¡ iiiOiiílo CIP ii-, r'i,-
}Uii(mi£., ^ ' P ! ' o I m i i J j <i ipeíaO lieos do" 
Úlbtmtu-- 'ftialirib or f̂ uc yi.? ao ha-y p y -
6aci,aon (oii^ja u ' 

«Gatai.it /n TIIÍI 

i i i f (i^ q ^ ^ 1» 
ID II "< r, ) I ¡ NlH-

I 4 j i o <•!> ! 1 11 St 

n i r f> í í 1 < ^ -

IP ! I ^ I ' , feí. i a 

anquete 
á Quimera 

Epeiiziór^ de un nuevo diario 
oatóHco 

«fRVlCiO TFLF&BAFICO 

A !ij( lilla <jup ap i([íio^uBa ]? ípoba uV 
] ' s (I LCiunOiSi j j-oimtialc-. t'>dos ios p a i t i -
«los pnJiLccs qiio v̂ aai .1. la Jurlia niccjutóc'n 
tr. c ii¡uj.>uias tL piojyagrinicBa. 

¡ ü lilbr^aks cp Laiicaloña liain fcon^e-

CASA REAL 

»¿ i -qii 

i c l 

^ ,1»' quo litiT í-i lo 

_nj i i inJ * q u e <;'« 
I o '1 >r!;iitia liu^rijrl » 
1. j , j 1 TI l i a m o T 

1 j-'ra. rl'ftp'Ji ' í l la 
> I laiii/. .iii i -

^t« asuijLi 
]ll --efior ] f i r l i i i r' M uT. 10 ra ' i ' * M . 

Baigada q»^ nif̂  i'i 
Kn\ det iunc 

Tcngaü u^tdlpi-
Gobir dfj nii h 1 
Mil a. «''< (* 10" ^' 
11 1 MI 1 h 1 w ' 

\a t-eii uî i-i 11 ~ i| ^ las íVila«< í̂* ̂ an <f̂ -
rjdn " no li^^ !L 11 d i f u n j , ni «^monti^»-
m< merino wr i I1 -or- ^a", aioiitiuu, l i 
npii+li nrl n'iitpi 11 a^ <>oii leus üiiectiiu 
íe pp.1 o a en Pd 1 'Un hu n TfisuUddiij 

La iiJiKd bmtd i j r i i JUP homo'- ipuPdtn ^ 
ísti p n - U s f,K 1 i^L"-'-ia'= i rmales , ha '•no 
i* fio las f Jipólo 11 1 uit-eiiirtli-ionalo^ 

Twian -ur V ' T-' """*' TOP=idfnit<> d« 
é>ní]o\ qiip 11(1 f̂ ' 111 * niii¿imd. oam^plan* 
di peiieon- m r^ l'i ie=T '/ qu^ « peia-
fie-. &n hilinc.d' f M n . o n aquello que <is. 
tmamoi. 1 P1IS;I 1 01 ^ tn"̂  mojiienilo,» 
tna'piia iii '-ir^ > nf! ^ '-obrlfi 
w tetipmo-. lip-ta * c i 1 <|ueia al . 'una » 

Tpiminó 111=151, piilu n Ujati la», id^niiniuus 
ícm clin iiiii'pi iip i tc dip) fc'-íil d9 PiPiiba 

^siti, tiniigos qi ̂  \Oüüii ia< {niiidiiidiaibu-laau 
11 1 pi ¡ icvui '«^.inli^ta, aiistpJiiémdb&e (.I* 
•iioi i,aii el 1 u'jbigio a la >\L'ii_,<i» 

\ > c î lanío, ol t uinlo d» lo« legioiiiaiiS' 
1- ^ 1" ' l a (¡|>j d i 

r- q - i -

mit 1 10, pnci la apiiiion 
la j sn f!,c îLion eai el 

II" n unt >i"i'-e3 

r̂ : 

1 1 (üji ^ 
i ' I i j i i . 

•«» I I bu o-- 1 ^iiiles tts K!i.hadl4l Iniu 
I' Jic' alfil (iLü-'fi iH'li,!, flooldiando ¡peimoTie--

!* f 131 LS A- li' Vi'Cd,^ V (fir^i-iJidio que In*-
o n ü d ü c i ü ' dp '['a 1'--a • „ tiBjdüiin pn sp. 

•1 W i n l l p í 
•<í». TA *. CoiAp-iauaN n i ^ ' c ^ a s iwn, ii«(*t.hMl<' 

' i n 1 taanBneaiiijon np) Gobaiinio ij-UiMa c¡1J« í»® 
• ' ' '^ i i j i f jau m d a r ( u i r i - a d e 1» MÍUdCÍon 
I ̂  ,. s bají c j 

'ua V^ihj) ¡tují dlp \ i|pfi' -<? lápoidoisi á Pal-
r ' li r()] ' i d» ?-"«! II SUS Duques «Jac-

< ^«. L)s «uiipas -v iidimi'iadoiies del poatía 
I A-i_¿ I, (-¡luiufKi ofojC ijuiaiaii íi cabe <Í1 pió-

xmio •-.luicíi' (0111 í n lisjiqiieifco i>ai!̂ ai feste-
|aí e] í \ tn dp MU ui iimu «Je^&tís nue tojaa». 

-*- }'^ di 1' ciieiísip i<>s •'lo '^mi José epm<^ce-
1.' Pili Piiida en diaiiio «La. Oaceita <le Ca-
taliiiít» tuiaaai io oigaiit» dW Oinitax) do 
J (̂ f"i SI K(jiu,al 

-^ Jjii vi 'ta, dteil siGi'go que toma fl blo-
qufia lalplmaTi los expocilaidWes de wiiceit<>i db 

as elecciones pio¥inaaies |̂ ,̂ ^^^^^i^^. ks compra, y expoitacwn do 
í»Lrte «iirtículo. 

lid 

bstai -tamiipn-

Rmz Jjméne?, satisíecho 
Hn.> ail BiudwAi. al fe"iibir á l')S ipprioi-

ílliKlab iiio.üí>=p PI miusd io de U GolbemEr. 
eion mm i-iti terhc úf ¡a ifr-oi iaimaoiion n& 
onudidail-ios lieclia a^ en c.i t o d i E'-paiña, e a 
m(>dio de la niai í» nnimaiíidald. 

rií ciiatítoi ti la Jiniilía x^''^^'™-"'^}, °-®,™-^" 
kgi qii-^ 110 sp aeiiiBió ayer, floaiiíai ^̂^ * ' 
Mi- R U I / Jiiméiifez ría q'iP lo haaá koy, * i n -
á o a J ' imiH^inieaiitio Á los pieceipto? iegales. 

El articulo 2 9 
Batos definitivos, 

líjbeiulps, 155. 

d/UbCuradoiit-s, 81 . 
MaiLustab, 3. 
Eeiotmi&ta'-, 2. 
Jaimibtiai, 2 

Rapulilicamo^ fl 

JndefiiiidioSj, ) 
lilt6gllSt>S, 2. 

OateboPB, X 
Woquista ' , 1. 

lotal, í-'"»"!. 
s rav iuo TELECRÁnro 

BILBAO 5 
Oontuiua la ogitaiciou eleotoial. 
Asegnirse que, nuevamente, imamistas 7 

jflciionaLs'a- p r t a W i r negociamOTieis paiia Jle. 

-#- La Comoisiiín munkr'ipa! d*- pnlruiiia liat 
aicoi'd.ido ipednr ail AMnitaimento que footan-
''luva C'OD dio > mili ippseiteN á la Hu&cjupción 
]iaTii pnoiii nii luanuiuonto en la rplara db 
f'an '^ü'i'-liii il lülnr ri"it jHn ""Soler 

# ' 1* 

B4.K0ELÜNA 5 
En la Sa'la dtrl Coii>istjiio se ha oelebrado 

la sc^ioii üigamaad.i pioi la Caí>a, dle Anié-
i ica Dain co'imemoiar el emit ió contcaiaiii 
del di '-(iibiimieiiito do Yuoat..n por la expp-
dicióu «ipaSn'a de B e m a l Díaz del Castillo. 

Pdpsidió di Si Kaliola, asistiendo el al-
caJdle, el gobomadoi c i ' i ] , u n a i rp iescn ta -
ción dieíl Ayuntaniiiento de M(=fdiiia del Oaiu-
po, los oónsu te aimeiioanos y numoioso p ú ­
blico. 
-. "'-™.«witt..3Ba«aMst^aMH-'aw- • " 1 

FIRMA DEL REY 

tM a umi p 

(«lición 
d" batalliai á la Oon-

«- * 
CASTELLÓN 4 

No se ha ApboaJb el «ni 29 eia omagda 
fot! itO 

I>«s.j3>u¿9 de lai ipiouUt-a pj-^ lc3 clpusoiv-a-
ákB'í-is kciflíTom al 3,011.6111 ai lo f dte ouiiise pa­
ra 1 ilucbaí 1̂ l( •< i b e - a l i s , aboiu baiocux 
todo lo oom'riaiii -̂  p a i t a i con los -¡GUÍUIS-

Su Majestad ol Bey ua filmado ios ai-
guieatPí, Reales dppielos 

T)E ESTADO — Adlniíiüemlo Tiai diimieiiDn 
di 1 cargo d© mi'iiiNfcto de EE,paña en Lama 
B1 S» ñor Loncle db Toiaiia. 

Nioimbivnidb muu&tio db tSu Majestad! en 
Lmiia rJ ^eimir coudb de Galai /a , •¡ociettlatiio 
d/p- pii-imei«i c'avje do Ja mifeiua Legacióra. 

" I n«i[i1> l l i i l lWli<Wi W W W I iiBni 

ACLARACIÓN 

Otra función á beneficio 
de la Cruz Roja 

~~—o 
Audiencias militar. 

Su MajCülid el R e j , dcsput's del d p . p t . 
clio oidi ai,o cbn el pic^icknto de] Coj íe -
1o y l o , niiiii tMj, r'e ti,, jin, CjU" e i . n lo , de 
E ' t ad > y diac^^i y Ju6i>(i j , lociibio, r n ou-
diancia mi l i iá i . a K 'lUe, como d'-i („ tura , 
b le , I i'-'io pl l a n í 11 gpjipial di M idiid, 
D .Jov Vsuiinj, ,1 Jos oi ;u! ' l i les j^-fe^ y 
o6( lak^ . 

' lonieaic g^m 1 4 I). Adoiro J imputí . Ca.-
td lanob , gjKia da bi^gida i) Eianoísw, 
Anayas- coioneles ma iq i i c J ' de Nevaren, don 
Diego E"J-fcradd Pérez, D. L c e n z o Bubio, 
13 Eeliciilno de Fiaiicispo, D Toicuato Díaz 
i í e r i y , D. Antí-nio T izquoz Aldiana y don 
Mariano d j las Peñía , acompañado d© su 
!ii]0, comahidasito D En i ique Avik'.,, ca» 
(pit íoe» D lu lop io I z t inc ído D. Fedpiiicc 
MediaJdea, D Josc £ L toiíiea, D * Tomás 
Otp\?a y D Edua rdo E s o i i t m , piofesor de 
Jos iu ta Uno-,, hijos de S. A el Infan+e D^a 
Foinaindc, a g i o t a d o n a \ a l de Ja EK-bajadd 
d'-i U ú a , raiuaiid iiite Tilippo ( 'amperio, v 
p:uiidia a l sba 'de io D r iost i ic io Lucas, que 
t-e baila en p-i^eviiSm d j li inis ' l ameada de 
S'jii Fe,T'pcl-o, gruñida en Ji CHinpifia de 
C'nba 

' ¡amblen fmt (uiiiiplinipiitado el Monarca 
poi el geu t i a l .Mdáns del Bo-(b, y poi eC! =e-
3-i3dnr >ifc„lii^io D Aügel G i l a i / a v VidlaH, 
que ¡p dio bi3 gracias par su moimbrainiien,to. 

Otras noíisias. 
Ku AltrcT r l Piiniojpe D. Uanieio de Bor-

bóii e*tuTc t,n P a t a c o , vi-i..audo á los Re-

-^ L09 Tníaiutitos. Li]os de S A el Im-
faute DoD Fermando, Cslinieion en Palacio, 
pitiieiiciauAj, desde una do las \cnilaiias de 
Jla^oidomia, el lele-vo do las fueizas de la 

I i,ii3idja ex tc i ic i , do 'ais cuales S A. man-
I dabí 1,'- salientes 

Su Maje'jtad! ej Eey , aeompañadlo del clo-n-
rjie ide Macedla, pasó la t a i d e en el Tiro de 
Pid ión die la Caisa de Campo ' 

« ^ Su Majestad la Rema üioña Victoria, 
swaoimpañada db aus aiigu^bos hijos y de la 
señoriita de Loi\goiTÍ, "paseó ayer t a rde , en 

«aatouiós'il, jxir ¡la leal po?esiián an tas menioio^ 
¡nada 

- ^ Aniodie, desipués db la oomida-, se ce-
lebió en. Palacio una sev.on ci[nKmatÓ2,rafíca, 
á la vjiie asistieion Si-.s Majestades y Altezas 

-*• Mnñ iua poi la to : die se celebiai-á en el 
t(-at¡o ^ca l una fuiíp îiSn extnanidmaiia, á 
bcneuCio de la Ciuiz Ro,ia del distinto de P a ­
lacio qufe (pieiside S A la Infanta "Doña 
Isaibel 

El piogmama seiá aiinlego al rje le,, fim-
<?Iorip recientPTiente ceitebnadas tjon el mis­
mo objeta benófido 

. ^ Pasadio niafiana, jueves, S. M la. Reina 
Boííai Victoiía Tisrtafá el Bazar dbl Obrett>. 

ADMINÍSTRAOSON DE LOTERÍAS n." 4. 
i-a mas favorecida en toitos ios sérteos. Re­
mite p e í d o s á provincias- P . * ! Sol 11 y 1í2. 

UN A T R A C O 

COTIZACIONES 
DE BOLSAS 

I 
5 JD-E MAiRZO DB 1^17 

BOLSA DE MADRID 

L * S SlJ8Si8T£H{l!AS 

Acuerdos del 
Ayuntamiento madrileño 

Serie F 
» E 
» D, 
í C, 
» B 

4 % [NTrwoa 
oe 30 (.00 pesetas. 
df 25 000 » . 
de 12.500 » 
df 5 000 » 
de 2 500 s 

3 A, de JOO > 
» G y H, de ICO y 200.. 

En a-ferpntes series,................. 
4 % PERPETUO EXrEHi;OR 

Serie F . de 24 000 peseta» 
» E. ¿^ ¡2 000 1 ....... 
» D. de 6 000 » 
» C. de 4 000 s 
J B, de 2.000 9 
s A. de LOCO s 

G y H . d e ! M y 2 0 9 . 

Se pide la supresión de las ex-
poiíaciones 

Sesión muriicipul 

íJAI '̂TOEAL Y CULTOS 

Oí A S.—mARTm.—S¿inas Pe rpe taa y 
Feli-^t-.s, ' - l í í tc , M - . - i - n c , Oí-gar.c j B i a a . 

° '-'i'^ > } ^ ' "J'^ Z^n Ti .> VKÍ(jjnj.o, mr?. 
i." M 1 O d.i -̂ 11 (Je Santas PcipeCia 

y . t .1 i.i n i r r .'a y '"iiji cnc-'ir.ado. 
>ar-a le ' i iás de ;3 üí, 

1,1 ^) 

En dí£pieiites ssnes. 
4 % AM0RTSZA3LE 

Sene E, eV 25 000 pesetas 
» D, r e i2.5fM> s . . . . . . 
» C, de 3 000 » 
» B, de 2 500 » 
» A. da SC^ » , 

En diferentes seriej 
5 % AMORTIZABLE 

Sei ie F . d e 50 OCO peseta» 

.S? "nJ 
hV.of' 
o l "Ll 
84 70 
RllO 
fino 
8410 

b2© 
8dí)0 
84 tó 
8415 
ÜUüO 
84 r . 
8475 

S las ii¡n.e f-n 
írp Sil el (itiqílP. 

c 111. , rene* 1 de 
i j ' ' m i l \ I ] ' 1-. 

> I -- yjj l í . 1 ! 
s .í i t i , %iíler. 
fa < \v - J I J lOi. 
g t n e i a l a m g n . 
que coi iospci iae 

Pn í e í i c rn i ea t e 
r>tr iniprcdij*"! =" 

p p u t o Gt (. 8ir< ab 

Jo \ bnodn-v a ' , c 1 1 ' • - . r i . - . j 
.a r i ini 

r-

.^po-
1'- U 

s G"liP '- / i ; r ^ f f 
I Ayj-iiTam cnto 
tj . . l t di 'cs ii:.,^iiaiea^a 

nue liO «-iTvea—de^.f—n 

- • P C l l , 

A' ^ 
í A ¡ ilir I T. 

i 'íO . . ' .. n ' j i t 

1 __ C e e ua tearw — 

1 C^ ' . a i í r f i r t , r i a 1.. 1_ 

M , 

I' 

í i O = S I i i i \ r oíaida á 

.«1 cTi ."íaa 

(u ' Jp , T., ^i o) — 

Siorc 

b4 73 8415 

OS 

DE 

E, de 25 OTO 
D, de 12=^00 

» c, de 5 ora » ...„ 
» B, de 2£J0 » ..... 
» A, de 300 s 

í-n diferentes s^í^es ..,...,....., 
OBUGACÍONES DEL TESORO 

I DE niLIO DE 19i5 
A¡ 4,50 °¿ & doq ofloí. 

Sene A , áe 503 pesetas 
Serie B de 5 000 peaetds ... 

Al 4,75 % & cinco anos. 
Sene A, de 500 pesetas ...... 
Sene B, de 5 000 peseta* ... 

OBUGAaONES DEL TESORO 
5 DE M.4RZO DE iSlíl 

Al 3 % 
S-iie A, da 500 ... 
Serie B. de 5 000 ídem . 
OBUGACIONF'5 DEL TESORO DE 

DE I OCTUBRE DE iqi6 
Al 4 °',̂  

Sf ríe A , de 500 pesetas.. 
Sene B. de 5.000 ídem 

CtnULfS HíS=OTECABWS 

5CD ctas nivíis I é &^^ 700 4 % 
500 ptss núms i á SI 000 5 % 

0!SL!G/*CiOi-iíB 

F. C de y.iiiÍadoiid á Anza 5 % 
S G. Azucarera España 4 %. 
Cooperaliva E'ecíra , . , 

86 701 
HC 75] 
bb75 
£ rt •^~ I 

87 0(t' 
8675 

95 7.) ¡ 
957.j | 
95 70 
M7 60' 
'17 eo, 
ysíOi 
y7 00i 

86 7.'') 
00 OÜ 
fc-J7i 
8(5 75 

86 7.7 

Ü.72D 

y. a-) 
? 5 J 
97 óü 
1)7 Ê ü 

«so 

10245 OOÜW 
1022.7! 00000 

I 

iOo«.'Oi 103 2S 
lu3 20 10300 

110 001 000 "U 
100 7 0 í ü 0 i 0 o 

10140 
luí 40 10)20 

ACCIONES 

Baií'-o d«i Espaüa..,,... 
í d s n i'íispano Amcricasío 
ILI 'H Hipotecarlo de EíjMiSa... 
Udcn Espino! de Crédito 
icí5m Cpiitra! A/íejicano 
Weu Español Río de k Plata.. 

Ya al 6.(miaiiecer se r e i n a b a á su w-sa, 
s i ta en la caiUe de OarnioeT, 7, pcluqueiia, 1 p ' L - , . ,̂  , .^ . 
Fiauoisoo Ma.ques León, de t i e m t a y ocno ^='="_P='̂ "̂  ^^^^^nc-t tí»-Tabacos 
años, acaaiipafiado-de su aml»o Matías San-
crez, pjue vive en TenieTifo, 1 J 

k&, (nn-vistias •; " I f i í u n o ' , pie 'IIUn» 
'om del" í ipute á lai li-

n.jiiPiule 

El cliuvlcít de l T i u s t Mcícanogránco 
n o s 1 emi te u n a c a r t a , en- Id q u e , con re-
!A< ¡ón á un sueldo publicaido h a c e d í a s 
va E L D-EBATE, b a j o ei t í t u l o : « U n a e'sia-
fa.—iMetanoterafia b a r a l a » n o s dice lo & pontaile ol h.ciio á la P ó l i z a 

* • c jf._' „ n „ „ „ „ 

5_ G A.íiraieta Esp&Sa. r i í tes 
ídem Ordiiií..naa ..„, 

. . ^ , T 1 j Idílíj Du<-o Fí^ísuera.. 
Al encuent io les salieron unos desceño- j . ,- AI„„U I C - ' 
, , j . j . j .. 7.̂  B Uíiion Alcohólela fc-iíDañoia 
l/\o ít€tn'-^n\í^ on m.a,Ti/-i rín np.rnfi.ri nada í r i 5- « í T «-̂ Ht5""x*i 

ídem i-.spo.nola de Explosivos.... 
F C. de M. 2 . A . .. 
F C del Norte 
Hidroelpctrnd F^paflola. 

cidos, ganToto en nuaino, ctti aotititd nada 
pacífica. Mat ía s h u y ó ; pe io E¡rancisco, que 
no quiso i r u t a i te, por su desgracia, á más 
de lecibir u n golpe oon la gar ro í i ta , 'que '<> 
piodujo uaa leiei lesión, vió con soipirsa 
que le qiiliaban la ca l l e r a con 125 pe^-etas 

Los atracadores pusiP 'on t iPira poi ine-
dSo, y e"l WBcstio pi lmiueio coiiió también 

Coopetdina » lectrd, ¡.aie A , . . . . , 
ídem id , Et.fia B . . . . . 

AYliNTAMiljrrO 0E MADKID 

Empiéstiiü !863 

5o U najiid ífl, 1'' 11 j 
fceiajt 

Tito m na c iit iit' "" 

MALAGA ."í 
Ffam, H'ln i(í;'iaiis dipui. ido, pi(>viiipi i-

k por p| du t i r i ile C O T ^ ¡oibcUa, cnu 
írrtflo «i aitiLilc» J ° , d-i<, I i be iue , ^ dtn, 
wn jp i i i d c i > 

". * * 
O R I j \ ' - E 4 

La JiiiEQt-i piLPi'i t i ilki f eiisi b> j ffla-
íiflflo los .-..,11 íi'p <• jnd4.IUuo / 

I'oi el diijiiito de AJlaii -Tuivcs, t u h attaiu-
nstoí, laanigp'i del (oiidb dlp M^jaJ db Clala-
tia\«i, dbj ícB ervtiidí 1P5, aniij^Oi del oonide 
i Biugailal, > mu lubeial, aiii ge del ex jm-
Mítiio Sa- ro!b«áu , 11 rbot,l, sei^ 

r<ii el dusíiiito dol Baino-"'. JSiiual, tieja 
tmiigos diol ronidíci rk BugaiiU v tií-s libeía-
Ic' «mugo, nq diipaii,.tfio ¿ Cciileu/ poi P1 
listiilo, y lie^ faiidi.dcUi.as wa'», <ii}ai Jiliai-
íi'in '•e ig'O a, ci ai eadloise hbriialeb, ioitial,. 
fliKAO (ianidWaiio-

Poi el fbotutn (le Oietilbc Mete amigas 
M cuadj de Buga'lal!, i io^ 1ilbeiir,leL, aMli-
Ris fiel dapsilaiJo a Toi tes pm- U üalpilal y 
"iimistiio d"»! Tubunai dlpi Oijeatas, T) Viiicpij» 
in r«ie¿, -v niii ¡naiúinj, iotí.1, UW&P 

T'oi P1 dlistiito d.6 CeliiiOía-Baode, J-HETIJI 
nihiu urna ^lacnjijie pnr tall^tmiJtji'-n de u n 
fli|iiitadn, lia smn | iOclao-jadb un oamdtidiato 
ítti po ríell diipiutadb a Coile» poi el difetiitoi 
y pi'sidente dbl <''jimLtí]oi ide Ei tadb , dlon 
Sraen Canudo y uuio (uya filiaicien se jigno-
«ra total, icJô . 

Las eteonwuPM (iiUiUPtpn se.i lemJas" 
* # <5-

VIT0Pul4 .5 
En la oandidaluij d© las j¿.quioídios ta 

«rán haueiido (onibinacionei pues con la 
fotiradj del Si Oidoñu t i tercer puístio va-
WTití" lio se lubie 0 gusto de todo. 

T)o Madíiid, «oomipauado por el scuador 
Sr Aragón, ha venxd'o el marqués de Adiia, 
1 cual se atpuiita paia buhar juataaiieaite 

f II los Pivs Aiancigua > Goin/Ále/ de Za-

Dt* no quirdaí uitimada la candidaiaim COTÍ 
*1 maiqíies, o i en icvoar lugar el señ"r 

Tanto en Vitoiía ooítttí «n AtnuTino la» 
í lí'liaí. t iabajan oon grcO «ntusii otrio 

sifafuiente: 
« Q u e el S i . ü . G o n za l o iC E n u l e se 

h a piementado e n e.1 actci en n u e s t r a s ofi­
c i n a , , pon iendo á n u e s t r a dlifapobición, en 
bu domici l io aa íua! , la m á q u i n a de P S C U -
bu qine le tipncmob a lqu i lada . 

U a e i r o r lamientablp, convs ienLr en 
r o h a b e r reci'bido <A a.iboi d e canibiol d' 
domicili i . , qnic eü S i , E n t i l e dicif h a b e r n o s 
d ing ' ido , ha d a d o higai a e s t e d e ^ a o t t , d a . 
dab l e incidiente. 

H ' m o s iP t i i ado , cu cons/cruen* la, la 
denunt.1 i, v a s í lo hr^iemos «.onstai, p a i a 
qiif- r n nada s u t t a la l ep i i l j c i cn del ^pfior 
Enr i i e .» 

« # # 

Significó, a m e ella, cjie oon los sujetos \ ídem pc% resultas...,..„, 
de onairas iba uno que le apodaíban «el Ni-
iloii muy eonor ido en "Ja ba r r i ada de los 
C'uatjo Caronjos, j que es un «bailador» de 
ll!<j Í P (pP-tlll 

CxmíPiie advej t i r que a' ru ia i á F r a n ­
cisco p'i la Casa de Soeoii o de ía contu-
^i'i qtip &uí'icia. Jos iiiGdiíO^ lo aipiecia-

pr, igiM impute, lun W a d o d" i(beodo7)i la-
1 >niable 

\%% S9ÍÍPÍS illIPSlMlSlil 
DE LA C O M P A Ñ Í A G E Í * ! E R A L 

MADRILEÑA DE ELESTRIOiSDAD 
l i ( omis.o 1 .GOBii oca á tocios los seSoaes 

obli^„eiom¡,íta , lidia el día 9 diel aictual, á 

Ídem ezproD.ario!tes, intenor. 
ider . id , S'̂ nsfinche., 
ídem Deuda y Obr^ . , ,.... 
Ídem Villa de Madnd, Í914!"" 
Cana! d« l'abel IL. .. 
Cédulas Ensanche, i9!5. 

W 5 ñ ' 97 4U 
10370 10280 

ioaooUjoioi 
75 751 O 00 
68 00,000 00 

45-2 Ou 
136 00 

4Ó2(JO 
I : Í Í50J 

19950, 2U100 
895!'i -9 00 
73 00 00 00 

24UÍ-0 24000 
Sjü.O 21700 

5b 001 C875 
112 I 00000 

1470^1 1490) 
8DOO1 0000 

?5& Oo 
345 Oü 
24450 
31200 
7600 
7150 

"0000 
aie 00 
344 00 
00000 

001 «j 
71 íiO 

7a 75 7dai> 
9 125 00 Ou 
iiS2.7 00 .00 
ys.TOi oooi-j 
S-)0)!OOQOO 
90 501 01 Oü 
31001 00 OJ 
93 00 COCO 

Caiiihiu^ sobrú piezas extranjerm^ 

FlaD1^03 s/ P a i í s , tiipiquo, 80,80 
"Ldaiáfe^s/ Loudies, cheque 22,.50 

iLa noticia i n s e i t a poi u o s o t i o s e m urn le nion c[ue se celebiaia Á l a s / o í a t r o 
t r a n s c i i p t i ó a fael de un p a i t e q u e o b i a Î 2'}'''ll''„''^l.l'*j!Ll]<'' «") «i^BANCO iiSPA-
«n j3odef de la Policía-

DebSda la denunc i a á luia equlivocación 
sufr ida pul (1 T r u s t Mecanográ f i co , ^ 
r e t u a d a . por t a n t o , aquél la , n o s feiici-
t a m o ^ d e que ia cues t ión h a y a q u e d a d o 
&atdbíaoioriampnte lesuelJa 

da más que p a i a rineairccer I93 afííeulre , 
difiraJiar Ja libie eoii-ui .sncia, P J ie::^liP' 
deí piibb(,o 

"P-.udirtiido í fuosti.in de l i s l a s . s d je 
qup, para qae esta^ ,oaD ebciec , '» iiupC-
Tie TP'ier mai; t p cuenta Tô  precio»; ele los 
arti'cii I , e c los centio» piodurtorcs . a l esi-a-
blecer dicha tasación 

Al t i a tn r dp l'aij d e f í i a J . ..onci oiriei-
Cln^^, expu-so t i Br Gabdau qae tai del ' 
F*» ( rii le con la co'..'iixcidnd ceS 0-O'JL<^TÍ 
eme u i e . Id <ib PonrhcLC <|ue t,p dexi.«ri.iu 
d.̂  )a aet tud d 1 pLblieo an te las fe^tiinji 
dinaiia^^ alEag qup -"('guíici.' artípijlros alcanza 
í i a por aiíc2f'n''sr., •'«.u-as, qued.iiid.G «sii, 
ton el fraude, vv-i -¡aiadíi i« f^lta de a-csmen 
to dp p i r c o 

Com ftflai ae u bfillain.í«ifu^ di usO 
expuso el S I G^ibilan la iiecesidc ' a ci a' 
nlpicaio-. Jc.fííCwa T ente ieg¡aaicti..adt,j no 
coBiO «o uciüD (el problema ai tia'^l. n a d i v ^ , 
•sino p a r a lo íu tu io , pues ei c ju í i c to de las 
siibiiitenpiais no pi>ede «el íesael ío con la Xi 
pidez ifec-^^axia ni puí el AyantaHíi t i i t j m 
por P1 Gcbíejíio miaino 

El S I >, efliOro d ' io era cSfltril e dcb"iTe 
que e 'cnm -s -i füdo en el c mi ".a dq 
lasb 1 ' tpiicií ' Hi. Ja I difeicncia d^l 
pab' ico e~ ab'-olata anl^ r^ ,cionc-> luc t&a-
t i Jt* ..íectan -v m e Gobic^aj a i i ' ^de i. < 
pt"' < i4.ne^ c^ue en ta l i-eniidci lormula 
Muiucip^o 

Vgi«.ijü qae c<; iie.,e ^nu el coucarcj del 
pubhco c^ii lo- c-nr i-i'esi au '.» COTII..IC-
pa ia q¡jL^ el SPOin dpJ pu hlo llcaue lia"t5 
t C ' b eiciij i c ü a ' r a n ;> iSiijüc^i' tiaí;. 
lesuHci e-ta8 ci<.,»c I J ^ pcj !j anñueiiTia 
C|tu- % ̂ .1 ^ Pl C | e ' 1 J. ( ! - _ . , Cj l t íTCI i t . c a -
<Uv int'^i^- _ .mí O"' 1 ^ • I n los d.. 
Jii itif raeía v 11 i i JpTar.ado 

Poster l r r i rcnte ^idiu «» acomase Ticr P 
ATI ntariii<=£iío U m poTcaCcn de c up» d 
AiPeiica, une a i.^ ai de ía oc —fía de ios 
fletes, síldTi « i US TiugitLS p-oaáo!e= á 
QO I 'ntiiDOs kilo c^ tándo=- ^dcula5 la ía-
mesia ai,vión de los ime-r icd nri'is 

E '^í Bc'i''f-uo lena 'O '3. afiT-^nacji del 
Pr V S I L I O HeiT» s^bco T,r^^^- +ihilidi * 
iDíjial en t i e Jj, poiuira T la t'n i r (racicni 
lie^ln por dicho eonceial libeía c n I? se lón 
tiütcr (f al c r inu ia r 1- icí 11 cii ds ln,<- te-
ileii1=s de alcaide cerca de Irq gicinio? 

Co" t.aio l l o r í n ĉ o H i 4 pe il in.iaeióii 
HH la .Junte cc .tral ue 3ubs!s;t«i».,iab oen-
•suiand.j po^tP^HTimenre á lo-z intprmedi n i o ' 
<i.mercitlr , «aiTipaiados—^dccia.—pC" los Po-
d-reí: publiroas, a nuic .es culnó de qae el 
/ T u n i p m ' e n t o no iMieda e tablc^pj" nn i poli 
t e . de abasi;tí..'miriiT<3= cji t neioraao '36 
condiciones de Ja Tida c î J fa i ind. 

I "Mas ta rde '•e I lUicntó Je que la' t i»a deí 
(lan no se h ^ r i hecho electiva pjT Ja<: in . 
i'-'piiCias de 1 patTT.Cí p i m d i i c - f en 
todcs los nitículoo oeurrma igual—a.ñadió—, 
(jüps ensii io p j P1 acana iadr r «prí-tn ^ c in 

, •t.-iiirdi i i( 1 I en'-' ' r p^ir, ' Ti""- '•-
j .̂.3 lu tTua t 111 c 1 ío qi-e • ̂ pjTttii eí 

p i| !iLO Qpp ai'-ii ' - p ' la« m T i t i - r*" 
r eTi n 111 U" ^^n '"''' 1-1 ie t- pentro p P-
ducrtor si p a n t o de destinci. 

£1 «"r V-í^io H 1T - II o de ! I p i l a 
b u ppi.i con.rc»ni ' ^1 ijL'iJ'^no v des-
pUL-í de h.iaiJ'^ rl slcri\''e .1 todas los r*p„ 
(ti.if j>ioniiia i i rr I ton ida en ponaidtra-
f ur ' I s.anl-ixie p r c i u e s t i -

iFl Viani . ' ' I P-^1" n r ip ida 1.1 o al 'T^-
bs^iiio de 'jii 'Majestad' que pfohiba la es 
pni ipióji del n 1KI7, Jerteias, india: np ite 
' nado yac'Uio 1', ^n g,^iprrt\ lo^ aitíci.!» 3 
d pi iTc r i n~c -i ' 'ad Asimismo acuerda 
«pn e"! opfcT a loJdp intei'esp de ía .luirea 
|>i CT n c i a l ''P f^ryp^ íl 1 fa^i ' s-- i ^^ P 
tíenJ n* ~" ti^-a 1'11 h'^r''1 n ' m ^ 
í - I T ' I" tj . ? ip e ca'^eccría ^-^ ef iecia 

1 1 pdij i)ae ^e nipT'nip <Í r o •" P t - V e -
fi p ' tr> Ir" V 'TC m d u ' J u ! ^ -

'' f ..' Tifo ' au t ' ndcco inraediai 
J. s.ún Pía la una y raed, i de 1 

«ifS - — - t í .^qL de <A&~ 
' ' ^̂  ' " ^u d"l ki F e r r a n t e ^ 

f ita Dí*Ti',í?o (Cua p-x^a Ho as) —'^. E x . 

al T JrÍTB • 

*^2n Ar;>orii5 «Js los. «• Semanas.—''O M r¡ 

Aivi.ui G \r(ínt' / 
• - 1 1 k l P > í a v 

rirK '̂̂ TCTo-.? T-í̂ -fRTxrA LF=! 
Tu ' i CBoJiu de I„, lli 1 de Níní-x Tn. 

a <-i spp\i 10 í'-)ii<st!^o (Fuen-
U il 1'. i»i cf 'jin-^uno ]1 de 

H ~j 1 t u i ) . ^ pa¡a Mr. 
' '' oo, el P Cas-

r.-ai ' 1J 
r u . a i 113| 
M ' i a o uros 1 ¡i i ' i 

e.iL^ , cutí s an. 
t í u ' J 

'Ti-lps I ) , ,a 

M« '.t.- óii 4 I 

Pa V c.'ntK os 5 ! 

l i s ' > < ^\,,•^ 

P „ di I 4 ,ín 

M Ji<"ac on 

R15. 
plátJ. 

tU, atáctica ) 

y" ' ]• C 

-,AüC(,ii a UoMcií Lopes, 
iJu <ieoaüe3.#c¿i 
Sudíí Lopes J í -

ííiOL DE Cl íEDITO, pa&oo db Renolotos, 17. 

MUERTES REPENTINAS 

DE LISBOA 

Muerte del ex presideote Amaga 
SgRVICiO TELEGRÁPiCO 

líltrlBOA 6 
H a falleddo <1 ex piesiidejate da la. Re-

piiUiia po t tugues* D Manuel Arriaig* 
El í-r Aí i iaga dlesoeadia de unía 'noble 

ifaiailia de la líala Kiyal (A¿ckie&). Se de-
diicó a la abogauíia y a la catedia, y fué l e o 
itor die lai I^uiveasudad de Coiinibiiía. 

No poitPueoía á ningún paitid'o pollítico, 
y ciírf píoc.uadoi gpiueial ^i la BíepúWie» 
«iiianflo aspiu) Á su pjesiicleineiia 

Ei niño de doce idLis José Péaea Femnám-
Ahi faiUecio aenanliniamenite en el dblmiiciho 
de sus p.idies, c<a,lle <M Embajadoics , nií-
mei o 99, ie ice io mtcr io i 

-^ EBI '-U diomicilioi, feamtai Biigiidla, a ú -
meno 6, teuceio núm 3 , muiió leippntiiníi-
juernte Jniaiiia Roidriguez, db setenitia y un 
años ide ediad', igiiioráiuidioise el re sito d a sil 
áJijariion. 

El Sr. Zorita á Canarias 

0(«iio ps saibadio, el día 13 deJ ccHraejitei 
fialdi'a. ipiaia CamaoiaB eil idlurfeotar gemieiral die 
Obras publioas, quiiem lafflibaffaará em Cádia 
el día 16. 

E L M E J ® S 1 
F U S T E S E M ^ 
pelusas, empanadas 
pastas para te, repostería y fiambres 1" pan 
oataUn y Viena i t a rca SOL. Recoletos 4-
Seriawo, 54 , foan Maicos, 26 , JPostas 4 v 
Goya, 29. '̂  

pa,4»Jes de r igi i i»; 

r. t" 
t<i,lde 

Prefontía ¡jar íaan-fja la oauo^js. 

-Iguas eloahnao, em rival paxa las vlaa 
urimaíria®. Depósito: Postigo de San Marí ta , 
3 y 6; teléfono 886. Temporada oficial: Da 
15 d© J u m o á 80 de Septiembr© 

X^ ^' ' 1 ^ ^ 

Aoomnpañíairáia al Sa' Zoiitia ©n su viaje 1 
al laaxiuipiéllag'o un, imigemero, u n ayildlainte j 

Fkie elegido paesid'bnt© el 24 de Agosto 1 y un sabiiasitiainite d¡e( Obia^ ipúblíwaa;_ persoí-
líHl Lenwndo por oopipotido»eis á Ma­

chado ) á Magulliaes LBMB. 
RenuníiiS Á U piie'ádliínioia «1 20 d» Miaya 

de 1yi6 
Algumae biogiafos romootan al origen de 

lai í i n u b a di°l teii. Arniaga, á H u g o Oajp«tt>. 

iiiail técaiáoo que se imiIiá á la Comisión que t 
ka onoueatra ya mx las islas iprqpsraiEdb los ( 
tralbajois qua hiaai db realizarsei. 
™«. « — —»i-.ii<fBli«i, •wrif.ft,. 

EL TEMPORAL EN CÁDIZ 

que suí'ren iaapeteri'" s " *¿ 
pesadez? difieufíad de di;.••?•*'-ñ. .J -

flatulenefa, dolor ds *.; 

j desarregios iñtestiRaigs {ú'mtm, esirs-
ñimleriío), es porque desconocen las | 

marayiUoBas curaciones del 

DIGESTÓfflCO 
De venta ea taf aiaoisB y dtoguartaa. 
BeposílBrios: Vérez, Mnrtm g 0,% 

ftleátiíí» 

No tiene rival. 
Probadlo y oís cofuvfliacsréiB. 

UNA MUJER MUERTA 

A Isa,» (iüce dk>i 'diai ramé liíalliaictu iniUKáait* eca 
í-ii dioonicilso, Oairel iais , 36 , bubaiiidfflki, M a -
31» db loisi Dodoiieis. .],oi&&fai cM Vialle Ojeidl», 
díí (áiciueij'tia y isliete añiois d b edlad. 

Oi-éese qme k i muieintie í u é n a t u i r a l . 

EXTENSIÓN UNIVERSITARIA 

SBRVICSO TELEGjRAncO 

TOLEil>ü 5 
IVtt el paiiauímfo del lostatuibo se ha mau-

guiado ol fíieguiaidlo oiidlo de ooinfereinicaiai6, dle 
(•stension imxveibitdua, a caigo de la Noa-
mal dle Maiesitiiioto, dliisiertando el ipiofosloír de 
dbolio centra D ]2railib Sana soibre lai far-
niaiouoB, del maiestaio, a)te¡ad!ieiidio á eiuis coia-
diciotaets moiraleis 

Rl oranfeieiniciianto fué muiy airilaxidlidio. 

SEBVSCIO TELEGRÁFICO 

CÁDIZ 5 
liJl mar está imponente 
Han enittado de ar r ibada vario» baxoo<= 

peií|u©ros,y lalgunog vapore». 
E l oleaje causó nuevos daños en las mu-

imllas,, y espeoialmente de t rá s de la cároel 
y déil matadero . 

18 HlllJi 28 Fifís ''̂  «̂- ̂ "̂̂ ^̂ ŝ 
l mnta á su distinguida clientela á visitar, mañana 
f y pasauo, la exposición de pellas, que ie efectuará 
I eu su ebtabiecimiento, ALCALÁ, 14. 

I Pana foiitial©"jír el cabello y evitar k s (Sa­
nas aconsejamos el emplao ctel Piiiihoí. Kg-
pecíftoo 11 ofensivo qvm no manabiai las roanog 
ni k ropa. Píd'aiae en faimacias.. 3 páselas 
feas 00 

m 
EL MEJOR POSTRE 
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AcabamoB de recibir de, América un es­
pléndido surtido de las famosas. 

• PLUMAS STYLOG 
marca Coiiklí i i i de llenadora automá­

tica, con puntos'de oro. 
Son lo más nuevo por su sistema y lo 

mejor por su calidad. ^ 

Exportación di&uiinuída 
\ A l . E ^ " C l A T 

Coii t iní ian hj°, e <.poftacicres ác t r u t a 
dt e s ta reg- ón li taientándi,!!; de la cr.-
tris q u e liuffe el e m b a r q u e de n a r a n i a s \ 
cebo l las . L a s e m a n a p a s e d a se embar ­
c a r o n 4 614 Cd|as d e paraii]<i \ 3 qb^ d^ 
ceboUab 

E n Igual . remana del a ñ o p a s a ¿ o ^e* 
e m b a r c a r o n 98.472 3 9 473) l o s p e c t n a 
m e n t e 

Revista de mercados 
CASTELLOJHT 5 

Durante la yeiiLánaa, jia«i(ia aolj saUei-uii 
pa ia loi5 meroandlos exttmjeiws 4 ftl4 cajaí> 
de naiamj.^. 

El año piaisatílu haibiaao, e¡iiiib<iicaio ¿ai ¿T-WJ 
ítí ha % 471 Cmj ts 

B e cebollas sabeTon aiici-a J 900 caías 
L̂ i dliiterenuia de 9^^837 r a í a ' de na-um-

ja sailiidias ÜP menos da á co!mípren,d6ir ia 
gTiViísima c i l á s (poj que atraviesa, la co-
MaTCsa., 

tíle i i s m t a v .. JV ¡ C día 
a iiiiiei .ei jAiJ -ü v'-íx Lg 
mea z 1 e i ei r ' lai. ^ 

il ¡ Cs>in> la l e l i e í' üj< 1 no .̂9 L4 (̂ mw irtujilgi 
i con PÍ ral.o !• 1 ojUez», b.& feeaitíúif í**ft 

a k í o r ati.» el a - ^pard.a 
ÚtitéE l-rH": (:..f)33.—Afi i^ híi^^^u íi»ul-

1. u 1 r 1 n I c Ti ^ ^ ij_, i^ jl9\c,. OíJw, !}Si% 
WciJí, dfc cL i T^jt -lia t,a ltg(,iiíi, '¿4f, 
rQij.¿ HQpC f„ t .V, 'A laou upi ©!3«8i?anfH#. 

ij-^^iL^^ el "u t „ j df. jnadragaL^ 
In.,.!,.! í j V > 1. MU. .;! nac?ipa'a'i(;r)/ d» km 

co S.5.. ,0 >,n.. r n t . a biwi , (.ira lasí 
feiciyeriití aSi ir.,ljPiO—l,)csd,e un in-aá-uno 

í'-_L. ^<> ^ pj- ,. l í u i - u c u n de ¡a o'íkt dus 
ODcLiuet', .'̂ 1 e . r -ó el ailbanil Kaimunda 
Ce-i jiin ^l/üjj -i u e iiv.. y un años, du-
BiiC'J 3 ""ij P11 l-itüiK 'Vlcndaz, 11 (Pu^i^te 
de \ adp a^j s c í m la fiactuxa deil muslu 
dp->evbo j a i - cui,i i,ura&iOD jngTesó en, «S 
Hcs_ji al Prc z^cial. 

Una úrniuñcia.—la piop^etana de ia toen, 
da de m ipbip ii larjí en 1^ caiUe á" Sai* 
Oncfie, 5, Mii*uí-la Pvoyu, denuncio a Emi­
lio Cu.f-t j. -qu' ' is ^ n l u e lalquiJado mup-
bJe- pra* a'ci a i iJC pP5.,vr,s, para su dn)-
m.ciJiu, l loni^ i ih gn.nia cuál et. wa a-o-
luol p i i r i e i . ! , rtpm.. q » Ixay* marohia-
dr i t iccior-

lií.a (jreLOi..» t j . i » i^laiiw aijuia -Vj«£ni 
p r^^ -,up . (.11 It ^allci <le Jeaus dual 
\ i k r .1= .e uua líijj Milagrus, du M»*. 
Te ajio-^ ule cydu, ijae a}ei lobó los pemdaeía-
*es de la ciñ.. 'tfr.aüt Gomes, cuyo •]iaAr9 «I 
TPrV dea u P.J el h e n o e a la Comxsaiía 

Pof f.n Cíe ítii.jjsrsija —Les diquidaron» lo* 
gabaxíds 'rai.,iauv tii 80 y ciexi pesetas^ j e s . 
I r ^. î, i^ "'.le,-, lel Vela 3> ^ Manu*il 
\ . •= ,~r en " '"̂  mic l ics , s a n Bemar-
ii 5; b t j j . Un ikjz Toii^i 1 <J teroewil 
|| ji-xc L n ra q u m e j seaa los autores. 

Uí< iiíj—^\i. 11 . a í a t i / a una laujei '$e ha­
le ja en la al'., dt AnJirís Boiiego, Mar 
n ici r^^naiid z, de veintisiete años, CTiaa. 
du Qtei .no uai- p-ire^a as Scrgutadlad, qti« 
«I. ouduj > 3 1 C u Se rirt d<inde quito jui4-
li'- ^ u 1 , a ' r t i i 11CIP1 io .que fe ha/bfeg 
íjj 3 f-1 leití, ', L'l^lna, qiue m laparieijié 
¡} i 1 31- a":rTin..i 1, que probablemente niin-
oa Latiet tf 'uda. 

Oa MALAGA 

iña ciilíe pexadores 
íBKVICtiu i r i t a K i U c c 

'' &1AI-AUA 5 
i II, U pla> t d« la Cietli del TMorai cua» 

t c i a ran dqs jescadores, enti© los que esní 
tiai. anr ~ij.05 le^euíim.PUtos 

L'v Jaspalabics pa"oxcn a 'císUeibas^ ^ uli< 
Av ellos hizo I n di'spar" cuntía «u am.>gi,> 
o 3,eg. oav?ánaok una faende» <ie pronusticx 
TesaíTTasío, c a un biazvi 

r ' a,gresoi aue se oi!} a ia luga, tue di®, 
tenido por ¡a C-uaroia civil del puesto d*i 
RiuPoi: de la VictoTí?. 

El herido xngieeiKj en ̂  Hospitel Proviaawl 

'Gaceta,, del 5 de Marzo 

i ti 4CJA \ » J t - b T I C l A — t i e a l e n ordene? 
u. iiibrando p_ra los "Registros de la propie-
dbd que ss indican a los señores qu8 J« me"». 
"I nan 

(!! FLE-íi —títíai ijüpii ,1. |íumd.ndü «Í4 
'c c ' \ a i a J u a u Uíoegcizo í i a i e t agoyeua 

!a.a c¡(''.j o=sc*3 qup depositó para ^levar la 
cuc^ i milifcaí pa i a reduoeaón dte tfempn ú^^ 
' . jeivicij cu illas 

i < i i 

i OÍLi > ^ n 

I lios i liis amiiiei 
los enoontraiéis 

ea ia nmipoirtaate Casa de Isidí»» Uijjsi?. Opbcs 

Genova. 4. 'I eléftmo 3*470 
1^1 • ^ 1 . ^ , 1 0 . ^•.S^™^B^30«l^|g-=^^S«^^«^ ItU-^^^i^ab^^tl^»!^.*^ 

Naufraga un pailebote portugués 

SERVICIO rS'-EGRiÍFiCO 

ll»a «£» Lisboa á ^ibrahar-, 

ALtrEOlHAi, 5 
íjtat-tj a Aigeviiasi bi naa i ragaJo t.a 

paalebote portugués, dta 32 toiía.alax d<3 ia 
uiaíiicula de C^>rto, y wj^u'ado pijr seis 
bombies y el patrón, i l anue i Pclioas 

El barcso se a'ingxsj de JUi^lioa a Libialtoir, 
con cargaimeiito de g.^sbnia pe lolec y acdi,. 
t/6, habiéndose saVado en un bote tca'os lus 
t i ipu la i t e - , qujonp^s c PPU que el As 1, a 
la a l tu i a de Tuafclgeir ub=ier-ía3 ca una %ia 
dp ag-ia, t iabajai ''o actx'-pinpnTe pi. el £ bi-
¡pie ppio hoy se li zo r s j t'-n 1>IÍP la l u j . . 
t o a dtoidieíioo irl i^di uitr el baicj <1 cuai 

hu"diio .1 Jes ipoc.i-5 j iciuenf os Fía d e s 
ip 1 pe ido Ja 1- imenti«iPn 

i3J ."§"116 r. naula j 01 rugaos soo rr,eé i 
<í na i . i . ¿o 
Ti x^ioi Pi n a p u f no TJII An­

za '•Piis* < Píi •» • J P5!= j ,tel 
j ulebctc portij^i.c, qx>& s j ua irveitlido 

o.dfciti dibpüídendo 
taiitc ipiovi&ionaáaí 
p a n a del caigo dol 

£>ñ I. ,. ^ i . K . i'.f-xi a log a i i p n d a w -
.T lie oo ic VI i c i J i t M i o , q u e p o r su s 

viiuiaT-j v e r ^ a t i 'd ^ados f. deismunadoa 
ir.cripe:n3 (,„r y 1 'Dimuiu »e ajusten á las 
le.'^le's (""a " il' u\ Il niodifica ion int ro-
dppida p>i P'- ' ' ! o ie i de 21 de E n a o líi-
'iKio f" la "ondicmu «.'ntjma de'' nJlego 

" -d p . I- TP n d, .Tn'io dt 1913, y 
h ¡a ido Ic^ o u-»epio cV Baja^ "^ordadas 
p< . 'a <̂? Tiini^ir^picn) v de tPaJlidos» 

i jie.uXTOx prBLiciv T BELLAS 
A P i í , . " — Pea i v,id^n i .- fi indo moieumein. 
io - „cniia j . ijlcaí di 8a>i J;íicolas, da 
E j ' ' o 

( j ua SI 'PcnicLda st do i '-.s gracMi á don 
ácgun lo \í(ir|Ta, Tu „i :: " i i i qués d"̂  Mur­
ga pv su gsH' ,,=0 '-' sptandimipinto al 
p"-icar las obr..s cu '' a+nuracion de k igl í -
j i de *e 11 Nico de E a i g s 

ÜTa lacm ic -i '̂  a ose T~ v h rmano 
de D r io-pcf L r ^ i o u p V Oaicaran. pui> 
J Je la iTo d p drcs '•eeno por dicho se . 
ñor con s'c n-i p"* ^ '"u-c Xacioi i l do Pin . 
lliTI -S r^,.,uJ UiS 

Oir-^ l^iclariíi^o H'> ir(r^> ^ r^j¡ ut̂ Q ,j j 
*n(?I''do ~JT" "io oara p r v - e ^ ' j pV"a i ' j 
pivf »̂  . .-. . 

iTTOliJ 

n i'ip fe d T e t c í cui P irso de traslado 
*a 1 c r 'c "̂  '> iXi i r 5 

Ox , 1 - b ' - ' 1 lo 1 P DcT rtJo de Er ' -n 
JJ •-"• o f̂ â  c*. t 7111110'̂ TiO de I) leoho 
piv ' n ' ' iPir r ^ f- al, dp h Fi- i j i tad 

O 1 't 11 5 ' j '^-f- Bon. ih V a r r i 
c t !'• r- ,"- 1 ' D"c^ l c p ' ' p „ 
- ~oW , r , ^ -• . Jp lo r - Pe -T p D*. 

ĉ3 n d a i "" n - " f - d i ^ de S'sn'-i&ar 

^do ~úv" "io oara p r v - e ^ ' j pV"a 
»ui d-̂  <^^\ zi" ' ' ia -^ei I i im '"u t i d" Ijí.. 

V d poniciidií e iT- su piovifeion ts • 

�Gatai.it
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MINISTERIOS 

%^ t 

EM LA Pft£3m';Ní'-

d e o i t i . i ' l < j i u \ i i , 
C l o n lO ' I j o I 1 1 1 (I 

u uia fi , i í 1 <" 
H"eibio (.1 u\o 

oíie .irui'íjii .jii-^ i 
C o i i ' - e j f 1' Lii 1 
ftl fu . i s i t i i . i " •> !i" ' 

Vl)lllll ID lu l 1 

t a i d e v( iK (1! 1 1 l i ) 

Tís ua do ' ' '«̂  i 0 >ii 3i i 

lA 

! > . ( ! ' . . . l P > . - . -
l i l i ij ,~ t ' í i ' i t . i a & -

n -u r >íir I ' . 1.' ¡1 1-

"• 3̂ 1 ]*0 ^ ' ' í í " ^ , 'í ^ 1 
J1 1 J ^ K '̂  < 1 'jl " ^ '» 

O n T v x í i t 1 > t i " ! s U ' ' 
1 1 ' j i "íí ( iiQV. 

1 -icl j i i n ijUL p c f ¡;i 

wM Jos ini'ii'.Lacs <ÍLI 
j ¡«i'a ver ĉ ' pi»Kt''o fio 

I , ' i r - • 
í - - J>. 

t-iiL í ) 

, j>. El ,'o t'--iri4'. , Ü. - ^ l a n e .̂ " l̂i 

Vu iiij ±iei!«Ji>io i jelcr ía , D . \ iC 
ii t'" ñai, O. í , Xxim Toíeuo, lica 

la T,Trt . r>. riKDiiLr'j C^BO-

O ^ ' a . 3/. B-dnpBirfc ü.- la •" 1-

re»ohM (I (Oiiilir!'/ do h' ndTflu-ja, que ho 
ha , i i i ,n , 'do ( ,iit.(' i , ^inenie. 

Rl S i . Ga>5et '¡ij > ' lo= ipeilodistivs q¡us 
flabía otleliiailo i i i ' ' ' ' j i oanfereniciT oo i 
lo? artriteoo? \ el T, ÜÜX.I le, ipiifes laquélks 
se l,wn<nta ^jip < ^«u-a ds hiiiljerso doíie-
n do la 'i-'í'íi comprr -̂ ¡l, -aft^ lüiuecTe OUIÍ-IÍIT 
*u-, airr'rtes á Fraauaa ó Itajiaa-. 

t<lCstai couíereDlda—afiaidi» ©1 míaisibiD— 
ha •jjdo la piiimei'a, porcjLiPi no es aaiumito que 
pnioda axíbolverso dle golpe, y oelebnaííeniois 
otra pionito, SBBPO niañíiaa, pnies dtepeaJ© 
dte traa «511'Nfi'sación que .l^Lo tener coa PÍ 
pro>iidenste d'rf Cottsejo » 

Dio taimbi»*!! ouenta d» que en 3Iiaidia 
*e liaHa celehraido nrn. imaBÍfasitaciáa de 
fouertamos "pidSendb 'la expoTtad*m, d'e la na-
pa«ija, á lo qxio he eomt^stadioi que en lo da 
la, expcMiiacióm no piisde nf»solv«nse por sí 
musimloi, y que, ©n oaamto s© rielaiciKMiiel al «j>. 
«nercito initerior, pxíHjurara, dlar loidfe oíase tib 
fojciMaidles. 
EN GUERRA 

ESD) el MmusteMo dé Ja. Guerra lian éss-
Mieintiiidb dle tua modlo oáráal aUgumoa dle los 
ptonítois telarfjadbs por el dfiputiaid'o S t . Dot. 
mdiniaa eíB SiU última oontererucsia «n lai Caisa 
éA Ptuiablio «lobne la poJítiiciai em ManroeiOOB 

S'egiin comMitniitoai el lalto tíomisiairio, es ilm-
•JsawSo qiaa sdMadb's dtól regiiinienitc d© iniíaji-
btsisii dle Sam Feíaanidlo huihue^en oonswnídb 
tunla íSaiSai pau'a lai Coiupaüía CokraaEaidoía 
d d Batf, enjtire oiaiap lataones poT q-ue ásúm 
reg¡iníie(B,to a o se enoaníj-ba eai aíprilais po-
•iicioines «n, dliolia «pooa. 

R«&pac?fco á Ic-í tu-s Tajlloaas de pes3lía=! 
«¡m© «figo BIS ga"9kitoini en 'caiataspioiríceB db je-
íteí y ofiícáiailtes, liaiy que lia<t5e¡r cou'smaír qaf 
idSiidho (¿ira es la totail imcltáda P-A ¡pretftiipiio'?-
*e) qroe m gas ta para t r anspor te de Jefes, 
ofioiales y sug fiaimnlKiai';.;, -íropit v msiteiiaif 
ji*r»i Dadlo el ejcíPckij 

CSAEÍRERAa D E O A B A I Í L I O S ~S>V. c«n> 
CSdle aSUitarifeaojión á losi jefes y oíioafcs fia-
iw aísdsftfr á 'ías cairieías db aa,baii]o& oe ««te 
corte y dle AranJ^je^s. 

U X C E B E N O I A . - - Quecií» t u e=iw s.-i/iiia» 
eéto el teníante ooroinrf de iai Guardia oivil 
ü Jo'jé Agnc"'-' WigTeBadto diei i«. GiMafta »<*• 

CÍRÜCmS—-So concrdfe la lícl M a n t o Mi-
Mtar, con pasaid'or de indlUiSttTik, di capitán 
dle iBigemiero* T) Lüreaíao ABgdl Patiilo, y 
5)«rmuita dte ctiüP/'? db plattej, por otra.» <» 
primeaia, das-e, ail i<=fe d'e taSíer áe tar ;era 
cíase, db V Brigada Ob-reíra» de Estado Ma­
yor, D Aütosnio G'allegto. \ 

kMmmm ^ UíJtm. 
E n ¡os piopiieatas üfel ooittiieaite me<! as» 

oiesndten «1 emipleo imimiediaito lo» s i g a i e e t ^ 
j«fes, oficíales v ais-imiiaidlos: 

Intfam'tfflrfai.—Teaiieiniíes corioaetes D Migiml 

-LU'-O Aiateo Oax.i.o^, 1). X V Í T ' !r Oto 'o , 
iJ. ' ; ,iicii Tpii',»!̂ , !> i íaa; . . r I Ft i-iiiudei 
B J lnek Tt Mi'-.-io Beazosa, D. J ' s j « ' -
ií.rd'ó, f) Minti&l 'Jiíuiz iraola, D . Gerardo 
Tífcqaeseti?, D. Abela'rdh Aiiop y I>. Jíazario 
<'/>.ltn*9Írio=!. \ piaa«>ros t-íiiecctes O. Ranaón 
X&z^i¡pst, D. Eolbustiiauo Vázqíse-z, D . Edijar-
db Siiriu Aranas , D. JViego Fad i i l i , elom 
R^'ioard'c Sa'la, B . Bu-enaTenim'a SónJiez 
P^liaa, I>. José Azuón. D José Girafij'dia, 
D Eniique riidíaB', D. Felipe S&n.ob'isu UKU-
' ao?„ D. Joaquín, Ramo» Utíaimunlo, don 
LJ'úaT.lu Maiciniea Nieto, D. Framjokaoi S t o -
iliü ñe rnáadez , í>. Frainciíco dle Rasialas, 
D. Jlaamel Cafenti, D. Fed«piC<o Negm» y 
D. José Ta!piia Baiiaaio. 

Eii la esica,la. ¡d'a Beserva asdeadfen el «) -
mandiauíte D. José Sáaoiiea C'astlla. ly el 
cvupitflJi D. Alfonso Blasc». 

Caballeria.'—TeBiante coronel D . Maacia-
iiT, Pavón icjnaiid-aríeB T>.* Ángel León Lo-
r^». D. José Garciai a s Samaaiiftgo, niai-
Cjüés u° la G í s n i a d~ Saimaniego; jD. Pedro 
RiiiZ BrosiiraXifcaLtj y Ü. Jtiain Sáaz Jáuxe-
a;uí, caipitanes !>. P e J i o Heiweío Degrorlo, 
D. José Váxqa«¿ SáuHiey I>. MaiBiel Fe­
lipe Alonso y D. Julao Ruidls^est., y fañ-
3iie!r0s t«niieisi^ D. José Guitiérrea de V 
Torre y D. Antonio Traamo, 

F'B la tfs,cala de" a"!eseTv>a aiStácndeín el oo-
•miandante D. José Riamos y los capLtiae'-
D. Biaaniro Qntiérn&zi Mar time® y I>. Fran-
Cei~T MaíTXOS 

A 'î llleTÍia -— Com-aDiQiaiiiiesi D'. Gonzailo 
Gi&üdí» y ü . Fermando) fionizálesz Msiriño; 
lapiianies D José López Pin to , D. Juiam 
MtoPtílí B . Salra'díof_ Fajol , y pMiii«r«s 
temante:: ' D. K ¡rael Híanárnáez Fran.oési 
D Juam PéreB d« Guzuidii, D. Alíouiscs Ifjkr-
lio es Oiiaiiiía y D. Tioence Sloxa. 

Maestros ele cci'er da jegunda elalse dkm 
José Herrera , T Ü4J le rcsra D J u a n Rial. 

laDeüdemo». —' Sahi.iití'uae'me d'-» sagunida 
í-lafee B . Iiiitonio 01iv«i, ina.voi D Juliio 
Gonaálwz Maütín, uJkiad prinwro B . Ignai-
i.i« ZaippmcY y oftiiaileo seanmdn* B . Emilio 
Emnada % ü . Mauíael de Biego. 

SaiüiiJad Mílfcaa-.—SabinapeCi'Oa' mádSco de 
(!»fpulida B . Jlmílio Jí»iaáíii<Jez 3e Tejadiai; 
ntóJî iLOB mayóles D. Amoumiio Mkfrtínez díe 
Oaa-vajal y B . Fraindwao Bomingo Ort ia ; 
iri4»jCiiC\ai>« ip'rímeTcs B . MaifneOí Garaaj Sáia-
ohez. D Fmiiía AteE^oi. B . Jiiain SinidhfiB 
PallUsau - B . J u s t o Oairoenai, y médacos se-
gjnixdlo? B Jcesé ISiasífca, B . Ealfaíeil Lópe^ 
Bméguez y D . M«muiel Aurfeíba. 

E n la (iecnióíai Éarmatoéuitieía aiscdetMiteini: 
sulbiniapecíoT faOTaaieSunáoo db 'segmudto A m 
Oedlio Bonal. tomaieétutieo mayor D. JK»© 
Ubed'a. fairmoéutiloo (primero B . Joaé Pérez, 
y í'anmaíCBíitioo segimd'o B . Jul io OdKn. 

Vedvrinaifa MiEtar. — SuMnispeiCiboír T©te-
rinariiu d'e aeguttidla B . JiiMán Muit, Tetemi-
aaráo maj»»; D . Jiüato Roseüló, v«t«riBiairiio 
ipi-ianero B . Amastasio Busitos y ^veteÑiMafc 
segjundia B . JoaqKa AlhaicMai. 

Ofteiaais Miliifcairies.—Oficáale® s p g t m d * dcm. 
EttiJíMi* dfe AmífcáíSai y B . Juain. Ll'dbel; 
ofimaíss ifcenoero's B . Blteuteiriio Nistalí ^ dbn 
Biegp MostláSi^; ^scsriióeinitiaat dle prísnexia 

B . Fodeni«<- GoJJt ' i % B Fta-iiíindo Qiiínoo-
1 -.. \ ( '-.ib 11» •-, ̂ .\ st _ inda 3>. CiulíCTWO 
I L r i í p f -ar. ' n I s., T"».i la, D SL<II'M1 
-\Ici"-€il ', T> r«i"\d 10 .l:-^' , é itî i<>>iaii en 
el Cxwz,': Ir-, ui i '' i-̂  ^f i a ' a u ' na, B . Oav-
k í ti>ni"i, D í'^'A^s Aanat l i . B . Julio 11 e-

r> Icc^ Tiíii % B Fóli-í Ak'í<3. 
Cte<-n rT> r^n^» —Cap4kiie¿ craariíares dson 

ftii'tl iü,ii uoazáW, ÚMiiif/ y B . J .-sí Ro-
dj(gnt>7 írai^li-ao. • nw »', ule- (poimiiso'; d»n 
S-iViH .">i(i G'^r^íip, To l i l i ' Ja ^ B . Ju.ni 
O'^'pj ( ip"l ln"-^ - oiiiTK ^ B J ' -c ' l/,".f-
1 -̂.•- ' i>. A ; ^ i o A c " ! ' . f iryu'>..i!ij lefl el 
( ueiip I. ^ ji( ' 1'̂  cl'aiip-, -oaiudo^, lu'» asi-
{('raititc--. atiohpd'ií. B . V ' ' " l llodliígi'i'^ He-
irf ^ B 1<>Í!í Rnroad'a. 

— —«*-SSSft«^^»«t-i«Bo-

ESTADO DEL TílMPO 
MADRID, - S -n iuna tu .a iiu •¡.¡iii i .i w 

^j.u'.,fl, H H . Í —j».^-im miiimifi. A ia s^oiubit, 
Í.U.2 —I) eec ón díipinaute r'ol cierno, biid-

Tiempo pí'ababis en Matí'W. — timbasuos 
Estado- general ue! tiempo sobre el Occi-

den í í eM^ísm. — I V i o ese baíllaise en el C-a-
nal de ''a Manclia, UBIB iimportaiütei borraaca, 
ouyo irwlino alcpiuzai j to-íía. la ipenín^ula ibé-
li-ca. oc^s"onaiidoi Itaviais generales y copiosas 
sobro And'alncía, con "vijenitos del Oeste. La 
temijieíatpiaj se 'aiaiaLiene suaivte. 

Tiempo probabls en Espafla.—Oantabua y 
Galicia. Hm las y ma ie j ada ; j-esto de España, 
cimba'«cos. 

ESPECTÁCULOS 
REAL.—8,a) (fmnidóa 42 db abono, 31 del 

segundo turnio). Los iaa«is.troa «autores de 
Nuremberg. 

i£SPA5,aL.-~10, E l vej oiego y Peticióa 
difícii. 

COaiEBlA.—e (cinemaitógrafo; 14 mar tas 
d« madia;, «Fat ty y Lai widliíainiai) (dios aotos) , 
«La ipiriamjesa Naivinia.» (ta^ee aictfos) y « I ^ 
fuga de Pepito» (unaoto) .—10 (oomíiañía oó-
mioo-dmaméticsa; Éuncidn popnter ) , M. último 
Bravo. 

LAR,A.--6, Em u n lugar d« la aiaanoha ( t res 
aoírei), y fim dle fi«sta, Amalia MolinJa.— 
9,45 Juam J<jsé ( t ies actos) y Aiaalia 31o-
Orna. 

INFANTA. ISABEL.- -6 ,30 (¡mantas ai isto-
orátioa de tao-dte), La aiuidaíz aíventuma.—10,15 
(ipopnlaír I, La derroca da Aníbal y E l pala-
<s5io de la ina¡K[U«9». 

OERVANTES.-—5,£tt, Ban Mrmo o la. 
ftíepaa d«l smo.—nO, E l aaípiaícaro y el rey. 

PRICB—-6, H u ^ o da Montieux,—10,15, 
Hugo de AIioiatrfe.iix, 

ESLAVA.—6, Amameoer.—10,30, El ofi-
ciail qnimio y Margar i ta la Tamaigra. 

fOOMIOO.-^,30, Los iviajíís de Gullirer 
(dkws actas) .—10,03, Los hijos db la piedra 
(dkw íWJBos). 

A J P O L O —6 (dable), Mairusa (dbs aotos) .— 
9,45 (dioble), Serafín el P in tu re ro ó Contra 
©1 q-uerer no hay raaoínieis (dos actos).—11,43 
ísanoillia.), Mantequil la dle Soria. 

EiBINA TIOTORIA.—6,15, El ultimo mo*. 
qTiet€m>.~10,M, La Baana Blanasa. 

P R I N C a P B ALFONSO.-^Pi-imer mar tes 
atóstooráticio. Raunlón de lai bnenai Kxáedad'. 
Es t reno dl« «Lais tnafediais de nin, rey»_^(1.5C0 
metilos) ; es t rena de «TJn fiascoi», eminente* 
meóte tómica; éxi to día los epistodio» onaffio 
y quinltto db la ipielíoui» iM. oíroulo lojom; «La 
mnjar dlel isolitarib»; íGaoa^et <íam.biiaí efe ho­
tel». 

W, amtTicio de las obras incluidas en esfe* 
ccaridera ÍW supone su recomenékuiiátt m 

aprohcxiái^- ' 

I M P R E N T A R E N A C I M I E N T O 
San M a n o s , 42.—-Teléfono 4.867. 
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¡B i '"7" •" ' INDISPENSABLE A L O S FARMACÉUTICOS; El 
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INDISPENSABLE A L O S FARMACÉUTICOS; 
ÚTILÍSIMO PARA L O S M É D I C O S Y L O S DROGUISTAS 

MANUAL PRÁCTICO DE 

ARMACIA 
por el Dr. E. ALESSANDRI 

ün vol.de 646 pdgs., de 23 X15 cms., con 209 grabadosy 185 tablas, 20 pías. 
Ningún libro puede suplir como éste, para el tarmacéutico, una biblioteca 

completa. En él se hallan las fórmulas empleadas de las farmacopeas, el modo 
de prepararlas y ensayarlas, los procedimientos para descubrir el grado de 
pureza de una droga y para obtener los distintos productos farmacéuticos; la 

manera de rocolcctar, conservar y usar las plantas y los animales utilizables en Farmacia; las manipula­
ciones en e! iaboratorio; ¡a desinfección; la posología de los medicamentos y las aplicaciones terapéuticas 
de los mismos; !a íoxicología práctica; el gobierno de la farmacia, etc., etc. 
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por c! Dr. H. SÜPIINÍO , 
Vn volumen de 228 páginas, de 20X13 cms., 

con 21 grabados y 11 látnpias representando 
cristales urinarios. En tela: 5 p í a s . 

, ExTRAGTO DEL Í.NDICE: O p e r a c i o n e s t í s ico-qu í ­
m i c a s f u n d a m e n t a l e s ; E x a m e n d e l a s a n g r e , d e la 
s a l i v a , de l c o n t e n i d o g á s t r i c o , d e l o s e x c r e m e n t o s , 
d e l o s e s p u t o s , d e ! e s p e r m a y d e !as s e c r e c i o n e s 
v a g i n a l e s y u t e r i n a s ; A n á l i s i s d e l s u d o r , d e ia 
l e c h e , d e ía o r i n a , d e ios l í q u i d o s - o b t e n i d o s p o r 
p u n c i ó n ; E ls íud io d e l recami>io n u t r i t i v o ; C r i s t a l e s 
de los s e d i m e n t o s u r i n a r i o s . 
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RECQNOOlilENTO 

B 
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B 
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VENENOS 
Y MEDIOAiENTOS ACTIVOS 
por el. Dr. G. A Ü T E N S I E T H 

Vn volumen de 344 páginas, de 30 X 13 cms,, 
con 14 giabados.-En tela: 5 ' 3 0 p t a s . 

E s e s t a o b r a ira m a n u a l p r á c t i c o , c a t e g ó r i c o y 
m o d e r n o q u e p e r m i t e l l e g a r , p o r p r o c e d i m i e n t o s 
e x p e d i t i v o s y s e g u r o s , a l d e s c u b r i m i e n t o de l v e ­
n e n o c a u s a n t e d e u n a i n í o x i c a c i ó n c u a l q u i e r a . U n 
c a p í t u l o e s p e c i a l s e d e d i c a a la d e t e r m i n a c i ó n d e la 
c a n t i d a d d e m e d i c a m e n n o a c t i v o o p u r o c o n t e n i d o 
e n u n a d r o g a c o m e r c i a l , a s u n t o é s t e d e g r a n t r a n s ­
c e n d e n c i a p a r a l o s i n t e r e s e s j - ! a r e s p o n s a b i l i d a d 
d e ! i a r m a c é u t i c o o de l d r o g u i s t a . 
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Y DEL INDUSTRIAL 
' por el Dr. L. GABBA, Catedrático en Milán 

ün volumen de 507 páginas, de-20x 13 cms., en tela, 9 p t a s , 
N e c e s i t a n a d q a i r i r i o ¡os Q u í m i c o s a n a l i í i c s s y t é c n i c o s , l o s D i r e c t o r e s d e f áb r i ca s , 

los f a b r i c a n t e s d e p r o d u c t o s qn ins icos , l o s e ' s t ud i aa t e s , e t c . 
ke.smnido tín pequeño voliamen, es te l ibro cont iene cnanto puede ser de uti l idad 

al químico en su trabajo cot idiano, tanto por lo que r e spec t a a 3as leyes c ientü ícas y a 
ios resul tados gene ra l e s , como a los va!ore.s aiAméí icos, de los cuales pre.sent.i infiaidad 

• de tafa,J.as._ E s un .arsenal, ü imeá ia t amen íe i i t i l izabie, de datos i ísicos, datos químicos, 
procedimientos de anál is is mdustna le . s , hig-iéiiicos, agr íco las , c í n i c o s , e tc . A l compra­
dor del libro se ie r e g a l a un .e iemplar de las t ab las de H . W i l í , reconocidas como ias 
iníis út i les que hoy exis ten p a r a e i químico ana l i s t a . 

NO rA.-->:•,! edi tor remi t i rá c t ta lquiera de est.«is-obra.s a ¡ON ¡.-rtores de E s p a ñ a Cjuo .a» p ;dau acompañando eí impor te 
mar; 0*50 p t a s . pa ra gas tos de envío , por G i r o P u í t a i o .Mutuo, Ci icque o L e t r a J e fácil cohr r , • 

GUSTAVO GÍLI, EBÍTOB, CALLE üfflYERSÍDÁD, 45,™BARCELONA a 

ROG\n A DIOS m CARiDAO POR EL ALMA 

D E L TLMO S r S o R 

MI z feli 
Y £31^^ O A R A . \ ' A I 1 . 0 

üue falleció e! día 27 de Felirero de 1917 
Despuvs de haber rpeibido los Santos S á c r s -

mentos y la Bendición de Su 'cantidad. 

R. I. R. 
Su director ebiiirituRí; »ii v iuda, d o ñ a E o s i u a 

de Cl iavar r i ; ..ii m a d r e poi i t 'ca , la exoeloatísi-
ma se3ora i o ñ a Tnm,'t-a Loijes DoiüJEprurK, 
v i u d a de Ohava r i i ; su he i iüana . doña Dlisa 
í ausen te j ; h e r m a n o s polít icos, so'iirinos, S 'h r i -
nos pol í t icos , p r imos , pr imos poi íticos y dema < 
parifai tes, 

SUPLICAN á sus amigos le encomien' 
den ü Dios, 

El Funeu" -î  na idcij'adu ai h panuquia da '̂ aa Au-
tlres de Biaatz (Vi/rajaj. E! miércoles, 7, "f rclelirard, ea ¡a 
parroijuia de la Concepción di' esta corte, Mi<ia de funeral, asi 
como tnJas ias Mi-ds que »e digan ea diciio día en la capilla 
del Santísimo Crssto de la Salud {itocba, 58), y las Misas de ' | 
&an Gregouo, que se e?tán ceiebraiidu, .. las doee, en ia refe­
rida capilla, setán aplicadas por su alma. 

Los excelentísimos é ilustrísimos señores Nuncio de Su 
Santidad, Obispos de Madrid-Alcala y Sión han concedido 
indulgencias en la forma acostumbrada. 

iíTIPTePI! 
it u'' iíi j f i ní4' en 
ríiíusu . í poi be.i'-f/ c^-

i. 3cac, i 'cof V\ihitP''i* 

14ü?->trs para ? Iitioa u~ 
c j . , rt.rttf? pías. 2 , p « 
«í-cs pOTíai ZRNST 

BABCELOSA, Ca-
J*" t ítí/tmílat!, 53-

OiíiiriiiyiaH m 

Lujiiiiui raizivdo Itiio. 
Botas .̂"̂  himbrs. des. ! l ,50 
Zapatos p «ras, des. 5 50 
U^po/ty Jhiiii 20 piho 1.", y 
Koiiianotic- t i nrada Vlt'l. 

A g y a p y r a 
con lo« t -.pi ulí"' Áhmde C VSA 
MAH1\ Murlw-,, de tudos pr¿~ 
(lili ijtf?>iliU5 dP fodi ia . 

12, pla?a de Herradoie'-, lá 
((•tquirw a S.ui Felipe Neri). 

a i l T D E S A T E » 
Marqués d» Cubas, 3. 

Falleció e! día 7 de iarj-a üe !904 
Habienao recibida los airlLos t:i>pit¡ii¡<tleí, 

IJ la Bendición de >y Smríidad. 

Ka i« r» 
Su mudre ])olíljica,5 tío'j, si»]'iiifo> ,̂ pri­

mos y rifimás pAfifuíes, 

RUEGAN a SÍÍ.S aiuif/as so t-lruan 
encomendar í,tí alma á Dios Nues­
tro Señor y le hiujaii presdile en 
sas oraciones. 

Se ce lebrarán Misar, l uaüaua , 7 del comen te , 
por al e te ruo doscanao dol a lma de dicho oeñor, 
ea las ig les ias da K u e a t r a b o á o i a del Oarmeii, 
San Manue l y San Ben i to y Hantí-imo Cristo ils 
San Ginés, de pata coi te , y ei> las ij^lesias de la 
c iudad de Truji l lo íCáoui-ea), ;\ p léblos de Lo-
ijrosáii, i l o n r o y , S a n t a l l a i t n , La Omnlire y 
Plasenzuela, y en los Corrales de Baeln.a (^ar-
t ande r ) . 

Vanos seilores PieUdos tienen concedidas !niiiil¿¡jii(.ia< tii 
la losma .ncostumbrada. A. 10. -(J) 

por su marcha exacta y garantizada es 
el reloj áncora, de plata, con pulsera de 

• cuero, «Batalla», que cuesta 

— 50 PESETAS 
El mismo relof pulsera, con la esSera 
lumimosa p o r Maidio (se ve en la 

obscuridad sin luz)» 

— A PESETAS 60 — 
A cada reloj acompaña 

Certificado de garantía 
FABRICA OE ELWES _ - Z _ T £ 

^ E ^ E E r OE OMLiS OaPPEl f 

••Galle de Fiaüaital, 27•• 
Remesas á provitscias 

CURACIÓN PRONTA Y SEGURA 
con LAa 

PASTILLAS de! Dr. ANDR 
De venta en todas las Farmacias 

A r \ A O \ 7 í : ? PARAGUAS •-: BASTONES 
A U A K V C i SOMBRILL.tó Y ABANICOS 

F á b r l e a : TrnJIUos , 2 . 

Soidados de cuota 
Escuela militar autorkada oficialmente. Colegio San isidro. (NFAÍi-

, . : T.\S, miniero 81. M.4DPaD. 

rMiígaoionii 11 ii u p leiioieiíiii 
BOTERS, 4, prmci|^l.-.BAROI£LONA 

LAS MANCOMUXroAl>ES.—Yoliua«o d« 80 pági-
aas . Precio, 0,50 pesetas. 

HL PENSAMIENTO CATALÁN ANTE 'B.L CON-
FLICTO ETJEOPEO.—Conferenoias d« los pariamenta-
rios regiona.listft'9.—Volum.en d© 368 págiMis. Precio, 
3 pesetas. 

ACTUACIÓN EEGÍONALISTA.—A propósito de un 
artículo de D. Gabriel Matua y Gamazo, por D. Frsa»-
OÍSC9 A. Oambd. Precio, 1- p«se1». 

POZOS 
ARTESIANOS 
Molinos 

de viento. 

mmm 
Grandes premios 
Patente 56.049 

CUAftTE, r*í 
VAI íENGIA 

Pa^intlsiiio y cMsmo 
Se ha puesto á la venta, al precio de 50 eénti-

inos, Ja conf eren t ía inaiígar*! del cureo organiaafio 
por la Jnviai tud Maurist», .protiunciada por el ilas-
Iwiteimo Sr. D. Antonio Goicoeohea sobire el buum 
«Patí iot ismo y civismo». 

Se venrlp e a el kío&oo de EL, DEBATE. 

BOLSA SEL TiAiUe 
OEÍ. , 

ee!i!r9 Oiii'ere mmm 
Hay oferta» de trafxajo 

p w a buenos tal l isíat . 
10, Giríífad Rodrigo, ifi. 

mtmm m fmumB 
EtpÉtiñí para auuiiGiiis 
M todos So8 periéáico!». 

Vaí¥©r*, 8, primero. 

-: NO MAS^GiEGUERASl CIENTÍFICA 

Enfermos d@ los ojos 
1 Z P f 

por iol farraaoéutico J . Martínez Misíiéndw, 
ooswfeMrado con ia efuz del Méíií» Militar por méritos pJ'efsaianajfl i, 
EsjSBCiflce unioB en ttsfo ÉÍ manda que ciira vadicalmente las enfenuednde.s (h lo.s ojo,?. 

^ por El aves y ciiraicas que sean, con rapidez asombrosa, evitando operacione.s qüiriírgiñas' 
I yuc con taato hind.nne'jío atemorizan á1os enfermos. Desaparición de los dolores v «loies-
\ tías & ni pr^EiPta flpüi a'-'ón. Eminentemente eficaz oo las oitalmísis graves y por cxceloucia I 
Rulagraauiosa riMUdiaclones),purulentajMBnorrágioa.queratitis.uIoeraoíanasdélacíir- ¡ 
wñ, rijas, etc. Las oftalmías originarias da enfermedades venéreas cúralas en breve tiempo. 

P r O l i i g B l m a ! er l ipsa para siempre el t ra tamiento por les co!i.no.s eonocidos ' 
hasta hoy en todob, los sfabinetfes oculísticos de, todo el orbe; colirios que en la 
mayor parte de ios casos no hacen más que empeorar el mal irritando órgano tan 
delicado como la mucosa conjuntival. 

P f f O f f i ® a ! » z es completamente inofensivo y produce sus estupendos r<»sul-
tades sin causar la menor molestia á los enfermos. 

Eníevffo' a» lo? ojos: estad seguro,s qr.e curnréia en brevísimo tiempo u.saudo ei jmrtpir 
teso 6.ípeoirico P r O i í l g s I ^ g , Precio de! frasquito: en Madrid, 7 pesetas; provincias, 8 
Exigid la fuma y maroa ea el precinto de !a citbiertá. Depóaito y renta en la Gran Far­
macia £¡e Santo Domingo, Preciados, 35.—Representante del e,5rjec!aco, E. CUADRADO, 
Anclia de San Bernardo, 8, principal.—Madrid. 

COfííPBO aili^jí.'i, <H^. 
ni«t«, júanos, pif ii<J&2, es­
copetas, antiguedad-es, en­
cajes, abanicos, apaa-atoa 
fotográficos. E s t a Caisa pa­
ga todo s t̂ víilor. 41 Todo 
de Qicasióu, FnaB<»rral, 43, 
Tienda. -

PERMUTO 6 v»nr> fui-
".1 l u l . l K;jo, nicxi'iio 
eE,cRt'úii ÜaniaiiDcr, jnff 
ca^u n liolíí en Madr"!. 
i ; . , , . '^ ' , • .-í . in J o - ' - j i i í n . ' l i , 
[•o-rtcria. 

COMPRA ore, p k t a , .da-
tino, por todo n Vfi!o!', 
Ir jos 1'ría «díl Sol», Ma-
vor. 'ttj. 

COMPRO vendo a,Iixaia3, 
aíilijjUedaííes, z-aJa, íiatse 
orI)jtíi.íi.s. tTiavel, 6; Pra-< 
do, 5, t ieadas . 

H U E S P E D E S 
FAMSLIA tduíiadii cedía 
aaOBt.í^m (,.\tariori3^ á 
ss.2erdrtte-'5 ó señoras pen-
siittiiist'as. Ca--a niiev». 
Cai-lo'í Caraljroa^i^, -5, 
piinoiípal dsieriía (antes , 
Moliao de Viiemto, 2. . 

EXTRANJERO se e,t)i»í--
g» <.% <»n-a8>|;ofi.;:;«ftda, 

fwrtngúá», kmmuéa, teadue. 
at ines y ouscmaaiaa p w í * 
c:alax ó «olegio. Hra,Wa «,g. 
feJlísiQo. IlawSn, ©a -««i» 
Adlmiaistiwaója, ( i ) 

müEBñm TRABryi 
ÜUAFt'DIA ,áv í í lieoncia^ 
fki, msírimoaáo sin (a,-
inilia, cfesesa ' ooíocacióa 
:port«T-ía, guía'dtería 6 oo-
.s.a. aaáios». Mendimbal , 
29, t ahww. • (1,46) 

V!Ü0A, sola;,, cdiioada, 
ináxejoiraWa.» iaf orines, 
ser-idria poca familia,, de. 
oaate, religiosa. Ba.lafox, 
28, â .izíjTOes-da. (147), 

l i i s i mm feíiii 

San Befrtard®, 7, pía!. 

Ha lia raxón d« aosrtíujta^ 
das profesoras d,« instrua-
cián primaria,, miisioa, aní-
eanografía, et,ü,: safioíras 
de caisipañm, modislíag, 
bordadora-s y' daioís ofi-
eios. 

Ofrece tr^baj» á btte-
a a s bordadoras que qui»-
« l a i r , á ácmitíúo. 

lie nada sirve, tiraao, 
tu recia musculatura, 
c\[ mti) luches seía en \ mo 
(untra la grao hercjoour.t 
quedad a^ui PE'",A CURA 

JJjÚB, 1,2T —CU 'i.a 1,75.—Polvos, a.—- \.mr. cuíáncí, 3 nessta 
Creaoién tía Cortos Hermanos, .B»''celOQa. 

Icredííados iallefes M essiillor 

_ Imágenes , al taren y toda clase da carpintería r». 
ligiosa. Act iv idad demostrad»» m los mtíltiples en» 
cargos, debido al iitinie\o=c< h i n s t rü ' do personal 

PÁllA LA COBEESPO.íDENOIA, 

« j D M M T E M A , meuUm, WALENCii 

Galiifi@t@ Ortopédico 
JÉRÓMIMQ FARRE GAMELl 

O R T O P É D i e o DE LA OLÍNIOA 0,e NlfiíüS 
DE LA FACULTAD OE MED5GSNA BE MA3RÍD 

dcsvuii,ionios lii|'i<¡"« j 
vMMoiifau's. lie.ivinr u 
iie.s de Iss rotíiílns, isr 

, , , , ., v4t(iiU'K,s de iü tiíiia, tap 
S8l,!i;ias_(í« lo» adoleBcente», i)i«s e(jaj:nií!í, venís y vúí-rsti, 
parálisis iafaatil, etc., s» curia 6 so i:Orr;,-c.i, U.,,-ÜU i-oa la •,•'.':,;• 
ciófi, coa aii.'\íii\-jsisisma, especia!. TOJM 1I)Í ireH.NlAS, SMB MI-
le&iiu.íra m cronicidad y !Je,«rroilo, qucidii .ínminaMi y tsdos sit 
tkíi'is suprimidos poi- medio de los apáralos ile que soaios ioveiii»-
res, para cuya constniccióa, como iwi>, de confrontar con los ran-
pectivos datos anstooiicos que ofrece cada ca.ío, es absolutameili 
mdiípensaldo que se persone en nuestra coiciuita el propio enfarm» 

P i s r n a s y b r a z o s ai-tlficiaiss. 
Consulta ortopédica, de ouoe i una v de cuatro á seis, euniioslr 

Gabinete, Carrera de San Jerónimo,!?", principal, Miíárií 
díSfle «onde entiamos .srati,-;; i inédico; y á purliculécs, iiiieílr.) ii 
bro tffernias y cnestioaBs enlassailas con satratamieato. 

Gran Veraneo 
Palacio solar iego, con ar taas , p iedra .sillería, capill» 

pública propia, fióii t r i b u n a s , Misa diar ia s ingastoi 
para el propiofcarip. San t í s imo Keservadd, parque po­
blado de a rbo lado , con, cero», b u e r t a . Dos casas aoce» 
sorias con,cochera, v iv ienda de colonos, pajar, prado, 
etc. ,l''uef0H adqu i r idas »'eoÍ6]Qtemeato en aitíos ejecu­
tivos y se venden por el bajo precio de la tasación ju­
dicial , o a l s e n í a y «.la©© mil , , p e s e t a s . A diei 
ki lóraetros de San tander por ca r re te ra , v veinte mi­
n u t o s por fer rocarr i l , en el pueblo de solaren, cero» 
de! Balnea,rio. Dir igirse á la Representación, de! eje­
c u t a n t e , I ) . Francisco de Urinar . 

Hyrtatia ds» Amé.zaga, 24. SíLBAO. 

, : .POPE HOUSE , 
Motocicletas «Popo».--Bicicisías «Pape». 

t l randes t;<.ijer--s de reparacioues. - Sideearsi y aoc»-
so io8.—ASqiiügr ds bicielaías. 

Glorieta ctesan BeritarcJo, ¡j.TeÍ6fono M. 1.611. MAOHIB 

pava Ü0Í5YAL110IEKT1Í.S y {'fW^uSkS DÉBILES 
BH bl mejor tór.ico y nu t r i t i vo , lüape tenc ia , tjtalas di-
{jestioaes, aaemia , ti.sis, raíjuiti.-a:,^». i'.to. F s r m a e i v 
©IITESl. , LeéH, l i , MMm.in.'-'-hmbtimta'-
rl&i FsíBaf© ¥a l í®eas . 

Hay Qml&&nmén 
1 < » t t , o f ia iu ' i 

r ' ^ f i I u j c I I t j i ii 1 
» ' ' u < «! <i 1 a lüjl u ti ( I . 1(1 ( , 

f i" i ewllai.1 j i u a d , í ' i a i i a ^ , 
« t d " hli & 'Norte», B l ' i . r 

•• 1 / ' H u t (ií'jfi 

••O'i i ' e .inet«, 

IJ " i , íuii i B,C*. 

Ómnibus á las estaciones., 
ü e u a a á aeía pfruouaís, ¡OT» i .ío^i autos de «inlí 

i ajís-. e j jac .ones Hediouia Y ' t, t Mtt 
Heii"'iaiS, í i oya •7 A'i,fliida .!, j > m\ 

\M-(Kt C i ' i C i f ^Of t í ' , ¡ii. ' t Ai.af.í, 14. 
TKf C~«\'Q ! 15'. 

W»ata -£38 Matír idí S4i€#£¿fíi»4> üAJt*¡l.4 

vol.de

